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50 MIL C 

Posição em 11 de Março — Totais acumulados 

Comissão Coordenadora Central   1 278 621 $80 
OR dos Açores  6 725$00 
OR do Alentejo  657 628$00 
OR do Algarve      322 171 $60 
OR das Beiras  489 020$90 
OR de Lisboa   6 226 070$90 
OR da Madeira  19 166$00 
OR do Norte     1 191 808$90 
OR do Oeste e Ribatejo   755 073$80 
OR de Setúbal    2 718 210$00 
Emigração   69 648$10 
UEC  305 624$30 
UJC   128 000$00 
Por classificar (1)  725 669$00 

Total        .14 893 438$30 

(1) Trata-se da soma das quantias que já entraram na conta DO 13672 do BPSM — Av. da Liberdade mas das quais a CCC 
ainda não recebeu das organizações do Partido as correspondentes «Notas de Entrega''(e as respeõtivas «Notas anexas» 
para efeitos de puolicaçáo) 

A entrada dos fundos provenientes da 

campanha do Dia de Salário para o Partido 

fez os números darem um salto em frente! 

É necessário levar à prática a iniciativa doa 

camaradas da CUF em todas as empresas 

e locais de trabalho! Também as iniciativas 

das organizações se muitiplicam e dão 

frutos muito positivos. Sob o aspecto de 

organização, a experiência aponta para 

a necessidade de cada organização fixar 

metas para o seu trabaiho. 

Editorial 

UMA ALTERNATIVA DEMOCRÁTICA 

PARA SAIR DA CRISE 

É fora de dúvida que o Portugal do 25 de Abril, 
o Portugal das nacionalizações, da Reforma 
Agrária e do controlo operário, o Portugal cujas 
instituições democráticas apontam ao 
socialismo, é neste momento um dos pontos 
fulcrais da ofensiva do imperialismo, tendente 
a inverter os dados da crise actual. 

Esta ofensiva, de carácter planetário, que nos 
atinge em directo, é, contudo, uma ofensiva em 
desespero de causa, uma ofensiva de forças que 
sentem cada vez mais o chão fugir-lhe debaixo 
dos pés e procuram retardar por todos os meios 
possíveis o fim inevitável do seu odioso sistema 
de exploração do homem pelo homem. 

No plano interno, pese as transformações 
profundas operadas pela Revolução portuguesa 
na economia e na sociedade, há ainda forças 
consideráveis que se identificam com os 
objectivos de classe do imperialismo e contam 
com a sua ajuda ideológica e material para 
restabelecerem de novo no país os seus 
perdidos privilégios. 

Contudo, esta ofensiva só pode assustar os 
timoratos e os falhos de perspectivas. Não tem 

(Continua na pág. 2) 

líflSSEHBLEIfl ~ QRGflniZfOO 

IDMCELHlfl«' 5ETUBRL 

Pág. 5 

Assembleias de organizações 

LEVAR À PRÁTICA 

0 VIII CONGRESSO 

VITÓRIA EM FRANÇA 

DA UNIDADE DE ESQUERDA 

Mediante um trabalho insistente e prolongado para o fortalecimento da 
aproximação entre as forças democráticas em França, a unidade da esquerda 
alcançou resultados muito significativos nas eleições municipais francesas. 

Perante esses resultados, que revertem a favor do avanço, da unidade das 
classes trabalhadoras, o nosso Partido faz chegar ao PCF esta mensagem; «Com 
alegria saudamos o importante êxito da União de Esquerda e o avanço do PCF 
na 1.a volta das eleições municipais. Fraternais saudações». 

^ Pág. 11 

CINCO MIL CONTOS 

NUMA SEMANA I 

ÁLVARO CUNHAL EM QUELUZ 

ANALISOU AS GRANUES QUESTÕES 

UA ACTUALIDAUE NACIONAL 

Pág. 3 

SOLIDARIEDADE 

COM 0 POVO 

DA BULGÁRIA 

O camarada Álvaro Cunhal enviou ao camarada 
Todor Jivkov, primeiro secretário do CC do Partido 
Comunista Búlgaro o seguinte telegrama: 

Profundamente chocados com o trágico 
sismo que atingiu o povo búlgaro, 
expressamo-vos, queridos camaradas, os 
sentimentos de solidariedade do Partido 
Comunista Português e as condolências às 
famílias enlutadas. 

Assinado pelo camarada Todor Jivkov, o PCP 
recebeu o seguinte telegrama: 

Em nome do Partido Comunista Búlgaro, de 
todo o povo búlgaro e em meu nome pessoal 
agradeço-vos cordialmente as condolências 
expressas por ocasião do trágico sismo e dos 
prejuízos materiais e das perdas humanas por ele 
causadas. 
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VAMOS FALAR CLARO ACERCA DOS PREÇOS! 

O aumento do custo de vida, a subida constante dos preços dos produtos de primeira necessidade são, hoje, 
o tema central de quase todas as conversas, quer em casa, quer nos locais de trabalho, nos transportes e mais 
insistentemente nos estabelecimentos. ' 

A falta de informação ao público mais agrava a inquietação e dá aso a que todos os inimigos da Democracia 
iancem as piores calúnias contra as conquistas alcançadas após o 25 de Abril e que se traduziram em grandes 
benefícios para os trabalhadores e o povo em geral. 

Faiar claro sobre o aumento escandaloso dos preços é hoje urgente e por toda a parte surgem iniciativas 
neste sentido. Por seu turno, o MDM, ao comemorar o Dia Internacional da Mulher, dedicou esta data a uma , 
grande jornada contra o aumento do custo de vida. Pág. 9 
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Os Comunistas 

na Assembleia 

da República 

Ao evocar o 11 de Março 

o PCP apela para a unidade 

contra a ameaça fascista 

Ao invocarmos hoje o 11 de Março e o seu significado, 
não o fazemos para ressuscitar eventuais querelas entre 
a família democrática, acerca do detalhe dos 
acontecimentos, mas para concitar a unidade de todos 
aqueles que estão dispostos a favorecer, pelo diálogo, 
o entendimento que garanta a salvaguarda da democracia, 
o barrar o caminho à conspiração, às provocações, a novas 
intentonas reaccionárias. É esta a firme disposição dos 
comunistas. 

Foi nestes termos que o deputado do PCP Domingos 
Abrantes finalizou a sua intervenção evocativa do 2 ° aniversário 
dos acontecimentos do 11 de Março, no decorrer da discussão de 
um voto apresentado pela UDP. Nesse voto, a Assembleia da 
República presta sentida homenagem ao soldado Luís 
assassinado pelas forças contra-revolucionárias, condena 
energicamente a intentona e seus promotores e saúda o povo 
e os militares pela forma enérgica e corajosa como souberam 
defender o 25 de Abril. Regisle-se que apenas os deputados 
comunistas, socialistas, os dois independentes e o deputado 
proponente aprovaram na totalidade este voto, tendo o PPD 
optado pela abstenção na saudação ao povo e aos militares 
e o CDS votado contra a condenação da intentona e a saudação 
aos que defenderam o 25 de Abril nesse 11 de Março 

No dia 11 de Março de 1975 — começou por afirmar 
o deputado Domingos Abrantes — os inimigos da democracia, 
empunhando as armas para liquidar as liberdades e fazer 
regressar de novo o nosso país à negra noite fascista, 
sofreram uma pesada derrota. As massas populares, em 
estreita aliança com o MFA, nas cidades e nos campos, 
paralisando o trabalho, saindo à rua, organizando 
a resistência à tentativa golpista, barraram o caminho 
à reacção, defenderam as liberdades conquistadas em 25 de 
Abril, afirmaram a sua determinação de construir um 
Portugal novo, democrático, progressista e independente. 

E, prosseguindo, afirmou Domingos Abrantes: o 11 de Março 
demonstrou igualmente que a defesa e consolidação da 
democracia passam pela liquidação dos monopólios 
e latifúndios, uns e outros os verdadeiros sustentáculos 
da conspiração reaccionária, passam pela completa 
liquidação das forças que constituíram o próprio poder 
fascista e que sabotavam a construção do Portugal 
democrático, corroendo e destruindo a economia nacional. 

Depois de ter recordado as profundas transformações a partir 
de então operadas na vida portuguesa, em resultado da derrota 
da reacção e do reforço da aliança Povo-MFA, transformações 
essas mais tarde consagradas na Constituição, o deputado do 
PCP acentuou: 

A política de recuperação capitalista actualmente em 
curso, pondo em perigo as transformações ocorridas depois 
do 11 de Março e consagradas constitucionalmente, põe em 
perigo as próprias liberdades e a democracia. 

O recurso crescente a friedidas repressivas 
e intimidatórias dos trabalhadores dá novas oportunidades 
e encorajamentos àquelas forças que sempre oprimiram 
o povo português e cujo poder é impossível sem a liquidação 
das liberdades, atinge aqueles que nos momentos difíceis da 
nossa revolução provaram estar dispostos a todos os 
sacrifícios para defender as liberdades e as conquistas 
revolucionárias. Os inimigos da revolução, hoje como 
ontem, são os fascistas, são os agentes do capital e do 
Imperialismo e não os trabalhadores. 

Seguidamente, na sua intervenção, Domingos Abrantes 
homenageou a memória do soldado Luís, homenageou todos os 
militares que contribuíram para a derrota da intentona e saudou 
todos os trabalhadores, que ao lado dos militares, derrotaram 
a reacção e defenderam as liberdades. 

E, mais adiante, o deputado do PCP acentuou: A nossa 
revolução atravessa de novo momentos difíceis. A reacção 
fascista mostra-se cada vez mãis arrogante e prepara 
certamente novas conspirações. Ontem como hoje, 
a reacção intensifica a campanha antlcomunista, destila todo 
o seu ódio aos capitães de Abril, calunia a classe operária 
e as suas organizações de classe. 

Salientando que a reacção assim proceda não é de estranhar, 
mas que é difícil de compreender que democratas participem 
nesta cruzada, Domingos Abrantes chamou a atenção para 
alguns factos altamente preocupantes que devem exigir de todos 
os democratas firmes atitudes, comentando a propósito: 
O combate ao fascismo não se faz com apelos piedosos, 
exige a adopção de medidas concretas. 

O perigo fascista está de novo no horizonte. A reacção 
mostra-se organizada, actuante, tem meios de propaganda, 
desce à rua, actua impunemente e não esconde sequer os 
seus projectos de afogar em sangue a jovem democracia 
portuguesa. Os acontecimentos do Coliseu, de Aveiro, do 
Porto, e os ocorridos frente a esta Assembleia, nos últimos 
dias, devem ser para todos os antifascistas motivo de 
profunda reflexão. A unidade de todas as forças interessadas 
em impedir o regresso à noite fascista é uma necessidade 
imperiosa para derrotar a reacção e assegurar 
o desenvolvimento democrático, pacífico e progressista de 
Portugal. 

Não pode deixar de ser preocupante o facto de no centro 
dos últimos desmandos reaccionários estar um homem, 
o general Galvão de Melo, que classificou o golpe de 11 de 
Março como uma «saloiada» e de que seria capaz de fazer 
melhor que o fascista Spínola. 

A dado passo da sua intervenção, o camarada Domingos 
Abrantes lançou um alerta que não pode deixar de encontrar eco 
em todos os democratas e antifascistas consequentes. Disse ele: 

As forças reaccionárias multiplicam os esforços para 
desvirtuar o verdadeiro significado do 11 de Março — com 
vistas a absolver os conspiradores. Sob a capa do combate 
ao chamado gonçalvismo, a conspiração reaccionária 
procura não só pôr em causa as grandes transformações 
sociais, mas também o próprio 25 de Abril, cujo julgamento 
os fascistas reclamam abertamente, como se já fossem 
donos do país. 

Extinto o Serviço Cívico: 

mais um passo em frente 

para uma Universidade elitista! 

A Assembleia da República aprovou - com a abstenção dos 
deputados comunistas — a extinção do Serviço Cívico Estudantil, 
facto que fez com que o CDS, proponente de tal medida, 
exultasse com a «vitória» alcançada. Vitória de pouca dura, ou 
tiro pela culatra, conforme a classificou a deputada do PCP Zita 
Seabra, intervindo no debate. 

O CDS calculou mal. Hesitante entre a tentativa de 
prestígio fácil e a sua propensão para «bengala de 
ceguinho», o CDS veio dar a mão à criação de uma situação 
ainda mais grave do que a existente. Devem ser muitos os 
estudantes, sabe-se lá quantos milhares, que vão ficar fora 
da Universidade, vão ficar no desemprego, vão ficar em casa, 
apesar das legítimas expectativas que lhes haviam sido 
criadas de entrada na Universidade neste ano lectivo, 
desfeitas assim a meio do segundo período, sem 
justificações, por um simples despacho do ministro da 
Educação, após a porta deixada aberta pelo CDS - referiu 

a deputada Zita Seabra. 
Referindo-se depois ao «natural» regozijo do CDS pela 

extinção do Serviço Cívico, a deputada do PCP afirmou: 
Incómodo Serviço Cívico para o CDS, não por ter funcionado 
mal ou ter sido alvo dos mais variados boicotes, mas 
incómodo sobretudo pelo espírito revolucionário que 
presidira à sua criação: ligação do ensino à vida, da teoria 
à prática, trabalho manual para preparação no ingresso na 
Universidade, contribuição para a reconstrução do País, 
eram conceitos que feriam o ouvido do CDS e de outras 
forças reaccionárias. 

E colocando claramente a questão central da extinção do 
Serviço Cívico, Zita Seabra acentuou: Mas o CDS deve 
considerar também este um momento hstórico pois tendo 
deixado um vazio legislativo, o Governo sai com um 
despacho que é um importante passo para a manutenção 
e desenvolvimento de uma Universidade elitista. 

Depois de ter revelado que há este ano 22 mil estudantes que 
estão candidatos à Universidade e que haverá no próximo cerca 
de 35 mil, a deputada Zita Seabra afirmou: 

Sobre os 22 mil estudantes que este ano estão inscritos 
no Serviço Cívico, o PCP apresentou na Comissão um 
aditamento ao artigo 1.° no sentido de lhes ser dada entrada 
este ano no Ensino Superior. Esse aditamento foi rejeitado 
e hoje apresentamo-lo aqui, novamente, para que fique bem 
clara a posição do PCP sobre a entrada ou não destes 
estudantes na Universidade. 

As medidas de selecção adoptadas pelo MEIC - que são 
ainda mais selectivas que os velhos exames de aptidão de antes 
do 25 de Abril - e os seus argumentos justificativos (falta de 
instalações e selecção dos melhores estudantes) foram 
denunciados pela deputada comunista na sua intervenção. 

Quanto ao primeiro - falta de instalações - Zita Seabra 
interrogou, com toda a legitimidade que fez o Governo desde que 
tomou posse, para a obtenção de novas instalações e para 
a criação de novos cursos? Haverá em todas as faculdades um 
aproveitamento racional de instalações e mesmo de docentes? 
Que novas instalações prevê o Governo para o futuro? 

Acerca do segundo argumento invocado pelo MEIC, disse Zita 
Seabra: Sobre isto há que dizer que está hoje demonstrado 
internacionalmente (consulte-se estudos e pareceres 
recentes da UNESCO e da OCDE) que basear a entrada na 
Universidade num único critério, o exame de aptidão, resulta 
num agravamento da composição social da Universidade. 

Para não me alongar demasiado - prosseguiu Zita Seabra 
- colocaria mais uma interrogação ao Governo que 
certamente existe já na mente de milhares de estudantes e de 
pais. Que vão fazer para o ano todos aqueles que chumbarem 
na aptidão ou todos aqueles estudantes que passem na 
aptidão mas que forem abrangidos pelo «numerus clausus»? 
Regressam ao liceu, vão para o ano propedêutico, ou 
o Governo remete-os pura e simplesmente para 
o desemprego à espera de melhores dias, pois trabalho será 
certamente difícil de obter? 

E, depois de ter analisado ainda alguns problemas do ensino 
secundário, Zita Seabra terminou a sua intervenção no debate da 
extinção do Serviço Cívico Estudantil salientando: 

A Constituição da República é clara no que respeita ao 
acesso à Universidade. A Constituição não condiciona esse 
acesso em função de duvidosos cálculos sobre instalações 
ou sobre a «capacidade intelectual» dos candidatos. 
A Constituição coloca como único critério de acesso 
a necessidade de técnicos do País. É esta a posição do PCP. 
O artigo 76.° da Constituição diz expressamente: «O acesso 
à Universidade deve ter em conta as necessidades do País 
em quadros qualificados e estimular e favorecer a entrada 
dos trabalhadores e dos filhos das classes trabalhadoras». 
É bom, senhores deputados, neste debate lembrá-lo. 

Presidente da A.R. condena 

actuação de Galvão de Melo 

As graves provocações de um grupo de retornados frente ao 
Palácio de S.Bento - claramente manipulados por forças 
fascistas e no centro de cujas actividades se encontra o deputado 
do CDS Galvão de Melo - foram vivamente condenadas pelo 
Presidente da' Assembleia da República, Vasco da Gama 
Fernandes, que criticou aquele deputado por ter utilizado 
a varanda do Palácio para se dirigir aos provocadores. 

Recorde-se que, nesse seu «comício», o deputado do CDS 
teve o arrojo de se dirigir aos manifestantes, chamando-lhes 
«portugueses do ultramar» e, apesar de os ter incitado 
a debandar, desmentiu o que, pouco tempo antes tinha afirmado 
na Assembleia. 

Com efeito, o deputado do CDS negou que os retornados se 
tivessem dirigido a S.Bento por convocação sua. Mas, cá fora 
e entusiasmado pelos gritos dos seus apaniguados, Galvão de 
Melo «acalmou-os» e «dissuadi-os» da seguinte maneira: Vão-se 
embora que eu não vou parar e vocês serão avisados da 
próxima sessão... 

O Presidente da .Assembleia da República avisou 
solenemente o deputado Galvão de Melo para o tacto de utilizar 
as varandas para falar aos manifestantes ser impróprio da 
dignidade da Assembleia da República. 

Preocupação pela ausência 

de uma política cultural 

O deputado Manuel Gusmão do PCP alertou, na passada 
semana, a Assembleia da República, para a grave situação que 
se vive no sector da cultura, sobretudo devido à ausência de uma 
política cultural facto que, conforme salientou aquele deputado no 
inicio da sua intervenção, tem vindo a preocupar vários 
intelectuais de diferentes quadrantes políticos, alguns sem 
filiação partidária, e organizações de trabalhadores da cultura. 

Centrando a sua intervenção num dos sectores em que o eco 
dessa situação tem dado mais que falar - o teatro - o deputado do 
PCP disse: 

É segundo creio do conhecimento geral a luta recente de 
24 companhias profissionais de teatro, cooperativas 
e sociedades artísticas, geralmente designadas por 
independentes, no sentido de independentes em relação 
à «lógica comercial» de um degradado mercado de «cultura». 
Essa luta foi motivada pelas normas de concurso aos 
subsídios da Secretaria de Estado da Cultura, constantes de 
um despacho dessa Secretaria de Estado, elaborado sobre 
um parecer de uma comissão, em que não havia 
representantes dessas companhias, nem do Sindicato dos 
Trabalhadores de Espectáculos, o que levou ao 
aparecimento de normas justamente consideradas 
inaceitáveis, duas delas aliás, de pelo menos muito duvidosa 
constitucionalidade. 

Depois de ter recordado alguns passos dados pelos grupos em 
luta contra essas normas manifestamente injustas e claramente 
atentatórias da cultura portuguesa, e salientando nomeadamente 
o facto de se ter conseguido chegar à fase de negociações com os 
responsáveis da Secretaria de Estado da Cultura, o deputado 
Manuel Gusmão acentuou: 

Por isso nos parece agora incompreensível a atitude 
posteriormente assumida pelo secretário de Estado da 
Cultura, parecendo fazer depender da assinatura conjunta de 
um determinado comunicado, a entrada em vigor das normas 
revistas, que como é legítimo supor, ele próprio considera 
aceitáveis. 

Deixando mais adiante claramente expresso que nós não 
defendemos que se malbaratem os dinheiros públicos, mas 
igualmente recusamos um controlo que lese 

a independência e autonomia de trabalho estético e cultural 
das companhias, Manuel Gusmão afirmou; 

Não é de admitir que, a pretexto de correcções 
eventualmente necessárias de eventuais distorções, se tente 
marginalizar, limitar fortemente, ou mesmo liquidar 
a actividade teatral Inegavelmente digna, desenvolvida por 
estas companhias, algumas das quais já nos últimos anos do 
fascismo eram no campo do teatro profissional, Ilhas de uma 
cultura resistentemente viva. 

Alertando a Assembleia para a possibilidade que se abre de, 
com medidas daquele tipo, se criar condições objectivas para que 
muitas dessas companhias de teatro não possam sobreviver, 
o deputado do PCP acrescentou; 

O teatro é precisamente um dos sectores da actividade de 
produção artística mais imediatamente sensível ao tempo 
histórico de uma sociedade. Por isso foi reprimido peio 
fascismo, por isso inegavelmente se desenvolveu com o 25 
de Abril de 74, e pouca gente haverá que negue que algumas 
das melhores produções teatrais, de há muitos anos a esta 
parte, foram realizadas precisamente por algumas destas 
companhias nestes últimos dois anos e meio. Com opções 
estéticas diferentes, com diversos tipos de público embora, 
com uma funcionalidade ambulante ou não, estes grupos 

têm tido na generalidade uma actividade cultural 
progressista e de qualidade, e o grande mérito de terem 
alargado o âmbito social do público do teatro profissional, 
passando a atingir mais nitidamente as ciasses 
trabalhadoras. 

Prosseguindo a sua intervenção, o deputado do PCP 
referiu-se ainda á importância da actividade cultural para 
a animação cultural do nosso país e no desenvolvimento de 
hábitos culturais criadores, destacando desde logo a relevante 
actividade do teatro de amadores e da sua associação, a APTA. 

A finalizar a sua intervenção e depois de ter citado vários 
passos do programa de Governo, bem como a resposta para 
alguns problemas de ordem cultural que os comunistas 
portugueses apontaram no VII Congresso do PCP, Manuel 
Gusmão disse: 

A democratização da cultura, na sua mais larga 
e progressista acepção, é uma tarefa revolucionária na qual 
estamos dispostos, e temos dado provas disso na prática, 
à unidade na reflexão e na acção, com todos aqueles que 
a compreendem como um dever e uma necessidade para 
a transformação da sociedade portuguesa, na consolidação 
da democracia rumo ao socialismo. 

Editorial 

UMA ALTERNATIVA DEMOCRÁTICA 

PARA SAIR DA CRISE 

(Continuação da pág. 1) 

a sustentá-la nem a força real nem o poder de 
convicção que a propaganda inimiga procura 
emprestar-lhe. 

Precisamente porque planetária, a ofensiva 
do imperialismo defronta forças que lhe são 
superiores, forças invencíveis que têm nas suas 
mãos a iniciativa histórica e não a perderão. Esta 
circunstância alarga substancialmente o quadro 
das alianças da democracia portuguesa 
e enfraquece na mesma medida as forças que 
trabalham e se organizam para a destruir. 

Aqui ou além as forças do imperialismo e da 
reacção podem marcar um ponto ou outro a seu 
favor, podem obter uma ou outra vitória parcial. 
Isso não altera o sentido geral dos 
acontecimentos no mundo que é o da sua perda 
crescente de plbsíções, o acumular de derrotas 
em zonas tradicionais da sua hegemonia. 

Na Europa, os círculos mais agressivos da 
NATO reforçam o seu dispositivo militar, 
submetem cada vez mais aos seus planos 
armamentistas e agressivos os países mais 
fracos. Entretanto é no contexto desta política 
que o povo português se libertou do fascismo, 
que o povo grego acabou com o regime dos 
coronéis e o povo espanhol mete ombros 
ã conquista da liberdade e da democracia, e, que, 
no último domingo em França, as forças da 
esquerda unida obtiveram uma significativa 
vitória sobre as forças conservadoras nas 
eleições municipais francesas. 

No plano ideológico a campanha 
ánti-soviética do imperialismo não tem tido 
melhor sorte. A famigerada questão dos 
"dissidentes", a exploração do caso Patocka e da 
"carta 77", os cómicos pruridos dos "círculos 
cultos" da Europa capitalista a propósito do caso 
Bierman e outros não chegam para esconder os 
verdadeiros atentados aos direitos dos cidadãos 
e a ausência real de liberdades nos principais 
países capitalistas do Mundo, em especial nos 
Estados Unidos da América. 

Um outro estrondoso fracasso da ofensiva 
ideológica do imperialismo contra a unidade do 
movimento comunista internacional foi o que se 
passou em torno da conferência de Madrid entre 

,0 PCF, o PCI e o PCE. 
O próprio Dr. Mário Soares, que tantas 

esperanças depositou na força divisionista do 
chamado "eurocomunismo", nos seus ataques 
ao PCP, não escondeu agora no regresso da 2.a 

"operação CEE" o seu despeito pelo carácter de 
estrita solidariedade ao povo e os comunistas de 
Espanha da conferência de Madrid, pelos 
comunistas italianos e franceses. 

De tal forma amuou com o "eurocomunismo" 
que decidiu opor-lhe um outro vocábulo mais 
conforme à sua verbal ística 
— o "eurosocialismo"... 

Oe facto, os resultados desta segunda viagem 
á "Europa dos Nove" do Dr. Mário Soares e as 
declarações que produziu á sua chegada 
a Lisboa confirmam o carácter das suas 
diligências anteriores para a "integração" de 
Portugal na CEE e os perigos de novo 
enfeudamento da economia portuguesa aos 
grandes monopólios e grupos multinacionais. 

A política de recuperação capitalista do 
governo PS recebeu um novo impulso, as portas 
do país, caso os acordos se realizem tal como os 
anuncia o Primeiro-Ministro, ficarão de novo 
abertas à penetração dos monopólios, 
à reprivatização das empresas intervencionadas 
sob controlo do capital estrangeiro e do grande 
capital português. A ameaça de um novo surto do 
desemprego tornou-se mais densa. 

Mais uma vez o Dr. Mário Soares dirigiu os 

seus ataques contra o PCP ao mesmo tempo que 
cobriu de gentilezas e elogios Sá Carneiro 
e Freitas do Amaral pelo apoio que ambos 
prestaram às suas conversações com os países 
da CEE, o último, pelos seus bons ofícios junto 
da ala mais reaccionária dos cristãos democratas 
da RFA, cujo peso na Europa dos Nove, que o Dr. 
Mário Soares considera como um passo para 
o socialismo — o "eurosocialismo", está visto 
— é ainda como se vê. 

Para onde vai o governo do Dr. Mário Soares? 
Que valor devemos dar às suas afirmações de 
que os compromissos para a integração na CEE 
são compatíveis com as nacionalizações, 
a Reforma Agrária, o Controlo Operário? 

Como podemos acreditá-lo se a prática 
■política do seu governo e do seu partido 
o desmentem diariamente? 

As preocupações de todos os democratas 
e progressistas portugueses, dos trabalhadores, 
das mulheres, da juventude, são inteiramente 
justificadas. 

Há uma evidente relação entre as diligências 
do Dr. Mário Soares para a integração de Portugal 
na CEE e o recomeço da ofensiva contra 
a Reforma Agrária nos campos do Alentejo e do 
Ribatejo; entre as falsas acusações de 
desestabilização política, social e militar ao PCP 
e o novo surto de bombismo na capital do País; 
entre os insultos produzidos por Galvão de Melo 
cont^a os capitães de Abril no 
comício-coloníal-fascista do Coliseu dos 
Recreios e os odores de golpismo reaccionário 
que se desprendem dos arraiais da direita. 

Há um perigo fascista, de um fascismo 
desenraizado das massas, mas que encontra um 
terreno fácil para se desenvolver. 

Avaliar serenamente o perigo e tomar as 
medidas correspondentes é um dever urgente de 
todos os que querem defender as conquistas de 
Abril. 

É natural que numa situação tão fluída 
e movediça como a que se vive actualmente em 
Portugal certas contradições e conflitos 
pessoais e secundários assumem por vezes 
a dimensão enganadora de acontecimentos 
decisivos e que declarações intranquilizantes de 
militares e políticos mais ou menos 
responsáveis produzidos num determinado 
contexto e depois extrapoladas para situações 
diferentes sirvam de pasto à realíssima 
campanha de desestabilização contra a ordem 
democrática a que se entrega a direita 
reaccionária. 

Para onde vai o governo PS? Qual o alcance 
dos compromissos entre Mário Soares e Sá 
Carneiro no que respeita às empresas 
intervencionadas? 

Há uma alternativa para a integração na CEE 
na qual a nossa economia seria triturada sem 
piedade. Uma alternativa política que congregue 
socialistas, comunistas, democratas de outras 
tendências, civis e militares, — e não uma 
alternativa de direita com o PPD e o CDS — e uma 
alternativa económica resultante de adopção de 
uma política que tenha o acordo e a participação 
dos trabalhadores e do debate das medidas 
urgentes e essenciais para salvar Portugal da 
bancarrota. 

O PCP propõe essa alternativa. Rejeitando-a, 
recusando-se a um largo entendimento com as 
forças democráticas mais consequentes, o PS 
assume uma grave responsabilidade ante o povo 
português e ante os seus próprios aderentes 
e militantes. As derrotas na TAP e agora na 
eleição da direcção do Sindicato dos Bancários 
— em que a unidade entre socialistas 
e comunistas ficaria largamente vencedora 
— são um alerta para perigos que poderiam 
tornar-se uma ameaça séria à democracia se 
a tempo não fossem conjurados. 

A f í iosof ía tem a ver 

com a classe operáríacom 

oseu trabalho e asualuta 

por um mundo melhor 
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O Presente estudo, visa mostrar aos muitos portugueses que o fascismo impediu de se educarem, de se iniciarem na filo- sofia descobrindo nesta uma relação directa com a sua 
A filosofia ao contrário que a burguesia ,azsr «w — privando os trabalhadores do seu esruoo — , tem a ver com a classe operária, com o seu trabalho 

- e a sua tuta por um mundo meihor, tem a ver com as condições de vida o de trabalho dos povos, com a luta pela democracia, pela paz. pelo pro- 
gresso social, pela construção do (uturò luminoso ' da snriorlnHo 
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«A SITUAÇÃO ECONÓMICA, SOCIAL E POLÍTICA 

É DE MOLDE A CAUSAR PREOCUPAÇÕES 

A TODOS OS PORTUGUESES» 
£ " ... 

- Salientou em Queluz o camarada Álvaro Cunhal 

"Camarada Álvaro Cunhal, 
sdiga ao dr. Mário Soares que 
los trabalhadores estão com 
0 Partido Comunista 

- Português!" — assim pediu, no 
jdecorrer da sessão de 
jesclarecimento realizada na 
noite de domingo na Escola 
Preparatória Conde De 

ySabugosa, em Queluz, uma 
'das muitas centenas de 
^pessoas que tornaram maior 
;o pequeno ginásio daquele 
i estabelecimento de ensino, 

A sessão de esclarecimento, 
que contou com a presença do 
secretárío-geral do PCP, 
encerrou um vasto programa 
de iniciativas levadas a cabo 
peio Centro de Trabalho de 
Queluz e que se integravam na 
recolha de fundos para 
a Campanha dos 50000 
contos. As iniciativas 
realizadas não deixaram de ler 
em,conta, também, os 
interesses dos mais pequenos 
e dosjovens. 

Antes de responder às 
.perguntas (e não foram 
ipoucas) levantadas pela 
'assistência, o camarada 
; Álvaro Cunhal começou por 
drisar 'que há razões para 
- o nosso povo estar inquieto, 
pois a situação económica, 
social e politica é de molde 
a causar preocupações a todos 

1 os portugueses" . 
* No sector económico, 
e depois de ter dado um 

• panorama da situação anterior, 
' o camarada Álvaro Cunhal 
s abordou mais detalhadamente 
a actual política económica do 
Governo e a tentativa de 
ingresso no Mercado Comum. 

É assim, recordou, que 
' a partir de um dado período se 
, assiste a uma politica de 
austeridade só para os 
trabalhadores enquanto que os 
capitalistas podem gastar 

' à grande. 
"A politica que apresenta 

o Governo PS não vai resolver 
as dificuldades, não vai 
permitir a recuperação 
económica e, se for por diante, 
vai é permitir a recuperação 
dos capitalistas e dos grandes 
agrários'' — afir mí) u, 
denunciando a seguir certos 
esquemas elaborados pelo 
Governo PS que se destinam 
a liquidar "todo um sector que 
escapou ao domínio do 
capital", como sejam as 
empresas nacionalizadas, as 
empresas geridas pelos 
trabalhadores, as cooperativas 
e a Reforma Agrária, entre 
outras. 

O MERCADO 
COMUM 

DOS MONOPÓLIOS 

"Não é por acaso que esta 
política tem os aplausos do 
CDS edo PPD". E acrescentou 
o camarada Álvaro Cunhal. 
"Se servisse os interesses dos 
trabalhadores é evidente que 
Sá Carneiro e Freitas do 
Amaral não deixariam de 
protestar." 

Se é certo que o Governo PS 
não baixa o valor numérico dos 
salários, na verdade estes 
diminuem de dia para dia, ao 
aumentarem vertiginosamente 
os preços dos produtos de 
primeira necessidade. Uma 
funcionária pública presente 
fez notar a incorrecção do 
termo "cabaz de compras", 
agora em voga, ao explicar que 
cabe perfeitamente num 
pequeno saco o que hoje em 
dia se pode comprar para 
comer. 

Ao abordar a pretensão 
manifestada pelo Governo PS 
de ingressar no Mercado 
Comum, o camarada Álvaro 
Cunhal começou por explicar 
o significado daquele 
agrupamento económico no 

COMUNISTAS PORTUGUESES 

NO LUXEMBURGO 

'DISCUTEM, 0 
iBnotoosGT omesqlojs 

«I 
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O núcleo de comunistas 
portugueses radicados no 
Luxemburgo, numa das suas 
últimas reuniões, dedicou um 
ponto da Ordem de Trabalhos 
ao 46.° aniversário do Órgão 
Central do PCP e resolveu 
enviar-nos uma carta, de que 
damos conta. Escrevem os 
camaradas: 

Desde a sua criação a vida 
e a luta do «Avante!», 
ínseperáveis da vida do 
Partido, fizeram do nosso 
jornal c porta-voz da 
vanguarda da ciasse 
operária e dos trabalhadores 
portugueses e seu guia quer 
na luta contra o fascismo 
quer, após o 25 de Abril, na 
construção de um Portugal 
democrático rumo ao 
socialismo. 

Em cada etapa da nossa 
revolução o «Ãvante!» tem 
sabido interpretar os 
interesses dos 
trabalhadores contra os 
inimigos da liberdade e da 
democracia do povo 
português. 

Nas grandes etapas da 
vida do povo português, na 
luta contra a guerra colonial, 
na luta contra o poder dos 
monopólios e do 
imperialismo, ontem como 
hoje o «Avante!» continua 
a ser um elo inquebrantável 

da unidade do Partido, e esse 
elo sentem-no bem os 
portugueses que por várias 
razões se viram obrigados 
a viver no estrangeiro. 

Alargar a difusão do 
«AVante!» tomando medidas 
especiais de organização, 
estudar profundamente 
o seu conteúdo foram 
conclusões a que chegámos 
durante a reunião. 

Foram também apontadas, 
durante a reunião, algumas 
críticas, que registamos, 
nomeadamente respeitantes 
á necessidade sentida pelos 
camaradas de um noticiário 
nacional e internacional mais 
desenvolvido e a uma maior 
atenção aos problemas 
sentidos pelos trabalhadores 
emigrados 

E a carta conclui. 

Saudamos todos os 
camaradas que, mesmo 
à custa da própria vida, onem 
defenderam o «fvante!». 

Saudamos todos os ca- 
maradas que colaboraram na 
sua redacção e edição! 

Saudamos todos os 
militantes que, semanal- 
mente, através da difusão do 
«Avante!» fazem chegar 
a voz do nosso PARTIDO 
cada vez a maior número de 
portugueses! 

OS JOVENS DESEMPREGADOS 

m «EUROPA CONNOSCO 

S Um estudo da Organização In- 
íernacional do Trabalho, publicado 
j-ecentemente e dedicado ao de- 
semprego juvenil, apresenta al- 
guns números reveladores daque- 
la parte da Europa que o Primeiro- 
i-Ministro Mário Soares pretende 
que esteja connosco, 
; Na Inglaterra, o número de jo- 
vens sem emprego passou de 
'28 000 em 1968 para 175 000 em 
"1975, ultrapassando os 200 000 no 
ano passado. Por seu turno, em 
França, e segundo as estatísticas 
pficiais recentemente publicadas, 
451 291 pedidos de emprego, num 
total de 1 068 448 — o que repre- 
senta cerca de 42 porcento—pro- 
vinham de jovens com menos de 
vinte e cinco anos de idade. 

Mas o panorama ainda é mais 

» 

grave no que diz respeito à Organi- 
zação para a Cooperação e De- 
senvolvimento Económico (OCDE) 
e que engloba vinte e quatro países 
dos mais industrializados do 
mundo capitalista, entre os quais 
todos os países do Mercado Co- 
mum Assim, a nível da OCDE, 
o número de desempregados jo- 
vens atinge presentemente cerca 
de sete milhões. E se contarmos 
com os homens e mulhares que 
todos os dias procuram um meio de 
subsistência, então o número ele- 
va-se a muitos milhões mais. 

«Queremos e podemos recon- 
struir o País» — dizia a recente 
propaganda eleitoral do Partido 
Socialista. Com esta Europa? Com 
esta vaga de desemprego? 

que toca à desaparição das 
barreiras alfandegárias 
e à livre circulação de produtos 
nos países que o integram. 

"Se houvesse a integração 
no Mercado Comum seria 
a ruína da nossa indústria e da 
nossa agricultura", pois, como 
passou a explicar, os produtos 
portugueses iriam encontrar 
pela frente no mercado interno 
produtos estrangerròs muito 
mais baratos, resultante de um 
nível de produtividade mais 
elevado nesses países, e que 
na maior parte dos casos 
a indústria e agricultura 
portuguesa ainda não 
possuem. Aliás, como frisou, 
o Partido Comunista por 
diversas vezes se tem 
pronunciado publicamente 
contra esta medida o que não 
significa que seja contrário ao 
comércio com os países do 
Mercado Comum ou com 
outros. 

Com a adopção desta 
medida, acrescentou, 
pretende-se abrir as fronteiras 
ao capital monopolista pois em 
todos os países do.Mercado 
Comum, sem excepção, se 
vive uma situação semelhante 
à existente anteriormente em 
Portugal — o poder dos 
monopólios precisamente ao 
que se opõe o PCP e que 
o povo trabalhador português 
bem conhece em virtude da 
exploração de que foi vítima 
até um passado ainda recente. 

A IMPORTÂNCIA 
DA UNIDADE 

As acusações que surgem 
de vários quadrantes contra 
a classe operária e contra os 
sindicatos, como 
fomentadores da 
desestabilização da situação 
política quando lutam contra 
a subida do custo de vida, foi 
outro dos pontos abordados. 
O secretário-geral do PCP 
recordou que 'os 
trabalhadores têm de lutar 
pelos seus direitos"' 
e denunciou por seu turno 
a responsabilidade de quem 
segue uma política de 
indemnização de milhões de 
contos aos grandes agrários 

e capitalistas, ao mesmo 
tempo que congela os salários 
enquanto os preços aumentam 
todos os dias. 

Se é um facto que os 
deputados comunistas 
e socialistas constituem uma 
maioria na Assembleia da 
República, no entanto, o que 
se vê é a direcção do PS em 
entendimentos com os outros 
partidos de direita. 

Abordando esta questão, 
interrogou: "Um trabalhador 
que seja um democrata, que 
seja um antifascista pode estar 
de acordo que os deputados do 
PS se entendam com o partido 
de Galvão de Melo ou com 
o PPD?" 

Realçando mais adiante 

entanto que, ao contrário do 
desejo expresso por diversos 
dirigentes políticos, o Partido 
Comunista Português não 
deixará de ser o partido que 
luta pelos interesses dos 
trabalhadores e não pelos 
interesses dos capitalistas. 

O RECEIO 
DE SER PENHORADO 

A Reforma Agrária 
e a recuperação latifundiária foi 
outro dos assuntos focados, 
respondendo o secre- 
tário-geral do PCP, quando 
a assistência gritava "a terra 
a quem a trabalha ", que 
o Ministério da Agricultura 
"agora está a dar a terra 

ESTUDAR E DEBATER 

COM OS TRABALHADORES 

AS SOLUÇÕES ECONÓMICAS 
No decorrer da sessão de esclarecimento, realizada 

em Queluz, o camarada Álvaro Cunhal informou os 
presentes de que o Partido Comunista está 
a desenvolver um estudo profundo no respeitante às 
soluções económicas para a presente crise. 
Acrescentou ainda que, esse estudo, será alargado 
com um amplo debate, de modo a que a participação 
dos trabalhadores permita apresentar soluções para 
os problemas que os afectam directamente. 

o valor dos entendimentos 
democráticos, o camarada 
Álvaro Cunhal apontou 
a importância da unidade entre 
comunistas e socialistas na 
defesa da democracia, da 
liberdade e das conquistas 
alcançadas e fez notar que 
o Partido Comunista insistirá 
sempre nessa unidade. 
"Estamos certos — prosseguiu 
— que se a direcção do PS não 
nos ouve, há um número cada 
vez maior de trabalhadores 
socialistas que compreendem 
esta necessidade". 

Salientando a seguir que os 
comunistas estão abertos 
à unidade "e a acertar as 
nossas opiniões com as 
opiniões dos outros, tendo em 
vista os interesses das classes 
trabalhadoras", o camarada 
Álvaro Cunhal sublinhou no 

a quem não a trabalha" e ao 
lado de terras novamente 
incultas começa a aparecer 
o desemprego. Contudo, 
manifestou a sua confiança 
e que é também a de todos os 
trabalhadores de que a terra 
será realmente para quem 
a trabalha. 

Sobre este assunto, um dos 
participantes no período das 
perguntas não deixou de 
salientar, para que todos 
ouvissem, que há mais de 16 
anos que conhecia o agrário 
Palma Cano, da Lobata, 
e sempre o vira como agente 
de uma marca de automóveis 
em Beja e não a ocupar-se 
das muitas terras que tinha. 

Depois de se referir 
à ofensiva concertada contra 
o PCP — observe-se, por 
exemplo, como as mesmas 

notícias caluniosas são 
publicadas desde os jornais 
fascistas até às folhas dos 
grupelhos pseu- 
do-esquerdistas de actividade 
neonazi, passando pelas 
colunas de certos matutinos 
e statizados 
— o secretário-geral do PCP 
passou a responder às 
numerosas perguntas que lhe 
foram colocadas. 

Facto interessante 
e revelador da atenção que 
cada vez mais os 
trabalhadores e o povo 
português em geral prestam às 
posições do PCP foi 
a intervenção de numerosas 
pessoas que colocaram as 
mais diversas perguntas ao 
camarada Álvaro Cunhal, 
salientando contudo não 
serem militantes comunistas. 

No período reservado às 
respostas, se a questão do 
aumento do custo de vida foi 
um dos temas dominantes, 
revelando a preocupação 
geral, igualmente outros 
assuntos foram abordados, 
nomeadamente os 
empréstimos estrangeiros. 
Sobre este assunto interrogou 
um dos presentes: "O que 
hei-de fazer para não ser 
penhorado?" 

Na assistência, uma voz 
aproveitou a oportunidade 
para salientar a grande 
diferença entre os partidos que 
pedem à Assembleia da 
República para serem 
subsidiados com o dinheiro do 
povo português e o Partido 
Comunista Português, que 
apenas conta com os 
militantes e os trabalhadores 
para a sua Campanha de 
Fundos. 

No início da sessão de 
esclarecimento usaram da 
palavra a camarada Olga 
Santos, empregada de 
escritório, que falou em nome 
das células das empresas 
e o camarada Gilberto 
Marques Antunes, da 
Comissão de Freguesia de 
Queluz do PCP. Os pioneiros 
entregaram uma pequena 
lembrança destinada ao 
Comité Central, por intermédio 
do camarada Álvaro Cunhal. 

FEPU reclama 

PUBLICAÇÃO DA LEI SOBRE PODER LOCAL 

E FIRMEZA NA LUTA CONTRA 0 FASCISMO 

Reunidas no passado 
sábado, as Comissões 
Eleitorais Unitárias de Lisboa 
da Frente Eleitoral Povo Unido 
analisaram diversos 
problemas relacionados com 
a participação de elementos da 
FEPU nos orgãos do poder 
local, tomaram posição 
perante o avanço das forças 
reaccionárias e fascistas, 
e elaboraram um apelo 
à iniciativa popular, aos 
democratas e antifascistas 
para comemorarem 
dignamente o primeiro 
aniversário da Constituição 
que passa no próximo dia 2 de 
Abril. 

No decorrer dos trabalhos 
presididos por Oliveira Sá 
(independente) e dirigidos por 
Lindim Ramos (MDP/CDE), 
Marinela Coelho e Rui 
Carneiro (FSP), Anselmo 
Anibal (independente), Silva 
Graça e Manuela Batalha 
(PCP), foi aprovada, por 
unanimidade, uma moção em 
que se exige «do Governo e da 
Assembleia da República 
a publicação urgente de 
legislação que consagre 
o funcionamento democrático 
dos órgãos de poder local» 
sendo para tal necessário 
reconhecer «o carácter 
executivo e colegial das 
Câmaras e Juntas de 
Freguesia, o carácter 
deliberativo das Assembleias 
de Freguesia e Municipal 
e a reforma das finanças 
locais, por forma a garantir 
uma real autonomia financeira, 
sem a qual a autonomia 
administrativa e de gestão 
consignada na Constituição, 
não será possível». 

Um debate muito vivo 
evidenciou a preocupação das 
CEUs de Lisboa com «o 
avanço das forças fascistas 
e reaccionárias», tendo sido 
aprovada uma moção em que 
se denunciam «o 
recrudescimento dos 
atentados bombistas na cidade 
de Lisboa», «o comício 
reaccionário e nazi-fascista do 
último fim-de-semana, no 
Coliseu dos Recreios», «as 
intervenções reaccionárias 
e neocolonialistas do general 
Galvão de Melo e de outros 
deputados na Assembleia da 

República», «apoiados por 
manifestações fascistas», e se 
exige «do presidente da 
República, do Conselho da 
Revolução, da Assembleia da 
República e do governo 
medidas enérgicas que 
ponham definitivamente cobro 
no nosso pais às actividades 
fascistas». Para tal, as CEUs 
de Lisboa consideram que se 
impõe «o desmantelamento 
total da rede bombista 
e o castigo exemplar dos 
responsáveis», «a proibição de 
comícios, sessões de 
propaganda, manifestações, 

ou qualquer outfa forma de 
reunião de índole fascista, 
aliás claramente consignada 
na Constituição», «medidas 
enérgicas contra a imprensa 
fascista», «o castigo dos ex- 
-pides e de todos os 
responsáveis do regime 
fascista que oprimiu o povo 
português durante meio 
século, cuja libertação 
escandalosa, nos últimos 
tempos, também tem 
contribuído seriamente para 
o recrudescimento das 
actividades reaccionárias 
e fascistas». 

FEPU COMEMORA 0 1.° ANIVERSÁRIO 

DA CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA 

Por decisão da Comissão 
Coordenadora da Comissão 
Nacional da Frente Popular 
Povo Unido, a FEPU apela 
para todas as organizações 
locais da ,Frente no sentido de 
no próximo dia 2 de Abril, data 
do primeiro aniversário da 
promulgação da Constituição 
da República Portuguesa, 
promoverem um conjunto de 
iniciativas unitárias (comícios, 
sessões de esclarecimento, 
colóquios, festas, etc). 

No comunicado em que 
enuncia o seu apeio e a firme 
disposição de comemorar 
a promulgação da Constituição 
da República Portuguesa, 
a Comissão Coordenadora da 

Comissão Nacional da Frente 
Popular Povo Unido, salienta: 

"A Constituição representa 
assim importante e histórica 
vitória do nosso povo 
e constitui um valioso 
instrumento de luta, como 
garante da consolidâo da 
Democracia e da defesa das 
conquistas essenciais da 
Revolução. Nela estão 
consagrados os direitos 
fundamentais dos 
trabalhadores (direito ao 
trabalho, à greve, à liberdade 
sindical, etc.) bem como as 
grandes conquistas 
revolucionárias (a liquidação 
dos monopólios e latifúndios, 
através das nacionalizações 
e da Reforma Agrária, controlo 

de gestão pelos trabalhadores, 
etc.) 

Na actual fase do processo 
político, em que as forças 
reaccionárias, fascistas 
e imperialistas multiplicam as 
provocações contra a ordem 
democrática e a via de 
transição para o Socialismo 
claramente consignadas no 
texto constitucional, a FEPU 
renova o compromisso de 
defesa da Constituição como 
instrumento necessário ao 
Povo Português na sua luta 
pela paz e pelo progresso, no 
quadro da democratização da 
vida nacional, isenta de 
interferências externas 
e a caminho do Socialismo.» 

As comemorações do 56.° aniversário do PCP 

I Continuamos hoje a noticiar as 
Comemorações do 56 ° aniversário 
do Partido, que por todo o País 
reuniram milhares e milhares de 
çamaradas e amigos, em ambiente 
de festa e confraternização. 

Em Castelo Branco, uma sessão 
de convívio no Centro de Trabalho 
reuniu muitos jovens 
simpatizantes, no dia 6 de Março. 
Q camarada Pires Jorge, membro 
do Comité Central disse algumas 
palavras sobre, o significado 
histórico da data e sublinhou 

a importância da Campanha dos 
50 mil contos. 

Em Braga também o aniversário 
do PCP foi comemorado. Um 
telegrama enviado ao nosso jornal 
refere que um grupo de militantes 
e simpatizantes reunidos no Liceu 
Sá de Miranda, naquela cidade do 
Norte enviam ao Comité Central 
calorosas saudações. 

Organizada por camaradas do 
Partido uma sessão no Centro de 
Trabalho da Mina de São 
Domingos, que reuniu muitos 

camaradas. Uma intervenção de 
um elemento da Comissão 
Concelhia precedeu 
a confraternização e o jantar de 
grão com carne de porco. Depois 
a festa continuou com música 
e canções revolucionárias. 

A comemoração do aniversário, 
em Seia. realizou-se no Centro de 
Trabalho. Esteve presente 
o camarada Carlos Luis Figueira, 
do Comité Central. Uma exposição 
sobre a actividade do Partido ao 
longo dos 56 anos de existência, 

uma intervenção do camarada Luis 
Figueira e uma venda de objectos 
oferecidos integrada na 
Campanha de Fundos constituíram 
as comemorações aí levadas 
a efeito. 

NO ALENTEJO 

Também no Alentejo, o 56.° 
aniversário do PCP foi 
vibrantemente assinalado através 
de diversas jornadas de 

esclarecimento politico de 
convívio, festas, bailes e outras 
iniciativas populares integradas na 
Campanha Nacional dos 50 mil 
contos, e em que estiveram 
presentes milhares de 
trabalhadores, operários agrícolas 
na sua maioria, e ainda outros 
amigos e simpatizantes do nosso 
Partido. 

Assim aconteceu em Aljustrel, 
Ervidel, Montes Velhos, Ferreira, 
Castro Verde, Amareleja, Cuba. 
Aldeia dos Fernandos, Beja, 

Serpa, Pias, Évora, Portel, 
Afeiteira (Vendas Novas) e Avis. 

NA MADEIRA 

Também no Funchal diversas 
iniciativas assinalaram 
o aniversário do PCP, nas quais 
participou a camarada Alda 
Nogueira, membro do CC do PCP. 
A elas daremos no próximo 
número do "Avante!" o devido 
realce. 

SOARES. CARNEIRO. AMARAL 

E A SOCIAL-DEMOCRAGIA 

1.° facto: 
Interrogado por um semanário acerca do recente 

acordo entre o PS e o PSD sobre a delimitação do 
sector público e privado, Sá Gameiro salientou: 

Trata-ae de uma orientação claramente 
soclal-democrata quanto ao entendimento do 
sector púbíico-èector privado e portanto 
o encontro da perspectiva socialista e da 
perspectiva do nosso partido foi possível numa 
óptica realista. 

O jornalista insistiu: corresponderia isso ao que, 
segundo alguns, é um progressivo afastamento do 
seu programa por parte dp PS, encaminhando-se 
mais num sentido socjal-democrata? Sá Carneiro: 

(...) Julgando apenas pelos factos em face destas 
medidas e da muito recente política do Governo, 
assim parece. 

2.° facto: 
No contexto da crescente aproximação objectiva 

entre posições dó PS e do CDS, Freitas do Amaral, 
discursando na Amadora, acentuou que o seu 
partido não apoja medidas socialistas embora 
possa apoiar um Governo socialista quando ele, 
por necessidade toma medidas que não são 
socialistas. 

Conclusão: 
Está nos factos. Ou tratar-se-á de «calúnias dos 

comunistas»? 

AS PALAVRAS DO 1° MINISTRO 

E OS CAMINHOS DA RElinLlinÃn 

Muito fala o Dr. Mário Soares. À sua disposição 
partidária e governamental tem, oficial ou 
oficiosamente, muitos meios de comunicação social, 
onde bastas vezes o temos visto, ouvido e lido. 
Profusas são as suas declarações sobre o problema 
da integração de Portugal no Mercado Comum. Já 
chegou o Primeiro-Ministro a afirmar que 
chegaríamos ao Socialismo através da integração no 
Mercado Comum. Isto é: na sua opinião deveríamos 
adaptar a nossa economia, com um vasto sector 
nacionalizado e já em parte (Reforma Agrária, por 
exemplo) apresentando características socialistas, 
à economia dependente do capitalismo monopolista 
de Estado, determinante nos países que integram 
a CEE. Sé isto não é andar para trás... 

Diz ainda o Primeiro-Ministro que não há 
incompatibilidade entre os princípios socialistas 
e a Comunidade Europeia è repete que não defende 
um «socialismo de miséria», mas um socialismo 
próspero , e de figurino europeu. Os trabalhadores 
portúgueses aprenderam muito nestes meses de 
Governo de PS sozinho — o socialismo próspero.do 
Dr. Mário Soares, mede-se pelo «cabaz de 
compras»... e o figurino europeu está de tanga, com 
a crise geral do capitalismo. 

Mas o Dr. Soares procura descansar os 
portugueses e diz-lhes que as conquistas da 
revolução serão mantidas.. Que a Constituição será 
cumprida. Não vemos como. As medidas de 
integração de um país como. Portugal num bloco 
económico com características tão diferentes como 
é a CEE, implicam, temo-lo dito, cedências às 
pressões: imperialistas, sem as quais nem o «sim- 
-maS» político poderia ser dado. Apontam-nos 
alguns anos de preparação antes de entrarmos de 
plenodireito noplube dos 9. Serão—seriam — anos 
decerto dedicados a tornar cada vez mais 
dependente a nossa.economia e consequentemente 
a nossa soberania nacional. 

O. Dr. Mário Soares utiliza pelo menos duas 
linguagens, Uma pará uso interno, para explicar aos 
portugueses o; «ihtêresse» que há em nos 
integrarmos na CEE,■afirmando que manteremos as 
conquistas da Revolução. 

Outra linguagem, mais verdadeira, mas não 
totalmente verdadeira, para agradar aos capitalistas 
ou seus representantes no estrangeiro, que visita 
a mendigar apoios. 

As declarações prestadas para estrangeiro ter, 
em Paris; há poucos dias são mais consequentes 
com as verdadeiras intenções do Primeiro-Ministro. 
Mas não são totalmente verdade. Senão vejamos; 

Afirmou que estava a desmembrar as Unidades 
Colectivas de Produção; afirmou que ameaçara os 
síndicátos e que estes teriam «acalmado»; afirmou 
que estava a legislar para «quebrar o monopólio da 
Jnter», com leis que levantariam a obrigatoriedade do 
desconto de cotizações sindicais, etc. 

Sabemos bêm que todas èistas medidas estão 
nas yerdàdeirás intenções do Governo. Mas 
sabemos também que este, embora empurrado 
e apoiado na direita reaccionária, não teve ainda 
a força suficiente para impor tais medidas face 
à serena detérmínação dos trabalhadores em 
resistir. 

Não é com palavras que se modifica a realidade. 
Nem as calúnias mais repetidas deixam alguma vez 
de ser calúnias, nem as intenções mais apregoadas 
se tomam realidades, quando não há força para tal. 
E as dissensões que aparecem no próprio seio do 
PS, como o Dr. Soares confessou, são prova de que 
a resistência às medidas que procuram desnaturar 
o sentido da nossa revolução e se colocam contra 
a Constituição, gariha eco mesmo em largos 
sectores do PS. 

Enfim, o Primeiro-Ministro queixou-se ao diário 
da manhã «O Dia» de que a recente entrevista para 
á RTP lhe liquidou o projecto de ir ao cinema em 
Paris." Que quando estava exilado costumava ir ao 
cinema três vezes por diá. Pensámos no entanto que 
menos fitas de vez em quando podem ajudar os 
portugueses a entender melhoro rumo do socialismo 
à europeia. 

ÁLVARO CUNHAL 

NO TRAMAGAL 

O secrefárlo-geral do PCP, camarada Álvaro 
Cunhai, desíoca-se no. próximo sábado, dia 19, ao 
Tramagal, a fim de participar num comfcio-festa do 
nosso Partido que se realiza naquela localidade. 

O comfcio-festa iniciar-se-á às 15 e 30. 
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SEGUROS: REESTRUTURAÇÃO 

AO SERVIÇO DE QUEM? 

É urgente defender e consolidar a nacionalização da activida- 

de seguradora, reestruturando-a de acordo com um projecto 

económico que responda às necessidades do Povo português 

A actividade seguradora, completamente afastada 
ds suas funções sociais durante o fascismo, embora 
nacionalizada na sua parte mais significativa depois de 
15 de Março de 1975, não cumpriu até agora essas 
funções. Em muitos aspectos continua mesmo 
a afastar-se dos verdadeiros interesses nacionais, que 
lhe cabe defender com a participação dos 
trabalhadores. A tomada de posse do VI Governo 
Provisório, responsável pelo imediato 
desaparecimento da Conriissão de Coordenação 
e Reestruturação da Indústria Seguradora (CCRIS) 
retirou todo o poder oficial às tentativas organizadàs 
e às responsabilidades efectivas dos trabalhadores de 
Seguros ns transformação eficaz dessa actividade de 
modo a subordiná-la aos interesses do povo e do País. 

Neste momento, em que os desígnios da 
recuperação capitalista se tornam cada vez mais 
concretos e arrogantes, a nacionalização da actividade 
seguradora corre perigos que é necessário afastar, 

protegendo essa conquista revolucionária das arreme- 
tidas concertadas dos partidos da direita e do Governo 
do PS para submeter a nossa economia aos interesses 
monopolistas do Mercado Comum. 

Numa troca de impressões com os camaradas 
ftenuel da Silva, Augusto Fidalgo e Silva Santos, 
trabalhadores de companhias seguradoras e membros 
do Organismo de Seguros do PCP, em Lisboa, 
o Avante! procurou tornar claros esses perigos, com 
relevo especial para — através da anunciada 
reestruturação da actividade seguradora — se criarem 
grandes grupos nesta actividade, não para benefício 
dos interesses nacionais, que são os interesses de 
todos os trabalhadores, mas para facilitar a entrada de 
Portugal no Mercado Comum, juntamente com 
a ameaça muito concreta de se instalarem no nosso 
País as grandes empresas seguradoras estrangeiras 
do capital monopolista, com as quais as nossas 
companhias nacionalizadas, por mais reestruturadas 
que sejam, não terão capacidade para competir. 

A evolução dos acontecimentos 
no sector merece, pois, a atenção 
dedicada e,constante dos 
trabalhadores, qufe não devem 
descurar a luta pela participação 
efectiva na reestruturação da acti- 
vidade seguradora, obrigando 
o Governo do PS a cumprir o que 
está consignado na Constituição, 
designadamente no capítulo dos 
direitos das Comissões de 
Trabalhadores, na possibilidade de 
criação de comissões 
coordenadoras, para melhor 
intervenção na reestruturação 
económica (Art.0 55 °), e na 
participação dos trabalhadores 
organizados na elaboração da 
legislação do trabalho e dos 
planos económico-sociais que 
contemplem o respectivo 
sector. 

A primeira grande medida 
decorrente da nacionalização dõs 
Seguros foi o afastamento 
imediato dos antigos admi- 
nistradores do capital monopolista 
e o acesso dos trabalhadores 
organizados dos Seguros aos 
postos de gestão Pouco depois, 
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induindo o Automóvel Clube de 
Portugal, as agências estran- 
geiras, as companhias mistas 
(capital público e privado) e outros 
representantes que não estão lá 

práticos dessas normas não se 
fazem sentir porque, entretanto, os 
Conselhos de Gestão foram por 
sua vez substituídos quando o VI 
Governo dissolveu o CCRIS 

A actividade seguradora não 

acompanhou as trasformações 

do processo revoiucionário. 

Hoje, no Alentejo da Reforma 

Agrária, o seguro agrícola a que 

as UCPs têm acesso é o mesmo 

do tempo do fascismo. 

BOICOTAR A 
NACIONALIZAÇÃO? 

foram adoptadas normas com 
o objectivo de moralizar as 
relações comerciais dentro da 
actividade seguradora, no sentido 
da uniformidade, Durante 
a vigência do, IV « V Governos 
Provisórios, formaram-se, no 

propriamente para defender os 
interesses dos trabalhadores No 
entanto, ainda hoje estão em vigor 
algumas das normas adoptadas 
pelo. CCRIS Mas os resultados 

Da responsabilidade do Instituto 
Nacional de Seguros, surgiu 
recentemente um «Anteprojecto de 
Reestruturação da Actividade 
Seguradora» e um «Projecto de 
Decreto-Lei para a Mediação de 
Seguros» Os trabalhadores não 
foram consultados para 
a elaboração desses documentos 
fora do âmbito do CNS, onde têm 
assento, actualmente, direcções 
sindicais reformistas. No entanto, 
por pressão dos trabalhadores, os 
Sindicatos de Seguros 
comprometeram-se a ir às 
Companhias para promover em 
assembleias a discussão desses 

documentos E os perigos maiores 
já foram apontados 

Numa «Declaração de Prin- 
cípios», um grupo de sócios do 
Sindicato dos Trabalhadores de 
Seguros do Sul, «independen- 
temente do acordo que muitos 
artigos do Projecto venham ou não 
a merecer», alertam desde já para 
a perspectiva aberta pelo INS no 
sentido de dar alvará a empresas 
estrangeiras para explorarem 
todos os ramos da indústria, 
boicotando desde já as 
nacionalizações através da 
concorrência, fazendo letra 
morta da Constituição. Este 
perigo está á tempo de ser evitado 
Mas para isso é preciso que o INS 
ouça realmente, os trabalhadores 
e não despreze os interesses 
nacionais O INS, o patronato 
e o Governo, para facilitarem 
a recuperação capitalista, 
falseando o papel da iniciativa 
privada, não podem desprezar 
a Constituição, não podem 

âmbito da CCRIS (ela própria 
criada durante o IV Govprno) 
grupos de trabalho para todos os 
ramos da actividade seguradora 
que, juntamente com outras 
medidas, ainda provisórias, se 
destinavam nomeadamente, como 
assinalava a CC.RJS, a acabar com 
«a anarquia concorrencial, que 
definia a actuação da conquista do 
mercado a qualquer preço», o que 
levava «os intervenientes no 
processo a esquecerem as regras 
da prudência e do equilíbrio 
e a procurarem no investimento 
especulativo a contrapartida das 
perdas que. sucessivamente, 
caiam sobre o sector de 
exploração de seguros», incluindo 
as aventuras bolsistas que 
terminavam "com resultados 
funestos. 

As medidas preconizadas pela 
CRRIS iam, pois", no sentido de dar 

: ao Seguro a função social que lhe 
compete. Uma dessas medidas 
teve mesmo realização prática 
com a melhoria substancial das 
pensões de reforma por acidentes 
de trabalho As outras não foram 
em frente porque, entretanto caía 
o V Governo Provisório e o VI 
dissolveu a CCRIS, abrindo 
caminho ao Instituto Nacional de 
Seguros (INS), onde a repre- 
sentação dos trabalhadores, no 
seu Conselho Nacional, se reduz 
a dois representantes dos 
Sindicatos do sector (Norte è Sul), 
num tofal de dez membros. 

PROPOSTA 00 

REJEITADA NA 

GOVERNO 

GIL 

A p r o p o s t a de lei 
governamental sobre 
Comissões de Trabalhadores 
e respectivos direitos foi 
rejeitada por unanimidade 
numa reunião, no último 
sábado, nas instalações da 
MAGUE, em Alverca, com 
a presença de 85 Comissões 
de Trabalhadores e dezenas 
de delegados sindicais, 
representando cerca de 60 mil 
trabalhadores. Organizada 
pela Cintura Industrial de 
Lisboa (CIL), a sessão de 
trabalho teve ainda 
a participação do Secretariado 
das Empresas 
Intervencionadas, de 
dirigentes de nove Sindicatos 
da capital, de uma Federação 
e da União dos Sindicatos de 
Lisboa. 

Ò projecto de diploma (lei n.0 

43/1), que se encontra em 
discussão até 19 do corrente, 
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foi «dissecado» durante todo 
o dia, na generalidade e na 
especialidade, para que os 
trabalhadores se 
compenetrem bem das 
intenções do Governo e se 
defendam de «novos golpes» 

Nas conclusões, os 
participantes na reunião 

,a firmam que «é 
a inconstitucionalidade da 
proposta do Governo, 
o desprezo pelos princípios 
básicos do Estado 
democrático e pelo papei dos 
trabalhadores e das suas 
organizações de classe 
o motivo por que tal proposta 
não passa aqui nem poderá 
passar na Assembleia da 
República». 

O texto da proposta 
governamental é de tal ordem 
que, além de tentar impor 
a forma de os trabalhadores 
elegerem os seus 
representantes (método de 
Hondt) chega ao ponto de 
prever a «instauração do 

procedimento disciplinar às 
CT's e Coordenadoras que 
deixem de cumprir qualquer 
das obrigações que o presente 
diploma lhes comete». Contra 
esta ingerência inqualificável, 
a reunião na MAGUE 
respondeu que é aos 
trabalhadores que elegem os 
seus representantes que 
compete julgá-los «e nunca ao 
Governo ou ao patronato, 
como resulta da proposta de lei 
em apreciação». 
A rejeição do projecto 
governamental, que tenta 
regulamentar ás Comissões de 
Trabalhadores e respectivos 
direitos, tem sido unânime em 
muitas outras reuniões 
efectuadas para o mesmo 
efeito, em empresas 
e sindicatos, pois, em vez de 
defender os direitos 
e liberdades fundamentais, 
o diploma pretende limitá-los 
e até destruí-los através da 
ingerência governamental e do 
patronato. 

No próximo dia 27. no Minho 

ENCONTRO DA JUVENTUDE 

como principais 
«a mobilização da 

Tendo 
objectivos 
juventude trabalhadora para a luta 
pela defesa dos seus interesses 
específicos, o reforço da 
participação da juventude no 
Movimento Sindical através das 
Comissões de Juventude» e ainda 
a colaboração activa nas lutas 
gerais dos trabalhadores, vai-se 
realizar no próximo dia 27 o 1° 
Encontro da Juventude 
Trabalhadora do Minho, segundo 
decisão tomada pelo Plenário das 
Comissões Sindicais de Juventude 
promovido em fins de Janeiro 
passado. 

Entretanto, em conferência de 
Imprensa, a Comissão 
Organizadora desta jornada de 
unidade e luta fez um balanço do 
trabalho de mobilização já 
desenvolvido, tendo revelado, 
a propósito, que já foram 
efectuados 6 plenários e eleitos 60 
delegados. Prevê-se ainda 
a realização de um total de 51 
plenários onde serão eleitos 600 
delegados. 

Numa breve referência aos 
problemas que afectam os jovens 

trabalhadores, um dos elementos 
da Comissão Organizadora 
acentuou «a falta de meios para 
a ocupação necessária dos 
tempos livres, a falta de estruturas 
para a sua promoção cultural 
e profissional e as difíceis 
condições dos trabalhadores- 
-estudantes, a continuação da 
exploração de mão-de-obra 
infantil, o elevado grau de 
desemprego e as discriminações 
salariais». Estes problemas serão 
debatidos no decorrer do Encontro. 

Depois de sublinhar que 
é fundamental «unir e mobilizar 
a juventude trabalhadora para 
a discussão das questões que lhe 
dizem directamente respeito» a fim 
de encontrar «as soluções 
adequadas e avançar na sua 
organização unitária», outro 
membro da COE referiu-se 
ã situação dos jovens 
trabalhadores agrícolas, tendo 
declarado «É uma situação 
gritante; eles são sobrecarregados 
com os trabalhos mais árduos, não 
têm horários de trabalho nem 
meios que lhe permitam 
desenvolver o seu nível cultural» 

O Decreto-Lei n.0 135-A/75, que 

nacionalizou a actividade segura- 

dora portuguesa, ao referir os 

objectivos dessa medida revolucio- 

nária, apontava: 

1. «O elevado número de 

poupança privada retido pelas 

sociedades de seguros que 

vinha sendo aplicada não em 

benefício das classas traba- 

lhadoras mas com fins espe- 

culativos e em manifesto pro- 

veito dos grandes grupos 

económicos»; 

2. «A capacidade 

demonstrada pelos trabalhado- 

res de Seguros na apreciação 

e denúncia de situações irre- 

gulares no domínio da Gestão»; 

3. «A necessidade de salva- 

guardar os interesses legítimos 

dos segurados». 

aumentar o poder dos inter- 
mediários com reflexos no 
encarecimento dos seguros. 

«As nacionalizações são 
conquistas irreversíveis das 
classes trabalhadoras», lembra 
a «Declaração de Princípios» 
sublinhando que se «torna 
imprescindível uma definição clara 
e inequívoca do Instituto Nacional 
de Seguros, nomeadamente no 
que se refere ao art.0 1T, § único, 
aos artigos 43 ° e 56 ° do Projecto 
de Decreto-Lei para a Mediação de 
Seguros 

Quanto à reestruturação 
propriamente dita, as criticas dos 
trabalhadores são vastas 
e precisas. Entre elas deslacam-se 
as que incidem nas 
eslrátégias subjacentes ao 
Anteprojecto do INS e que 
apontam para a submissão da 
nossa economia à dinâmica 
capitalista com predomínio dos 
esquemas de integração no 
Mercado Comum 

Ao mesmo tempo que fala, 
demagogicamente, na indepen- 
dência nacional e nos «imperativos 
nacionais», o INS torna explicita 
uma estratégia de submissão às 
multinacionais, pela via do 
Mercado Comum 

A presença dos objectivos da 
recuperação capitalista é uma 
constante do Anteprojecto. O INS 
parece não ter em conta que 
a aceitação da concorrência entre 
o sector público e o privado nos 
Seguros conduzirá naturalmente 
a situações graves e perigosas 
paraicr tipo de sociedade que. nos 
termos constitucionais, se 
preténde construir em Portugal 

Por outro lado, facilita-se 
a campanha reaccionária contra as 
nacionalizações quando não se 
explica por que razão as 
companhias de seguros hoje 
r acionalizadas tiveram em 1973 
cerca de um milhão de contos de 
«receitas» devidas a actividades 
especulativas onde a Bolsa 
desempenhou grande papel. Não 
se explica que esses «lucros» não 
se deveram à actividade 
seguradora, o que a correcção dos 
balanços provou, ficando os 
conselhos de gestão com prejuízos 
em vez dos «lucros» publicamente 
anunciados para benefício único 
e exclusivo da especulação 
monopolista e do fascismo. Pelos 
vistos, o INS não tem interesse em 
divulgar elementos que contrariem 
a recuperação capitalista. 

Mas os trabalhadores dos 
Seguros e as classes trabalha- 
dores em geral sabem o que 
alcançaram com as 
nacionalizações, embora delas 

não tenham ainda retirado (e 
a culpa disso não lhes cabe) 
o potencial de riqueza que 
é pertença de todo o povo e deve 
ser posto verdadeiramente ao seu 
serviço. 

Lembraremos, no entanto, como 
o faz a Intercomissões de Traba- 
lhadores de Seguros do Sul, ao 
comemorar o 2.° aniversário da 
nacionalização dos Seguros que: 

Com a nacionalização, 
o capital monopolista sofreu um 
golpe mortal sendo afastadas 
das administrações elementos 
que, sempre em prejuízo da 
esmagadora maioria dos 
trabalhadores, fazia da 
prepotência, do compadrio e da 
corrupção a sua prática de 
acção diária: 

Com a nacionalização, 
terminaram os despedimentos 
no sector, injustiças de anos 
foram ultrapassadas, tendo os 
trabalhadores, há altura, 
melhorado substancialmente as 
suas condições de vida e de 
trabalho; 

Com a nacionalização, os 
trabalhadores reforçaram as 
suas estruturas representativas 
nas empresas, ascenderam 
a lugares em órgãos de gestão, 
tiveram condições históricas de 
construiretn a única forma de 
sociedade que responde aos 
seus interesses; a sociedade 
socislista. 

Mesmo com as contradições 
e ambiguidades em que 
a actividade seguradora viveu nos 
dois últimos anos e qúe reflectiram 
as dificuldades do próprio 
processo revolucionário, houve 
transformações no sector dos 
Seguros que é urgente 
salvaguardar. Embora o objectivo 
capitalista de pelo prémio 
fnáximo correr o risco mínimo 
a i n d a . n ã o 
tenha sido substituído pela função 
social, que é a essência da 
actividade seguradora, a nacio- 
nalização trouxe consigo 
perspectivas que permitiram 
a gestão pelos trabalhadores, com 
a consequente adopção do 
controlo operário, a recuperação 
económica de companhias onde 
os lucros só existiam no papel, 
o apontar de medidas como 
a criação do Instituto de 
Resseguros, que evite a salda de 
divisas para o estrangeiro, 
a defesa de normas de 
reestruturação no âmbito da 
defesa dos interesses nacionais 
e não nos interesses do Mercado 
Comum, no interesse dos 
trabalhadores e não do capital 
monopolista 
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O VIII Congresso do Partido 
Comunista Português foi um acon- 

tecimento histórico da vida do nosso 
pais. com grande repercussão internacional. A sua contribuição para uma análise profunda do que tem sido a Revolução 

Portuguesa; as suas conclusões e decisões em relação ao caminho desta 
Revolpcâo de acordo com os anseios do nosso povo, são características que 
tornaram o VIII Congresso do Partido Comunista Português um marco muito 
importante na história do PCP. na história do processo revolucionário a que o 
povo português meteu ombros em 25 de Abril de 1974. 

AVENDA NOS CENTROS r 
, DE TRABALHO V 

Função Pública 

A UNIDADE VENCE 

NA ZONA CENTRO 

Sob a sigla» «Por um 
sindicato democrático ao 
serviço dos trabalhadores», 
a lista A, formada por 
incependentes de esquerda, 
venceu as eleições para os 
corpos gerentes do Sindicato 
da Função Pública da Zona 
Cerítro que, no último domingo, 
decorreram em Aveiro. 
Figueira da Foz, Guarda, 
Leiria, Viseu e Coimbra. A listã 
vencida era afecta ao PS 
e PSD/PPD. 

Reafirmando os princípios 
da independência sindical, 
o programa da iista vencedora, 
no que respeita a salários, 
propõe-se «lutar pela 
actualização dos vencimentos 
face ao aumento do custo de 
vida; igualização de salários 
aos sectores nacionalizado 
e privado; redução do número 
de categorias quando estas 
signifiquem uma 

hierarquização fictícia: 
e a actualização das 
diuturnidades com a sua 
indexação ao salário mínimo 
da Função Pública. 

Os novos corpos gerentes, 
cuja independência perante 
o governo não significa 
«oposição sistemática ao 
Executivo, mas sim firmeza 
e determinação na defesa dos 
trabalhadores», propõem-se 
ainda lutar, nomeadamente, 
pela «revogação do Estatuto 
Disciplinar fascista e contra 
a ameaça de desemprego que 
representa o conceito de 
excedentes», pela 
«uniformização progressiva do 
horário de trabalho, 
salvaguardando a sua 
flexibítidade», mas«opondo-se 
a qualquer agravamento de 
horário a que, na prática, 
corresponda uma diminuição 
no salário». 

MAES UM ESPANTALHO 

DIVISIONISTA 

Prosseguem as tentativas para a criação de 
sindicatos paralelos dominados partidariamente 
e com intuitos mal escondidos de favorecer 
a campanha de recuperação capitalista. «É contra 
a marcha da história e a defesa dos trabalhadores 
- afirma num comunicado recente o Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pública da Zona Sul - que 
surge mais um espantalho divisionista, certamente 
muito do agrado dos patrões» e que, desta vez, toma 
corpo na tentativa de constituir um «Sindicato das 
Contribuições e Impostos» com trabalhadores já 
sindicalizados na Função Pública. 

«A certeza de que esta iniciativa não corresponde 
aos anseios da grande maioria dos trabalhadores da 
Direcção-Geral das Contribuições e Impostos justifica 
um alerta contra os objectivos divisionistas de que se 
reveste aquela iniciativa» - acrescenta o Sindicato da 
Função Pública, sublinhando que «os trabalhadores 
da DGCI, tal como os de todas as outras direcções- 
-gerais, são trabalhadores como os demais da Função 
Pública, defrontando-se no essencial com os mesmos 
problemas e procurando as mesmas soluções 
globais». 

Perguntando se «os trabalhadores da DGCI já se 
interrogaram e discutiram profundamente entre si 
o porquê do aparecimento e dos objectivos que se 
propõem os seus noviços defensores», o Sindicato 
dos Trabalhadores da Função Pública recorda que, 
«no momento em que se aproxima a discussão da Lei 
de Base, da reestruturação de carreiras e o eventual 
reajustamento da tabela- salarial e benefícios 
complementares em Junho próximo, só com um 
Sindicato que una todos os trabalhadores 
identificados com os mesmos problemas 
e empenhados na sua solução em conjunto, só com 
um Sindicato único e vertical numa resultante muito 
forte, poderemos sair vitoriosos das nossas lutas 
e levar por diante os nossos objectivos comuns». 

Sindicalismo mral 

POR CONTRATOS COLECTIVOS 

CONTRA OS DESPEDIMENTOS 

Os trabalhadores agrícolas do 
Norte e do Centro do Pais 
organizados nos seus Sindicatos, 
vão lutar por contratos colectivos 
de trabalho a nível de empresa, de 
quinta e de zona A decisão foi 
tomada no último domingo, no 
Porto, durante uma reunião 
conjunta de representantes dos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
Agrícolas de Coimbra, Porto, 
Leiria, Viseu, Castelo Branco, 
Braga e Vila Real 

que despedir sem qualquer lei 
o proíba 

A unidade não foi esquecida 
Para a reforçar vão os 
trabalhadores organizados aplicar 
algumas medidas, 
designadamente de âmbito cultural 
e recreativo. 

Os assalariados rurais decidiram 
ainda intervir junto dos órgãos do 
poder a fim de que o sector seja 
abrangido pela legislação laboral, 
de modo que "ao trabalhador 
agrícola permanente (assalariado 
que trabalha para o mesmo patrão 
ou empresa) seja aplicada toda 
a legislação do trabalho nacional 
salário mínimo nacional, limite de 
horas de trabalho, férias, 
Previdência, efe : e que se estude 
e regulamente com urgência 
o trabalho eventual" 

Numa das moções aprovadas 
manifestam os trabalhadorese 
mais uma vez "a sua estranheza 
pela falta de resposta às dezenas 
de exposições e pedidos de 
audiência, dirigidos pelos 
Sindicatos dos Trabalhadores 
Agrícolas do Norte e Centro aos 
órgãos do poder, para que um 
mínimo de reivindicações, já 
conseguidas pela maioria dos 
trabalhadores nacionais, sejam 
satisfeitas em relação aos 
assalariados rurais mais mal pagos 
e sem protecção legal de qualquer 
espécie 

Os despedimentos sem justa 
causa deverão ser proibidos 
imediatamente. De outro modo, 
qualquer promessa de benefício 

constituirá uma arma contra os 
próprios trabalhadores agrícolas . 
pois o patrão dispõe a seu 
bel-pràzer da faculdade de 

A Reforma Agrária não foi 
esquecida. Uma das moções 
aprovadas por unanimidade saúda 
os companheiros de trabalho que 

transformaram os Imensos 
campos do Alentejo e Ribatejo uma 
fonte de riqueza e que souberam 
fazer do duro trabalho da terra um 
motivo de alegria e de 
fraternidade" 

OS BANCÁRIOS 00 PPD 

E A «SÃ CONCORRÊNCIA » 

A lista D, lista de unidade para os corpos gerentes do 
Sindicato dos Bancários do Sul e Ilhas foi batida, por 88 votos, por 
uma lista afecta ao PSD, que, no seu programa, Se propõe 
defender a «sã concorrência, entre as instituições de crédito» 
venceu por conseguinte, uma lista que inclui nos seus objectivos, 
uma reivindicação do capital monopolista, um desígnio patronal 

em expresso de acabar rapidamente com a banca 
nacionalizada, através da "sã concorrência" do Mercado Comum 

tooereníes com os princípios reaccionários, defendidos pelo 
seu partido, os novos corpos gerentes dos bancários caem na 
n icu a mcoerência de pretenderem ser fiéis a esses princípiosao 
mesmo tempo que, na melhor tradição demagógica, afirmam, no 
seu programa, defender o «rigoroso apartidarismo 
e independência perante o Governo, patronato estatal (?!?) 
e pnvado e as outras forças sociais existentes». 

Estará o PPD convencido de que consegue ludibriar deste 
modo todos os trabalhadores bancários? Estará o PPD 
convencido de que vai pôr os trabalhadores bancários a defender 
a privatização da banca nacionalizac 
concorrência» onde só o capital monopolista, 
e estrangeiro, poderá ter saúde? 
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Desde há algumas semanas que, na 
sequência de um profundo trabalho 
preparatório, se têm vindo a realizar reuniões 
e assembleias de diversos organismos do 
Partido Comunista Português, levando assim 
à prática as decisões aprovadas no VIII 
Congresso: 

A eleição dos organismos dirigentes dos 
vários escalões deve ser realizada com 
brevidade, salvo onde não existam 
condições. O VIII Congresso deverá ser 
o ponto de partida para a realização de 

. muitas e muitas assembleias de célula e de 
organizações de sector, de classe 
profissional, de zona, locais, de freguesia, 
concelhias, distritais e regionais, destinadas 
à prestação de contas da actividade política 
e à eleição dos respectivos organismos 
dirigentes. A preparação, a realização e os 
resultados dessas assembleias deverão 
fortalecer ainda mais a unidade entre os 
membros do Partido e uma sua participação 
mais activa na vida do Partido e serão um 
importante factor para a consolidação da 
organização. 

Trabalho e reflexão política em Setúbal 

2? ASSEMBLEIA CONCELHIA DO PARTIDO 

CULMINOU INTENSO TRABALHO PREPARATÓRIO 
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Nas Caldas da Rainha 

OS COMUNISTAS ELEGERAM 

A COMISSÃO CONCELHIA 

Mais de uma centena de 
militantes participou nos trabalhos 
da Assembleia da Organização do 
PCP nas Caldas da Rainha, que se 
realizou no passado dia 12 e que 
contou com a presença do 
camarada Joaquim Gomes, 
membro do Secretariado e da 
Comissão Politica do Comité 
Central. 

O camarada Joaquim Gomes 
participaria, findos os trabalhos da 
Assembleia, num breve comício, 
sessão esta destinada a todos os 
que pretendessem assistir. E com 
efeito, a sala encheu-se por 
completo, sendo seguidos com 
atenção os esclarecimentos 
prestados pelo camarada Joaquim 
Gomes. 

A mesa que dirigiu os trabalhos 
era composta pelos camaradas da 
comissão concelhia cessante 
Estiveram também presentes 
camaradas da Comissão Distrital 
de Leiria e das comissões 
concelhias de Leiria e de Óbidos, 
que fizeram saudações 
à Assembleia da Organização 

Aponte-se por curiosidade, 
o facto de o local onde decorreram 
os trabalhos da I Assembleia da 
Organização ser o mesmo onde, 
nos anos trinta, se realizou 
a primeira reunião do nosso 
Partido nesta cidade e que marcou, 
portanto, o inicio da actividade dos 
comunistas nas Caldas da Rainha. 

Durante o primeiro ponto da 
ordem de trabalhos, destinado 

ASSEMBLEIA DA 6.1 ZONA DE LISBOA 

Dando cumprimento a uma das 
resoluções do VIII Congresso do 
PCP realizou-se, no domingo 
passado, nas instalações do 
Teatro Vasco Santana, 
a assembleia da Organização da 
6.a Zona de Lisboa, tendo em vista 
a eleição dos respectivos 
organismos dirigentes, bem como 
o balanço do trabalho realizado 
e a análise das perspectivas para 
o futuro. 

Registando uma enorme 
participação por parte dos 
militantes da zona, a assembleia, 
que durou todo o dia, decorreu 
dentro de um animado espírito de 
trabalho, como o provam as 
intervenções feitas na parte da 
ordem de trabalhos destinada ao 
balanço da actividade realizada. 

Assim, foram abordados 
assuntos referentes ao movimento 

sujeitos à mais desenfreada 
exploração, penetram com 
facilidade as ideias esquerdistas 
das soluções fáceis e que a nada 
conduzem, apontou-se como 
tarefa do nosso Partido, nestes 
bairros, «orientar a sua actuação 
no sentido de unir e organizar, 
numa base unitária, a população 
em torno dos seus problemas 
concretos, fomentando 
e incentivando as organizações 
populares de base, contribuindo 
para a resolução dos problemas 
locais», como seja: na habitação, 
criando cooperativa de habitação; 
no ensino, fomentando cursos de 
alfabetização; na saúde, criando 
centros de primeiros socorros. 

Foi igualmente recordado que 
nestes bairros abundam famílias 
numerosas por falta de 
planeamento familiar, o que 

A II Assembleia Concelhia do Partido, em 
Setúbal, esperada e preparada desde há 
algum tempo pelos militantes do concelho 
e realizada no último domingo, no Clube 
Naval Setubalense, constituiu uma grande 
jornada de trabalho e de reflexão política. Por 
outro lado, comprovou a capacidade dos 
comunistas, na organização, na participação 
democrática, a sua grande implantação junto 
das massas trabalhadoras, especialmente 
junto da classe operária, o desenvolvimento 
do seu trabalho, o alargamento da 
organização, a correcção de aspectos 
negativos do trabalho, a capacidade de 
formação de novos quadros. 

Assim, quem tivesse assistido 
à l Assembleia, realizada há cerca 
de dois anos e viesse depois 
assistir à que foi levada a cabo 
desta vez, poderia facilmente 
concluir que grandes passos foram 
dados, que a experiência 
acumulada no trabalho partidário 
e no trabalho politico nos diversos 
sectores, durante este tempo rico 
de experiências revolucionárias, 
deu os seus frutos. E não se trata 
de um caso isolado. Com efeito, 
a experiência geral do Partido, na 
legalidade, trouxe às diversas 
organizações numerosos 
ensinamentos. O VIII Congresso 
foi o ponto de partida para 
centenas de Assembleias, de 
vários organismos, onde são 
prestadas contas do trabalho feito, 
se definem perspectivas, se 
elegem os órgãos dirigentes. 

Ao longo das cerca de trinta 
Intervenções apresentadas 
à Assembleia, tiveram os 
delegados oportunidade de se 
debruçar sobre a generalidade dos 
problemas do concelho e de fazer 
o balanço da actividade de dois 
anos, como salientou o camarada 
Marino, na abertura, ao saudar os 
delegados e todos os presentes 
Na mesa que presidiu aos 
trabalhos podíamos ver os 
camaradas Jaime Serra, da 
Comissão Política do Comité 
Central, o camarada Américo Leal, 
membro do CC e da DORS 
e o camarada Manuel Sobral, 
também membro do C,omite 
Central e da DORS. Ainda 
presentes na mesa os camaradas 
do Executivo e da Cpmissão 
Concelhia cessantes Foram 
saudadas as representações das 
comissões concelhias de todo 
o distrito e as delegações do 
MDP/CDE, da FSP, da LCI e da 
FEPU. Também presentes como 
convidados se encontravam 
representantes da União dos 
Sindicatos, do MDM e da 
Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas. 

Aprovados que foram 
a constituição da mesa, ao 
secretariado da Assembleia da 
Comissão de Verificação de 
Mandatos, da Comissão de 
Redacção e da Comissão Eleitoral, 
foram aprovados seguidamente os 
dois pontos da ordem de trabalhos 
- Organização e Eleição da 
Comissão Concelhia. Uma 
proposta de Regulamento dos 
Trabalhos da Assembleia foi 
aprovada, após o que se deu inicio 
às intervenções dos delegados, 
sendo dada a palavra ao camarada 
Moreira, que leu a intervenção da 

Comissão de Redacção Ficou 
bem patente, perante toda 
a Assembleia, o esforço 
desenvolvido por centenas de 
camaradas na organização e apoio 
dos trabalhos preparatórios 
E esse trabalho traduziu-se, para 
além da preparação política, num 
pavilhão decorado e arranjado 
para a solenidade da sessão, com 
um grande pano de fundo, uma 
tribuna, a instalação sonora, as 
dezenas de mesas, e centenas de 
cadeiras para os delegados, os 
diversos serviços técnicos, de 
dactilografia e de cópia, 
a distribuição de documentos 
simultaneamente com a sua 
leitura, dezenas de milhares de 
folhas copiografadas, a segurança 
e os serviços de apoio 
a delegados, convidados 
e Imprensa, enfim, toda uma 
organização pronta a resolver os 
problemas de uma Assembleia 
daquela envergadura 

Com base em relatórios 
elaborados por sectores, em que 
participaram muitos camaradas, 
foram redigidas as intervenções de 
sectores de actividade e células 
importantes. A primeira delas, do 
camarada Barnabé, da Portucel, 
ex-Socel, apontou como tarefas 
prioritárias na empresa, 
o fortalecimento da célula, 
a dinamização da organização 
sindical e dos órgãos de controlo 
operário, frisando que o aumento 
da implantação do Partido passa 
pela defesa dos interesses dos 
trabalhadores e pela exigência 
e propostas de reestruturação da 
empresa. 

Viria depois o camarada Rogério 
Rodrigues, médico, a ser o relator 
do trabalho do sector da Saúde, 
caracterizando as dificuldades 
existentes no concelho e também 
a nível nacional. A preocupação de 
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dos trabalhadores portugueses 
e de outros países e dos paises 
socialistas, e a cumplicidade do 
Governo nos ataques que contra 
ela têm sido desferidos. 

Foi a vez de tomar a palavra 
0 camarada Pinto, sobre as 
actividades da Informação 
e Propaganda, cujo relatório, além 
de apontar as dificuldades do 
sector, salientou o esforço 
e a amplitude das tarefas 
desenvolvidas, sobretudo durante 
as campanhas eleitorais. 

Abordando o tema do 
1 Congresso que a UJC vai 
referindo-se ao papel da Câmara 
de Setúbal até às últimas eleições, 
classificou aquele órgão de 
dinamizador da unidade popular 
e dos trabalhadores, sublinhando 
o estorço sem igual que 
desenvolveu no processo de 
resolução do problema 
habitacional. 

à intervenção dos delegados dos 
organismos, foram 
sucessivamente focados os 
aspectos mais salientes de cada 
uma das células e as perspectivas 
que se abrem ao trabalho 
e alargamento da Organização 

Depois de breve intervalo, 
seguiu-se o segundo ponto da 
ordem de trabalhos - a eleição da 
nova Comissão Concelhia. Desta, 
fazem parte cinco empregados, 
seis operários, um encarregado, 
dois técnicos de contas, um 
regente agrícola e um professor 
A média de idades é de cerca de 
trinta e nove anos, tendo 
o elemento mais velhos sessenta 
e quatro anos e o mais novo vinte 

A Assembleia surge como resultado de 66 reuniões 
e 11 Assembleias de célula, onde estiveram presentes 
mais de 1 milhar de comunistas. Quarenta e dois 
relatórios e 29 intervenções foram preparados 
e saíram dessa actividade colectiva. Foram eleitos 388 
delegados. 

Dentre estes, 237 são operários, correspondendo 
a 61,39% da totalidade; 19 operários agrícolas 
e pescadores, isto é, 4%; 84 empregados, ou seja 
21,7%; 29 técnicos e intelectuais, somando 7,5%; 
e vários, 17, que representam 4,4%- 

Quanto a idades: têm menos de 20 anos 2,4% dos 
camaradas, de 20 a 30, 28,2%; de30 a 50 anos, 56,9%; 
e 11,9% com mais de 50 anos. 

Apenas 28 mulheres entre os delegados, 7,25%, 
o que foi apontado como manifestamente insuficiente. 

A Comissão Concelhia eleita, com 35 camaradas, 
tem 21 operários industriais, 8 empregados, 
5 intelectuais e 2 técnicos, com a média etária de 32 
anos. 
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sindical, às autarquias locais da 6.a 

Zona, aos bairros de lata e ainda 
à actividade dos comunistas no 
trabalho unitário de algumas 
Comissões de Moradores, 
designadamente na Ameixoeira 
e da Quinta do Narigão. 

No respeitante aos bairros de 
lata salientou-se que, «devido às 
condições de vida dos moradores 
verifica-se nestes bairros 
degradados situações comuns 
como: analfabetismo, alcoolismo, 
prostituição, batota e indiferença 
em relação aos problemas do 
bairro». 

Ao recordar que nestes bairros, 
com grande percentagem de 
pessoas vindas da província 
à procura de melhores condições 
de vida mas imediatamente 

ocasiona ainda mais miséria. 
Ao ser abordado o movimento 

sindical evocou-se que «a 
característica mais saliente do 
movimento sindical concretizada 
antes do derrube do fascismo foi 
a sua estrutura unitária: os 
trabalhadores para combaterem 
o fascismo e resistirem 
à exploração desenfreada de que 
eram alvo aprenderam a pôr de 
parte aquilo que os dividia 
e a salientar tudo o que os unia 
— a sua condição de classe». 

Referindo depois as recentes 
manobras divisionistas que se 
operaram no movimento sindical 
e não poupando mesmo algumas 
críticas à actividade militante 
desenvolvida neste sector a nível 
local, pois «muito poderia ser feito 

e muito há a fazer», a informação 
à assembleia terminou recordando 
que se o movimento sindical 
estiver «bem organizado, bem 
informado, unitário e forte 
poderemos afirmar que é uma 
pedra base para o avanço da 
construção do socialismo». 

A participação dos comunistas 
nas listas unitárias para as eleições 
das autarquias locais foi 
igualmente tema desenvolvido, 
saIientando-se a justeza 
e a importância do trabalho unitário 
que pode ser alargado cada vez 
mais. 

Vinte e dois camaradas 
compõem o novo Organismo de 
Direcção da 6.a Zona, dos quais 41 
por cento são operários, 23 por 
cento técnicos, 14 por cento 
empregados de serviços e os 
restantes intelectuais e de outras 
profissões. A média de idades 
ronda os 34 anos. 

Na assembleia foram aprovadas 
por unanimidade e aclamação três 
moções. A primeira protesta 
veementemente contra o aumento 
do custo de vida. A segunda moção 
exige por parte do Governo 
a publicação da lei das atribuições 
e competências das autarquias 
locais. A terceira condena os 
atendados e pede o castigo dos 
terroristas, tanto mais que aquela 
zona, que "compreende as 
freguesias de Alvalade, 
Ameixoeira, Campo Grande, 
Charneca, Lumiar e S. João de 
Brito, por várias vezes tem sido 
afectada pelos atentados 
bombistas. 

Assistiram à assembleia, como 
convidados, membros do PS que 
têm colaborado com o Organismo 
de Direcção no trabalho unitário, 
representações das Juntas de 
Freguesia da Charneca e do 
Lumiar e também delegações da 
FSP, LCI, MDP/CDE, MDM 
e FEPU. O Comité Central do PCP 
esteve presente através dos 
camaradas Domingos Abrantes, 
Jaime Félix, Marília Cabral 
e Jerónimo Castro. Presentes 
ainda delegações dos diversos 
organismos do Comité Local de 
Lisboa. 

Na sessão de convívio que se 
realizou após encerrada 
a assembleia foram projectados 
alguns filmes e, no intervalo, foi 
leiloada uma toalha bordada à mão 
que viria a ser novamente 
oferecida para futuro leilão, 
integrado na Campanha dos 
50.000 contos 

fazer propostas concretas para 
resolver os problemas foi uma 
constante das intervenções 
Assim, neste caso, salientamos, no 
relatório do camarada, que as 
iniciativas até hoje levadas a cabo 
têm contribuído e apontam para 
a criação de um Serviço Nacional 
de Saúde. 

A Reforma Agrária, activa no 
concelho, foi objecto da 
intervenção relatada pelo 
camarada Raposo, que se referiu 
nomeadamente aos avanços 
e resultados obtidos, por exemplo, 
na Cooperativa da Gâmbia, 
pioneira do concelho, 
à solidariedade que merece aquela 
conquista da Revolução, da parte 

promover no próximo mês de Abril, 
o representante daquela 
organização no concelho falou 
sobre a importante tarefa que 
é a mobilização da Juventude, 
acentuando que a UJC e a UEC 
são as maiores forças organizadas 
entre os jovens no nosso Pais. 

Setúbal foi dominada durante 
largos anos por um caciquismo 
que muito fez para afastar 
o desenvolvimento industrial da 
cidade - foram as primeiras 
palavras da intervenção do 
camarada Alberto Pereira sobre 
o problema das autarquias, 
analisando em profundidade os 
aspectos diversos e complexos em 
que se insere esta frente de luta. 

ALCACER: OS COMUNISTAS 

DISCUTEM 0 SEU TRABALHO 

Em Alcácer do Sal realizou- 
-se no último sábado 
a I Assembleia Concelhia do 
Partido, com a participação de 
170 delegados. Levada a efeito 
nas instalações da Sociedade 
Pedro Nunes, naquela vila do 
Distrito de Setúbal, 
a Assembleia foi a conclusão 
de todo um processo 
preparatório durante o qual 
foram realizadas 18 
assembleias dos vários 
organismos, onde foram 
eleitos os delegados 
e simultaneamente 14 órgãos 
de direcção. 

Na Mesa que presidiu aos 
trabalhos encontravam-se 
6 camaradas de Alcácer 
e ainda o camarada Jaime 
Serra, da Comissão Política do 
CC e os membros do Comité 
Central e da DORS, 

camaradas Américo Leal 
e Teodósio. 

Apresentados relatórios 
sobre Actividade Política, 
Organização, Reforma 
Agrária, Fundos, A Mulher, 
A Juventude, Os Pioneiros 
e Informação e Propaganda. 

O relatório sobre 
a actividade política no 
concelho salienta o facto de, 
embora organicamente pouco 
desenvolvido, no período da 
clandestinidade, o Partido 
Comunista Português era 
a única força democrática 
organizada no concelho e, 
para além dele, no Alentejo. 
Referindo as dificuldades de, 
por falta de quadros e de uma 
propaganda adequada, já que 
em muitos locais é de 60 por 
cento o número de 
analfabetos, organizar as 
massas, foi salientado o facto 
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de o Partido merecer da parte 
destas grande confiança, 
traduzida nas eleições para 
a Constituinte (44,5% dos 
votos) e para a Assembleia da 
República (46%). 

Esclarecendo que 
a actividade politica se não 
reduziu às campanhas 
eleitorais, o relatório refere 
o acompanhamento dado às 
lutas pela concretização da 
Reforma Agrária. 

Também a Organização 
mereceu especial atenção da 
Assembleia, que se debruçou 
tanto sobre os êxitos como 
sobre as deficiências no 
recrutamento 
e enquadramento dos 
militantes. 

Outro relatório importante foi 
o dedicado à Reforma Agrária 
no concelho. Historiando o que 
era o panorama da 
propriedade antes do 25 de 
Abril, o desemprego, os 
salários de miséria, 
o abandono puro e simples das 
terras por parte dos 
latifundiários, o relatório foca 
em seguida as lutas, dirigidas 
pelo Partido para acabar com 
esse estado de coisas, 
realizando a Reforma Agrária, 
hoje ameaçada. Foi também 
referido o aumento 
generalizado da produção, das 
máquinas e a organização da 
União das Cooperativas e dos 
trabalhos que esta possibilitou. 

Findos os trabalhos da 
Assembleia, seguiu-se um 
Canto Livre e à noite houve um 
jantar de confraternização no 
Centro de Trabalho, que reuniu 
mais de 80 camaradas. 

Sobre o trabalho ideológico 
interveio o camarada Pinto Ângelo, 
membro do executivo da Comissão 
Concelhia, que falou sobre 
a importância e a atenção a dedicar 
a esta frente de luta 

Voltando à actividade das 
células, foi a vez de ouvirmos um 
outro camarada ler o relatório 
referente ao sector automóvel, 
o segundo maior do concelho, com 
cerca de 400 militantes, tendo 
o Partido uma implantação de 
cerca de 13% no seio da classe 

Os problemas do sindicalismo, 
abordados pelo camarada Val 
Costa, também foram objecto da 
atenção da Assembleia, tendo sido 
sublinhada a participação sindical 
dos operários da construção civil, 
cuja rede de delegados tem sido 
alargada apesar das dificuldades 
do sector. 

O camarada Mateus, do 
executivo da Comissão Concelhia, 
interveio seguidamente sobre 
a politica de fundos, esclarecendo, 
com números, a situação 
financeira do Partido no concelho 
e exortando a um melhoramento 
do trabalho na cobrança de cotas, 
na dinamização de iniciativas e no 
incremento de vendas de 
materiais. 

A Construção Civil, devido 
à sua complexidade, tem sido 
um sector onde multas forças 
alheias às classes trabalhadoras 
têm apostado em criar 
dificuldades a fim de dividir os 
trabalhadores - disse o camarada 
Vítor Hugo. - Não conseguiram 
estas forças alcançar os seus 
objectivos devido à grande 
unidade demonstrada pelos 
trabalhadores, continuou 
E observou que a participação na 
última paralisação foi de 100% no 
concelho 

O nosso Partido tem 
confiança no futuro, tem 
confiança nas crianças, os 
homens e mulheres de amanhã, 
disse a camarada Regina ao 
finalizar o seu relatório sobre os 
pioneiros, apontando uma série de 
dificuldades, de instalações e de 
falta de acompanhamento 
adequado aos mais de 100 
pioneiros que no concelho já se 
inscreveram. 

O sector alimentar, 
representado pelo camarada José 
Santos, levou à Assembleia uma 
intervenção sobre a sua 
actividade, que dura há apenas um 
ano no concelho tendo no entanto 
já desenvolvido um trabalho junto 
da classe, trabalho de 
esclarecimento e de chamada de 
atenção para as armadilhas que 
a reacção e o esquerdismo tecem 

O camarada Simões, da 
Rodoviária Nacional, grupo ex- 
-Belos, protestou contra a gestão 
dirigista e de expressão patronal 
que tenta hoje pôr em causa as 
grandes conquistas tios 
trabalhadores, referindo-se mais 
adiante ao papel preponderante 
dos comunistas nas lutas unitárias 
desenvolvidas na empresa 

Interveio em nome da célula da 
Setenave o camarada Joaquim 
Pires, que começou por referir-se 
às dificuldades surgidas em termos 
de organização, à forma como 
o Partido as soube ultrapassar e ao 
êxito que foram as eleições de há 
poucos dias levadas a efeito na 
empresa para a nova CT, que 
obteve, na lista unitária a maioria 
absoluta - 50,4%. 

A organização popular, tema da 
intervenção do camarada Adilo 
Costa, foi analisada a nível do 
concelho. Muitos exemplos da 
participação das massas na vida 
política foram salientados, como 
o foram, também, as arremetidas 
da reacção aliada aos 
esquerdistas, e salientado o papel 
dos comunistas no alargamento da 
unidade necessária para uma boa 
intervenção das massas nos 
problemas locais. 

A organização dos 
Comerciantes apresentou um 
documento, lido pelo camarada F 
Rodrigues, que alertou a dado 
passo: 

Os comerciantes comunistas 
estão numa posição muito 
ingrata na nossa Revolução. 
Têm por um lado a grande 
hostilidade dos seus colegas de 
classe e do capital, e, por outro. 

algumas vezes, 
a incompreensão dos 
trabalhadores do comércio e do 
grande público. 

Foi a vez, seguidamente, de ser 
lida a intervenção sobre o Ensino, 
pela camarada Gabriela, que 
demonstrou ser este sector um 
sector dependente dos outros que 
compõem a vida portuguesa. Cada 
trabalhador, disse, lutando pelo 
controlo operário, pela Reforma 
Agrária, pelas nacionalizações, 
está implicitamente lutando por 
uma política de ensino 
progressista. 

Muito aplaudidas viriam a ser as 
palavras da camarada Helena 
Pereira, sobre as Mulheres, que 
citou as lulas em que elas se 
empenham com dificuldades 
inerentes ã sua condição actual. 
E referiu: verificamos 
a imposibilidade de participação 
de inúmeras mulheres nas 
reuniões devido à dupla tarefa 
de trabalhadora e de dona de 
casa, impedindo a sua 
participação na vida colectiva, 
quer a nivel de organização de 
massas, quer a nível do Partido. 

O camarada M Rangel traçou 
o panorama duro dos 
trabalhadores do mar, a falta de 
medidas governamentais para 
resolver situações de injustiça, 
apontando a nível de organização 
algumas medidas para remediar às 

• dificuldadps- surgidas quanto 
à participação dos pescadores 
comunistas—nas actividades 
partidárias 

A Comissão de Verificação de 
Mandatos, pela voz do camarada 
Carvalho, interveio assinalando 
o profundo movimento 
democrático que animou durante 
as duas últimas semanas o Centro 
de Trabalho do Partido, com 
muitas reuniões preparatórias da 
Assembleia, debruçando-se sobre 
os números e percentagens dessa 
participação. 

Coube depois a vez ao 
camarada António Carvalho, 
bancário, de intervir, referindo-se 
aos diversos aspectos 
e perspectivas de trabalho no 
sector e assinalando a significativa 
votação na lista unitária 
apresentada à classe, e os perigos 
da vitória obtida pela lista afecta ao 
PPD 

O camarada Manuel Sobral, do 
Comité Central e da DORS, foi 
então à tribuna ler a saudação da 
Direcção Regional aos presentes 
e participantes na Assembleia. 

Por fim, um extenso relatório da 
Comissão Concelhia, prestando 
contas da sua actividade 
e baseando-se nos relatórios 
sectoriais e intervenções a que 
aludimos, foi lido pelo camarada 
Franciso Lobo. Documento em que 
se pode ter uma ideia bastante 
precisa da realidade politica, 
económica e social do concelho, 
documento que traça em linhas 
gerais o estado da organização uo 
Partido nos vários sectores de 
actividade e em que se pode 
acompanhar a progressão 
e o aumento de influência do PCP 
nestes dois últimos anos, 
o relatório aponta também as 
medidas que há que tomar para 
que cresça e se fortaleça essa 
influência. Aprovado por 
unanimidade, como aliás a quase 
totalidade das moções que foram 
apresentadas à Assembleia 
o documento da Comissão 
Concelhia foi aplaudido 
calorosamente. 

Finalmente, mais um intervalo, já 
ao fim da tarde, permitiu aos 
convidados abandonarem 
o pavilhão, onde só os delegados 
tiveram depois entrada para 
a eleição da Comissão Concelhia, 
que foi alargada e conta hoje com 
35 membros. 

À noite, apresentada que foi 
a nova Comissão Concelhia, 
o camarada Jaime Serra, que 
representava a direcção do Partido 
nesta importante reunião, tomou 
a palavra abordando a situação 
politica actual. Encerrada 
a Assembleia, houve canto livre 
e os comunistas confraternizaram, 
festejando a realização de um 
trabalho importante que não 
deixará de ter reflexos na futura 
vida do Partido no concelho de 
Setúbal 

OVAR: ASSEMBLEIA 

EM PREPARAÇÃO 

A organização concelhia de Ovar, na sua reunião de 6 de 
Fevereiro, decidiu convocar a 2.a Assembleia Concelhia 
para 16 de Abril. Como todas as Assembleias das 
organizações do Partido, esta que vai realizar-se em breve 
terá como finalidade a prestação de contas da sua 
actividade e a eleição de nova Comissão Concelhia. 

Uma Comissão Organizadora elaborou um conjunto de 
documentos que vão ser distucídos por todos os militantes 
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A POLÍTICA A REVOLUÇÃO 
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A «Campanha dos 50 000 contos para o PCP» tem mês e meio. 
Nestes 45 dias foram recolhidas e contabilizadas verbas que 
ultrapassam o montante de 14 000 contos. Qualquer que seja 
o ângulo de visão dos resultados até agora obtidos uma 
conclusão se pode desde já tirar: a «Campanha dos 50 000 
contos» representa um significativo teste de popularidade do 
PCP e um grande êxito político do PCP. 

Ninguém isento poderá contestar a importância política da 
«Campanha». O PCP, partido dos trabalhadores, 
é principalmente nos trabalhadores que encontra o suporte 
financeiro das suas actividades ao serviço do Povo e da 
Democracia. 
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Tomar nota 

na agenda 

FESTAS 

Na Buraca, freguesia do concelho de Oeiras, festa 
popular com «Noite de Teatro» e «Noite de Fado», além de 
venda de rifas para um «Cabaz de Compras», no Clube do 
Calhariz, no próximo sábado, a partir das 21.30. 

Em Camarate, freguesia do concelho de Loures, festa 
popular com «Noite do Fado», incluindo sorteios, leilões 
e bancas, na colectividade «Águias de Camarate», no 
próximo sábado, às 21.30. 

No mesmo dia, no Clube de Futebol de Benfica, 
(sede), na Rua Cláudio Nunes, n." 30, Festa Popular, pelas 
21.30. A intervenção política estará a cargo dos camaradas 
Manuel Pedro do CC e Mário Castrim. Haverá ainda Canto 
Livre, Teatro dos Pioneiros, baile e leilões. 

Ainda no sábado, às 21.30, a organização das 
freguesias do Bonfim e de Santo Ildefonso, no Porto, 
promovem no Salão da Cooperativa do Povo Portuense, 
á Rua do Paraíso, uma festa de convívio. Além de análise 
sobre a situação política, haverá um leilão de ofertas 
e actuarão conjuntos populares. 

ESPECTÁCULOS 

Em Outorela, freguesia do concelho de Oeiras, grande 
«Noite do Fado», amanhã, a partir das 21.30. 

No Freixial, lugar da freguesia de Bucelas, concelho de 
Loures, projecção de um filme, no próximo sábado, às 
21.30. 

PATUSCADAS 

Em Lousa, freguesia do concelho de Loures, grandioso 
jantar-convívio, que inclui «Noite do Fado», no próximo 
sábado, a partir das 21.30. 

No dia 27 de Março, por iniciativa da Comissão Distrital 
de Beja, realiza-se em Aljustrel, na Barragem do Roxo, 
uma grande jornada de convívio que constitui também uma 
acção de apoio aos trabalhadores do Alentejo na luta 
contra a ofensiva que se abate sobre a Reforma Agrária. 
A realização consiste numa matança de porco (o almoço 
é a 70$00 por pessoa), canto livre na Barragem do Roxo 
- Aljustrel. O programa inicia-se às 10 horas da manhã. 

Os camaradas da Comissão Distrital de Beja apelam 
para que a organização do Partido corresponda com 
excursões e comunique até 2.Meira, dia 21, o número 
aproximado de pessoas que aderem à iniciativa. 

DESPORTO 

Em Barcarena, freguesia do concelho de Oeiras, 
iniciou-se anteontem um «Torneio Popular de Futebol de 
Salão», muito participado e aplaudido. 

DIVERSOS 

Na Amadora, bancas de rua serão espalhadas por toda 
| a freguesia, no próximo sábado. 
O 

Sabe-se que os partidos da burguesia, com assento ou não na 
Assembleia da República, dispõem de outras fontes de 
financiamento. Seria muito interessante mostrar um dia, 
documentalmente, donde tais partidos recebem algumas 
volumosas inversões financeiras. Um deles — o CDS 
— conhecido peias suas ligações à alta finança, conseguiu 
mesmo, retomando um projecto abandonado pelo PS, com os 
votos deste partido e do PPD/PSD, contra os do PCP, fazer 
aprovar na Assembleia da República a concessão de elevados 
subsídios aos partidos nela representados, que irão onerar 
o erário público em cerca de 100 000 contos! 

★ ★★ 

Os dinheiros do PCP vêm do Povo, sim, mas não por decreto. 
Vêm da contribuição voluntária dos operários das fábricas e dos 
campos, de intelectuais progressistas, de portugueses 
e portuguesas das mais variadas condições sociais que vêem no 
PCP o grande partido do futuro, o construtor mais consequente 
de um Portugal livre, democrático, independente, donde tenha 
sido abolida para sempre a exploração do homem pelo homem. 

Neste mês e meio, milhares de comunistas e muitos 
trabalhadores sem partido têm posto à prova a sua dedicação 
ilimitada ao Partido, a sua elevada capacidade de organização 
e de mobilização popular, o seu espírito de iniciativa. 

Magníficos exemplos deverão ser trazidos ao conhecimento 
público quando o balanço finai da «Campanha» for realizado. 

Desde a revoada de pioneiros de Viana do Castelo pegando 
numa grande bandeira vermelha e gritando à volta dela: 
«Fundos-para-o-Partido-nem-que-seja-dez-tostões!» e ali logo 

recolheram cerca de 11 contos; dos porta-a-porta da margem Sul 
do Tejo e daquela mãe trabalhadora de uma ranchada de filho,á 
que vem à soleira interpelar os colectores: «Eh! toca a vir aqui 
que também tenho uns cobres para o Partido Comunista!»v ou 
então daquela anónima camarada que pega no produto de dois 
anos da sua reforma, que tinha de lado para os piores dias, e vem 
depor 10 000 escudos na nossa caixa de correio para 
a Campanha. 

A classe operária através dos seus representantes mais 
qualificados, deu mais uma vez um exemplo de consequência de 

política e está a dar à Campanha a sua verdadeira imagem de 5ptraCio i 
classe. -antes e e 
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★ ★★ Apanha 
as actua 

Passado este mês e meio impõe-se fazer o balanço deste (^sses 
primeiro arranque. j|onstr2 

As experiências mais sugestivas e ricas devem generalizar- «-ibuiçõe: 

-se, adaptando-se às condições locais, para que a Campanha se os quej- 
realize nos tempos e nos objectivos previstos. 

senhame 
"ifício, P< 

É importante que se estabeleçam as metas a atingir por cada ^°s ^ 
organização. Agora com mais realismo é possível determinar os urn eSfc 
montantes a recolher por cada célula do Partido, por cada Mias urr 
organização de freguesia, concelho, distrito e região. % %iido se 3 Y %tivas ql 

O exemplo dos camaradas da Charneca da Caparica Pró^™ 
é Instrutivo. Foram os primeiros a atingir a meta no seu concelho, ^ 
os 25 contos foram alcançados, a nova meta é agora de 50 contos õem cor 

e sem dúvida eia será atingida. ríbuiçõ( 
figurar o 

Na determinação dos objectivos devem considerar-se as icrificarTsc 
diversas formas de os alcançar e destacar-se para cada uma os 
camaradas com maior espírito de iniciativa. É importante 
determinar o montante de dias de salário e a maneira de organizar 
rapidamente os ingressos; ver que amigos devem ser abordados ^derirarr 
e quem os deve abordar; organizar festas, tômbolas, cintes c 
subscrições, recolhas de porta-a-porta, colectas nos Centros de f iio do_f 

Trabalho, etc. A experiência mostra que, em tais tarefas não 
iec, El 

«motor, I 

Com mil e um exemplos tocantes poderíamos encher as 
colunas do «Avante!» e vários deles nos são relatados na 
correspondência diária dos nossos leitores. Porém, o exemplo 
de ciasse mais significativo foi dado pelos trabalhadores da CUF, 
logo seguido por milhares de outros operários e empregados de 
outras empresas, com a sua decisão de contribuírem com um dia 
de salário para o seu Partido. 

A campanha do dia de salário — num momento em que 
o aumento do custo de vida coloca aos trabalhadores graves 
problemas de subsistência — está a revelar-se como uma 
extraordinária manifestação de devotamente ao Partido da parte 
dos trabalhadores comunistas e de muitos outros sem filiação 
partidária e mesmo de trabalhadores filiados noutros partidos de 
esquerda. 

devem mobilizar-se só os camaradas do Partido. Deve atrair-se |os e B 

à colaboração amigos, simpatizantes e antifascistas desejosos liro Grac 
de prestarem a sua ajuda ao PCP. fca, Jotoc 

ádo Cael 
aragem í 

★ ^Por outrc 
apromovii 
nios aos 

Nenhuma campanha de fundos, com a amplitude da que está Bsentan< 
em curso, poderia realizar-se sem organização, espírito de as coiec 
iniciativa, dinamismo. Os camaradas e amigos mais realizadores, - —— 
mais aptos para este tipo de tarefas, devem enquadrar-se nas 
distintas formas de organização e ai porem à prova as suas 
capacidades. 

Comissões de festas, organismos de composição maleável 
para as diversas tarefas, caravanas para a recolha de porta-s- 
-porta lá onde as condições são favoráveis; grupos de iniciativa 
para abordagens e recolhas de fundos e objectos, e ao mesmo 
tempo um controlo de execução rigoroso, 
imediata, rápido envio dos fundos e objectos recolhidos para 
a Comissão Coordenadora Central, ou para outros organismos 
indicados, são questões essenciais para o bom êxito da 
Campanha. ' 

Nalguns sectores são visíveis os atrasos por falhas de 
organização, por ausência de espírito de previsão e de iniciativa. 
A exacta compreensão política da Campanha ajudará a definir 
e a superar as dificuldades. 

Neste mês e meio a Campanha atingiu já os 30% dos 50 000 
contos apontados como objectivo. A cadência do arranque deve 
agora ser substituída peia cadência mais rápida de uma grande 
campanha nacional em marcha. 
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Com melhor organização, com todo o espírito de iniciativa, 
com maior dinamismo, os objectivos financeiros serão 
alcançados e mais uma grande jornada de importância política 
será levada a cabo com êxito pelos camaradas, amigos 
e simpatizantes do PCP. 

Para a frente, pela rápida realização da campanha dos 50 000 
contos para o Partido. 

A CAMPANHA ESTA NA RUA! 

Trazer a Campanha para 
a rua, levá-la não apenas 
aos comunistas 
e a simpatizantes, mas 
alargá-la a muitos sectores 
da população, que vêem no 
nosso Partido uma força 
democrática, a mais 
interessada em defender as 
conquistas do povo, é uma 
tarefa que, onde tem sido 
levada a cabo, tem 
produzido resultados 
muitas vezes 
surpreendentes para os 
próprios camaradas que 
o fazem. 

maioria dos trabalhadores 
respeitam e querem ajudar 
o Partido dos 
Trabalhadores! 

Assim, o porta-a-porta, 
iniciativa vulgarizada em 
muitas organizações, tem 
permitido a brigadas de 
camaradas, percorrer 
muitas casas do 
aglomerado que 
previamente escolheram, 
dialogar com as pessoas, 
explicar-lhes os objectivos 
da Campanha e o papel do 
PCP. Quase sempre 
recebem a contribuição das 
pessoas contactadas. 

1 
s 

Muitas pessoas declaram 
não ser comunistas, terem 
votado noutros Partidos, 
algumas mesmo exprimem 
o seu desacordo quanto 
à política seguida pelo 
nosso Partido, o que dá 
oportunidade de esclarecer 
este ou aquele aspecto da 
linha do PCP e das suas 
atitudes. Mas a contribuição 
para o PCP é quase sempre 
o resultado dessas 
conversas, pois a grande 

A Comissão de 
Freguesia da Quinta da 
Lomba — St.0 André 
— Barreiro, promoveu, 
num fim-de-semana, 
uma recolha de fundos 
nas ruas, mercados, esta- 
belecimentos, cafés, 
residências da localidade. 
Quer pela adesão da 
população, massiva 
e entusiástica, quer pela 
extensão da freguesia, não 
pôde a recolha ser 
completada nos dois dias, 
ficando a visita dos 
camaradas aos restantes 
bairros para data oportuna. 

No passado dia 2 houve 
uma noite de Fados e Canto 
Livre, participando 
camaradas de Setúbal 
e Seixal. 

Em Chança, Alter do 
Chão, realizou-se em 22 de 
Fevereiro uma grandiosa 
festa integrada na 
Campanha dos 50 mil 
contos Militantes 
comunistas e de outras 
filiações partidárias 
acorreram de várias 
localidades próximas 
e participaram naquela 
jornada política — a maior 
realizada na localidade. 
Operários agrícolas 
e ferroviários do Partido 
denunciaram aí os ataques 
do MAP à Reforma Agrária. 
O camarada Dias Ferreira, 
deputado do PCP, esteve 

presente e interveio 
salientando o ambiente de 
entusiasmo manifestado 
pelas centenas de 
participantes. Música, 
canções e poemas foram 
também um dos atractivos 
da festa. 

Por intermédio do nosso 
jornal queremos saudar 
este povo que não se poupa 
a esforços para ajudar o seu 
Partido, escrevem-nos os 
camaradas de Montargil, 
que referem algumas das 
iniciativas em que o povo da 
localidade participou, 
salientando na carta terem 
sido já entregues 40 mil 
escudos e 50 centavos, 
produto dos donativos, de 
uma batida às raposas, da 
rifa de um borrego e do 
leilão do mesmo, oferecido 
de novo pelo camarada 
a quem tinha saído. 
Receberam ainda a quantia 
de 20 marcos de um 
camarada emigrado. 

Integrada na Campanha 
dos 50 mil contos, as 
células do PCP da Amínter 
e dos Agentes de Nave- 
gação e Transitários, le- 
varam a feito um convívio, 
no sábado pas- 
sado. O almoço contou com 
cerca de uma centena de 
camaradas e amigos. 
Depois houve leilão de 
ofertas e, seguidamente os 
camaradas ouviram uma 
intervenção do camarada 
Domingos Abrantes, do 
Secretariado do Comité 
Central do PCP. 

META ATINGIDA 

E ULTRAPASSADA! 
A Freguesia da 

Charneca da Caparica foi 
o primeiro organismo do 
concelho de Almada 
a atingir e ultrapassar os 
objectivos que se propôs 
nesta Campanha; 
conseguir 25 mil 
escudos. Face ao grande 
êxito alcançado, os 
camaradas da Freguesia 
resolveram 
corajosamente 
estabelecer nova meta: 
mais 25 mil escudos! 

Esta noticia, que nos 
apraz publicar, ao mesmo 
tempo que anunciamos 
que, no âmbito da DORS 
outros organismos 
ultrapassaram já 
parcialmente as suas 
metas — isto é, neste 
momento excederam já 
os resultados previstos 
para este mês — leva-nos 
a concluir que houve 
razão em indicar a todos 
os camaradas 
e organizações do Partido 
que devem, para cada 
caso, ser estabelecidas 
metas a atingir, com 
realismo. Cada 
organismo deve estudar 
conscienciosamente 
o sector onde vai 
desenvolver a campanha, 
conhecer as suas 
características, 
a implantação e influência 
do PCP, as possibilidades 
económicas das pessoas 
que trabalham e vivem na 

zona ou na empresa. 
A meta é estabelecida em 
função de todas essas 
características. 

Pocedendo com 
realismo e também com 
entusiasmo e confiança, 
alcançaremos todos 
a grande meta dos 50 mil 
contos! 

JORNADAS DE CONVÍVIO NA MARINHA E EM PENICHE 

Por iniciativa 
dasorganizações juvenis do 
nosso Partido, a UEC 
e a UJC, realizam-se no 
próximo fim-de-semana, na 
Marinha Grande e em 
Peniche, grandiosas 
jornadas de convívio 
popular, integradas na 
Campanha Nacional dos 50 
mil Contos. 

Na Marinha Grande, 
o programa de sábado 
inclui uma caravana que 

percorrera as principais 
artérias da vila, a partir das 
1 1 horas; um almoço 
(sardinhada, caldo verde 
e vinho); e uma 
representação teatral, 
à noite. Durante todo o dia 
serão ainda realizados 
diversos concursos, 
torneios de ténis de mesa, 
etc. 

No domingo será 
promovida, durante 
a manhã, uma jornada 

desportiva, que contará 
com diversas provas de 
atletismo, estancio previsto 
um espectáculo para as 17 
horas. 

Em Peniche, as 
iniciativas serão levadas 
a cabo só no domingo, 
sendo de salientar 
a realização de um colóquio 
e de um Canto Livre, às 17 
horas, e de uma sessão de 
teatro, cujo início está 
marcado para as 21 horas 

CENTROS 

DE 

TRABALHO 

PREPARAM 

DECORAÇÕES 

Quando um comunista se desloca ao Centro de Trabalho, para uma reunião do 
seu organismo ou para uns breves momentos de convívio encontra, onde quer que 
seja, pelo país fora, a presença da Campanha Nacional de Fundos. Com efeito, raro 
é o Centro que não está decorado com grandes dísticos, assinalando a importância 
política da Campanha, grandes painéis pintados ou modestos dizeres chamando 
a atenção para o que é um dever de todo o militante — contribuir com o seu esforço 
financeiro para o Partido, para que o Partido esteja mais apto a trabalhar pelo 
aprofundamento das conquistas revolucionárias de Abril, batendo-se pela 
democracia e contra o fascismo. 

A imaginação dos camaradas transborda por vezes dos Centros de Trabalho para 
as ruas, onde não é raro ver as faixas assinalando os objectivos da Campanha, 
e para as empresas onde os apelos à contribuição dos trabalhadores são afixados. 
Divulgar a Campanha e os seus objectivos, fazê-la sempre presente nos Centros de 
Trabalho e nos locais onde vão os trabalhadores e os antifascistas é efectivamente 
necessário e, lá onde ainda nao marcámos a nossa presença, com cartazes ou 
faixas ou gráficos, devemos fazê-lo, sabendo utilizar a imaginação e a habilidade 
dos camaradas. 

Gráficos com o andamento da Campanha, onde podemos verificar a contribuição 
obtida periodicamente em cada organização é uma iniciativa a promover, a exemplo 
do que acontece em muitos Centros. Por exemplo, no CT de Alfama há um sujestivo 
boneco que «cntica» cada organismo pela sua contribuição, desempenhando assim 
um papel mobilizador. 

Numa erripresa os camaradas decidiram fazer um gráfico que acompanhasse 
a evolução das contribuições entregues ao Partido pelos trabalhadores, comunistas 

? C,Ue V®10 3 acontecer foi Que, depois de terem conversado com os outros 
n.í "l30 °°mun,stas'foi um desenhador da empresa, militante socialista, 
a r^mnanho wl 0 1 a semana 0 completa. Mais um exemplo de que a Campanha Nacional de Fundos interessa cada vez mais trabalhadores 
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antifascistas. 
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 ASSIM VAI A CAMPANHA  

IM DIA DE SALARIO 

'ARA 0 PARTIDO 

0 dia de salário para o Partido, iniciativa que tem 
ontrado um eco e uma resposta esforçada dos 
tentes e até de amigos não filiados continua a ser 
feia. Cada vez mais organizações aderem a esta 
tia de contribuir para ajudar o Partido, na 
npanha Nacional de Fundos. Num momento em 
ias actuais condições políticas e económicas não 

-iipracem a dádiva de quantias, sobretudo da parte 
classes trabalhadoras, os trabalhadores têm 

nonstrado o seu empenhamento nas 
tribuições para acumular rapidamente os 50 mil 
tos que é a meta final que o Partido indicou. O seu 

■ cenhamento e a sua imaginação. E o espírito de 
rifício, pois que hoje, para a classe operária 

^o^ra os trabalhadores, de um modo geral, contribuir 
1 um dia de salário é, sem dúvida, acrescentar 

'^s um esforço de equilibrar os orçamentos de cada 
Mias uma razão para que o Dia de Salário para 

Partido seja destacado do conjunto de todas as 
jativas que visam reforçar e engrandecer o PCP. 

próximos dias serão decerto significativos 
; nportantes nesta tarefa. Propagar a ideia nos 

lis de trabalho, organizar as listas dos que se 
3Õem contribuir, assegurar a recolha efectiva das 

Htribuições, são medidas necessárias para 
Segurar o êxito que esperamos e que tem vindo 

jrificarTse em muitos sectores. 

MAIS 
ADESÕES 

DE CÉLULAS 

■'" Aderiram à Campanha de um dia de salário as 
Ih] jintes células de empresas metalúrgicas do 

rito do Porto: Sepsa, Jacinto Ramos & Irmão, 
■""ijnec, Eurofer, Metalúrgica Duarte Ferreira, 

Nmotor, Esmaltai, Sonafi, Casa dos Cheuffeurs, 
tos e Barreto, Siul, Utic, Desço, Perfiladora, 

»siro Graça, Metalnorte, Auto Sueco, Paminhas, 
ba, Jotocar, Soares da Costa, Salvador Caetano, 
ido Caetano, C. Santos, Efacec, J. J. Gongalves 
aragem Sá da Bandeira. 
tor outro lado reaiiza-se hoje o sorteio de uma 
promovido no sector, que atribui os seguintes 
nios aos três primeiros contemplados: um quadro 
esentando Lénine, um jogo de cozinha em cobre 

:iias colecções de postais de Lénine. 

á 

Prepara-se além disso uma festa integrada na 
Campanha, levada a efeito pelos metalúrgicos 
comunistas, no Porto. 

Também no Rossio de Abrantes, a Célula das 
Fundições adere ao Dia de Salário e publica um 
apelo a todos os trabalhadores e antifascistas para 
que ofereçam ao Partido a importância 
correspondente a um dia do seu trabalho. 

BASTA VER AS LISTAS 

O entusiasmo posto na tarefa de mobilizar 
e recolher as dádivas de um dia de salário para 
o Partido está patente nas centenas de adesões de 
células, nas suas Assembleias, em outras tantas 
empresas em que ao apelo dos comunistas muitos 
outros trabalhadores se juntam. Basta olhar as listas 
publicadas para verificar que é já um êxito 
a incipiente recolha que foi feita dessa forma de 
contribuição. Camaradas há que excedem esta 
proposta e dispõem-se a contribuir com um dia por 
mês enquanto durar a Campanha e já fizeram as 
suas primeiras entregas. 

Controlar com precisão, estimular esta iniciativa 
que tão importantes frutos tem dado e promete dar, 
é uma tarefa a que se devem lançar todos os 
militantes, propagandeando os resultados obtidos 
em cada organização, procurando junto dos 
camaradas e amigos novas adesões ao Dia de 
Salário, recolhendo as contribuições que já estão 
prometidas. Para que os 50 mil contos sejam 
brevemente uma realidade. Para que o Partido dos 
Trabalhadores saia fortalecido e prestigiado. 

HOJE TRABALHO 
PARA O MEU PARTIDO 

A célula dos Ferroviários do Entroncamento 
publicou e distribuiu um comunicado onde pode 
ler-se: 

A célula dos Ferroviários do Entroncamento 
apela a todos os militantes e simpatizantes para que 
cada um de nós contribua com um dia de salário para 
o Partido, e possa dizer bem alto e com regozijo: Hoje 
trabalho para o meu Partido! Trabalho para o Partido 
dos Trabalhadores! 

3 t.v Comissão 
inardenadora do Sector 
Soo informa que se 

tram em curso várias 
«lítivas — rifas para-um- 

de produtos dá 
fyrfia Agrária, pará um 
■ |d uma efígie de Lénine 

r-ários objectos, 
ruvidas pelas várias 
las do Sector. Por seu 

a célula do Ministério 
Exército prepara uma 

:ít. irsáo a uma barragem 
W Alentejo, com almoço 
: concurso de pesca 

Iniciativas 
à linha. A iniciativa da 
semana, no sector, 
é dedicada à colaboração 
na Festa de Aniversário do 

' eentro-de "Trabalho de 
Alta'm a , fio- próximo 

' domingo? ; 

Anedotas e Quadras da 
Revolução, temas de dois 
concursos que a SIP do 
Sector dos Transportes 
está a organizar. Mais 
notícias sobre esta 
iniciativa proximamente. 

Um apelo, publicado em 
Almada, e distribuído pelos 
trabalhadores, para que 
contribuam para 
a campanha, como forma 
de contribuir para a defesa 
da Revolução foi assinado 
pelos secretariados das 
células da Lisnave, da 
Parry, do Arsenal, da 
Sociedade de Reparações 
de Navios, da Companhia 
Portuguesa de Pesca e da 
ENI. 

Na CORAME foi formada 

uma comissão unitária para 
a Campanha. Esta 
Comissão publicou um 
documento em que protesta 
contra o financiamento que 
o Estado tenciona conceder 
aos partidos políticos, 
denunciando o facto de 
assim se estar a contribuir 
para financiar os partidos 
reaccionários, os únicos 
que não têm apoio de 
massas. Apelam 
à participação dos 
trabalhadores na 
continuação da Campanha. 

PAVILHAO DOS DESPORTOS 

Dia 18 e 19 de Marco 

DOS 50 MIL 
< Z 
< X z < 0. s < o 

Verbas que completam a relação publicada na semana passada 

OR DE SETÚBAL 

CáfiCCÊS 

2 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 

O programa do espectáculo de sábado é igual ao do espectáculo de sexta-feira 

TRANSPORTE 
Autocolantes 
Coupons   
«Avanles clandestinos» - CC Sesimbra 
«Samouqueiros Unidos» - Alcochete 
« Poço da Morte» - Montijo 
«Totofundos» - Montijo 
««Aumento da Bica» - Montijo 
«Aumento das Quotas» - Montijo 
«Aumento Livros e Materiais» - Montijo 
«Circulares aos Militantes para Mil Escudos 

Cél. Wicander 
Cél. Indelma 
Cél. Automática 
Cél. Trab. da Câmara 
Org. PME-Seixal 
Cél. Siderurgia Nacional 

«Che Guevara» peq. -DORS 
«Um Casal de Velhos Funcion.» - DORS 
«Mealheiro»-CT Sines . 
«Núcleo dos Mil» - CC Setúbal 
« Mealheiro Garrafão» - CC Sant. Cacém 
«Aumento Produtos Bar» - CT A. Vedros 
«Aumento de Bebidas» - CT B. Banheira 
«Portaa Porta» - B. Banheira 
«1 $00 Au mento da Bica»- CC Barreiro 
«Pequenas Inic. Div.» - Barreiro 
«Almoço Confral. - PME» - Barreiro 
« Porta a Porta» - Freg. Barreiro 
«Iniciativa do Tacho» - Freg. Lavradio 
«Excursão ao Teatro Almada» 

— Com. Pró-Centro Barreiro 
«Garrafão» - CC Almada 
«Garrafão» - CC Almada 
«Porta a Porta» - Freg. Barreiro 
«Excursão Cavalhadas» - Freg Palhais 
«Peq. Iniciativa» - CC Barreiro 
Donativos Diversos 

Cél. Indelma 
Cél Automática 
Cél Siderurgia Nacional 
CC Barreiro 
CC Almada 
CC Almada 
Vários-Almada 

Festas/Espectáculos 
Halterofilismo (parte) - Barreiro 
CC Sesimbra 
CC Alcochete 
Carnaval-Seixal 
Coop. «Passos de Lénine» - Alv -Sado 
Comício-Festa 
Enterro Bacalhau - Ermidas - Sado 
CC Montijo 
Baile Carnaval - Moita 
Baile Aldeia do Mato 
Baile Grândola 
Barreiro 
Enterro Bacalhau - Barreiro 
Canto Livre - Almada 

Sorteios 
Barreiro 
Barreiro 
CC Montijo 
Cabaz Familiar - PME - Seixal 
Cabaz Familiar - CF Paio Pires 
Cabaz Familiar - Siderurgia 
Cabaz Carneiro - Arrenlela 
CC Palmela 
CC Montijo 
CC Almada 
Idem 

Leilõês 
CC Sesimbra 
Tômbola - Montijo 
Tômbola - Montijo 
Baixa Banheira 
CC Almada 
Idem 

Vendas 
CC Montijo 
CT Sines 
Ofertas CT Montijo 
CC Almada 

Dia de salários - CC Setúbal 
Listas 

4082 - 4084 - 4007 - 4069 - 4016 - peque- 
nos e médios comerciantes 

4121/22 - 4125 - 4127 - 4129 - 4130 
- CUF Barreiro 

4219 — Idem 
4242 - 4237 - Idem 
4200 - Idem 
4143/45 - 4133 - 4135 - 4170 - 4172 - 

4174 - 4205/7 - 4209 - Idem 
4140/41 - 4138 - 4148/50 - 4211 - 4230 

- Idem 
4270 - 4276 - 4274 - CP Barreiro 
4275 - Idem 
4271 - Idem 
4272-Idem 

583 068$30 
5 337$70 

196 700$00 
60$00 

1 068$00 
300300 

1 567350 
2 849300 
1 260300 

91350 

6 610300 
1 600300 
4 000300 

850300 
3 950300 

33 880300 
5 000300 
1 500300 
I 300300 

162350 
4 427350 

925300 
1 310300 

13 846320 
4 941350 
1 523300 
8153350 

13 881300 
1 383300 
4 830300 
4106350 
7 612300 

20 812320 
5 712300 

140300 

45300 
50300 
12350 

13 074300 
40300 

3104350 
2100300 

3 490300 
1 250300 

490300 
7 412320 
7 450300 
5 140300 

405300 
1 210300 

II 619390 
15 220300 
17 248300 

9 850300 
4 297340 
1 454350 

9 763360 
16 049300 
10 810300 

562350 
750300 
457350 

6 065300 
24 069330 

500300 
12 896350 
7 806350 

4 102350 
600300 

1 500300 
355300 

1 614350 
3 850300 

109350 
1 460300 

445350 
170300 
115300 

6 690300 

16 649300 
2 950300 
5 060300 
1 450300 

36 500300 

24 700300 
13 150300 

1 690300 
1 600300 
1 750300 

4273-Idem 
4277-Idem 
4284 - Idem 
4285-Idem 
4318-Idem 
4280-Idem 
4287/89 - Idem 
4267 - 4269 - 4278 - 4291 - 4293 - Idem 
4263/64 - Equimelal - Barreiro 
4380/81 - Idem 
4375/79-Idem 
4369-4371/73-Idem 
4351/53-Idem 
4354/56 - Idem 
4399 - Mompor - Barreiro 
4405 - Idem 
4398- Idem 
4388 - Idem 
10982 - Organismo Secl Serviços 

- Barreiro 
10983 —Idem 
4341 /2 -10931 - 4420 - 4409 - Idem 
4421 - Idem 
4332 - 4336 - 4434/37 - 4443' 44 

-Peq em.com einduslr - Barreiro 

4579-Com Freg Lavradio Barreiro 
4583 - Idem 
4035 - Idem 
4114/20 - 4660 - 4643 - 4648 - 10941 

- 10947/8 - Comis Freg. Slo André - 
- Porta a porta 

4657/60 - Com. Freg. Palhais - Barreiro 
1699 - 4702 - 4703 - 4705 - Fisipe - Barreiro 
4706 - Tinco - Barreiro 
4734 - 4736-Com de Vendas 
4727-4731 - Idem 
4800 - Barreiro 
3401 - 3403 - 3405 - 3407 - 3413 - 3415 

- 3420-Sesimbra 
2653-Cl dosQuính -CCAlcochete 
10525 - CC Montijo 
10541 - Clube dos Mil - Idem 
10540 - Clube dos Quinhentos - Idem 
11240 - Wicander - CC Seixal 
11293 - Indelma - Idem 
11256 - Automática - Idem 
11257 - Idem, idem 
11170-C. Freg. Arrenl - CC Seixal 
10828-Gr 500-Cél Tonus-CCSines 
2513-A Silva & Silva - CC Setúbal 
2516 - AC Tróia - idem 
2614-Socel-ldem 
2615 - Idem, idem 
10202 - 10287 - 10288 - 10289 - 10316 

- CT Praias do Sado - CC Setúbal 
10232 - Célula da Saúde - idem 
10 234 - Eusébio Augusto Correia 
10262 - Assembleia Contr Civil - Idem 
10 263 - Um Casal Amigo da Secil 
10264 - Núcleo dos Mil 
10265 - Lei Ião CC Setúbal 
10261 - CC Setúbal 
10215-Organ Popular - CC Setúbal 
10314 - Idem, idem 
10315 - Idem, idem 
10346-Cél Caixa de Prev - CC Sei 
10292 - Com de Vendas - CC Sei 
10672 - CT Santiago do Cacém 
10669- 10665-10671 - 10661 - Idem 
10695 - CF Santo André 
10694- Idem 
10672- Idem 

3 210500 
6160500 
3 787550 

590500 
1 600500 
3120500 
4 050500 

14 972550 
9 905500 
2 300500 

16 645500 
3 250500 
5 815500 

970500 
2 460500 

920500 
2 330500 

130550 

6 060500 
3 200500 
7 355500 
3 225500 

15 942550 
1 130500 
4162550 
1 617560 

Bar 
15 732520 
18 000500 
9 905500 
2 910500 
1 120500 

10 350500 
860500 

4 898500 
2 720500 

681500 
13 140500 

5 900500 
1 143550 

350500 
816550 
833510 
395500 

2 600500 
315500 

1 130500 
1 470500 

565500 

5 121550 
2 000500 

100500 
502590 
500500 
500500 

1 305570 
330500 
370500 
310500 
403550 

6 850500 
250500 

1 720500 
4 540500 

233550 
250500 
630500 

3795 - Idem 599S00 
3808- Idem 250S00 
3828 - Idem 500500 
4954 - Idem 900$00 
3864 - Idem 4 908560 
3711 -3710-3707-Idem 590S00 
4976-Idem 900S00 
4960 - Idem, Costa da Caparica 10 050500 
2878 - 2887 - 2888 - 2897 - 2898 - 2903 

- Idem 4 890S00 
2917 - 2936 - 2942 - 2952 - Idem 3 790500 
3981 - Idem 500500 
2788 - Idem. Dia de Salário {Lisnavei 3 470S00 
2725 - 2732 - 2736 - 2737 - Idem 1 725500 
2798 - 2807 - 2815 - 2816 - Idem 23 205500 
2825-Idem 6 000500 
3748 - 3740 - 3745 - 3747 - Idem 2 121550 
3796- Idem 512550 
3979 - Idem 460S00 
3986 - Idem 200S00 
3606-3614-Idem 1 098S50 
4947 - Idem 560500 
4948 - Idem. Dia de Salano 1 700500 
3883 - 3884 - Idem. Corsul 4 277S50 
2968 - Idem i 237S50 
3729 - Idem 200S00 

TOTAL 1 676 972570 

UJC 

TRANSPORTE   51 012$70 

Cupons 7 200S00 
Autocolantes 724S50 
Leilões — Lisboa 145S00 
Leilões — Alentejo 772550 
Vendas — Lisboa 865500 
Sorteios — Lisboa 1 700500 
Sorteios — Coimbra 470500 
Sorteios — Alenteja 1 000500 
Iniciativa Ferreira do Alentejo 2 227550 
Donativos Diversos — Setúbal 5168570 
Baile — Marinha Grande 1 850500 
Totobola — Marinha Grande 150500 
Dias de Salário — Lisboa 12 367570 
Lista n0 11 745 — Coimbra 202550 
Listan 011 747 — Coimbra 40500 
Lista n 0 11 731 — Coimbra 60500 
Lista n c 11 690 — Lisboa 1 010500 
Lislano9 401 —Setúbal 245500 
Listan 09 375 — Setúbal 195500 
l ista n 0 9 473 — Setúbal 257550 

TOTAL   87 663$60 

UEC 

TRANSPORTE  187 711 $50 

10673 — CT Ermidas - Sado 500500 Autocolantes 5 018550 
9481 - Idem 100500 Cupons 27 350500 
10026 - CC Palmela 410500 «Juventude do Vale de Figueira» 1 000500 
10517 - CC Montijo 540500 «Clube dos Tesos» 80500 
10528 —Idem 985500 «Estudantes Revolucionários do Porto» 10 000500 
10529- Idem 303550 " Pelo 56 ° Aniversário do PCP» 1 161550 
10531 - Idem 559550 "Grupo de Estudantes Antifascistas» 217550 
10534 - Idem 522550 « Pela RGDE» 840500 
10530 - Clube dos Mil e Clube dos «■Abaixo a Politica Reaccionária do 

Quinhentos - CC Montijo 11 900500 MEIC» 225500 
3007 - 3010 - 3019 - 3020 - 3027 «Contra o Ensino Selectivo» 141500 

- 3028 - 3035 - 3045 - CC Moita 3 641500 «Contra a Libertação dos Pides» 1 248550 
4826 - 4814 - 4823 - 4807 - 4821 «Contra o Aumento do Custo de Vida» 292550 
- 4084 - 4810 - CC Grândola 12 187550 «Contra o Desemprego dos Jovens 
4131 - 4139 - CC Barreiro - Dias de sai 4 130500 Médicos» 381520 
4210 - Idem. idem 2 100500 -Por uma Saída Profissional» 1 345500 
4400 - Idem, idem 3 290500 <■ Pelo Direito ao Ensino» 537550 
4401 - Idem, idem < 9 543S30 «Á Memória de Bento Gonçalves ■ 560500 
4387-Idem 170500 « Esquerdism|anlrl do 
4404 - Idem 750500 Comunismo» 297580 
4426 - Idem. Dia dé Lucro 12 400500 Listan 042 607 631550 
4467 - Idem 2160500 Listan 06 396 862550 
4796-4103-Idem 2 297550 Listan 06 371 1 660500 
2701 - 2703-CC Almada 1 147550 Listan 06 485 593550 
2742-Idem 7 225500 Listan 06 407 219500 
2962-2970-Idem 372550 listan 06 493 3 000500 
3617-3621 -3626- Idem 5440500 Listan 06 491 1 820500 
3681 - 3686 - 3690 - 3691 - 3692 - 3694 Listan °6 354 154550 

- 3695 - Idem 5 444500 
3721 -3722-Idem 500S00 

TOTAL   3769-3771 -3772- Idem 1 087500 247 348$50 

(Bilhetes à venda (preço único: 

léo$oo) 

Centro de Trabalho da Av. António 

i Serpa 

Centro de Trabalho Vitória — Av. da 

Liberdade 

e Comité Local de Lisboa 

S «Avante!» — Av. Santos Dumont, 

57-loja 

A partir de sexta-feira —18 

• Centro de Trabalho da Avenida 

António Serpa 

• Bilheteiras do Pavilhão dos Desportos 

Atenção! 

A lotação é limitada 

O espectáculo começará às 21.15 e as 

portas abrirão às 20.30 

Um grande espectáculo organizado pelo ^Avante!" 

- Secção de Informação e Propaganda da CC 

e Organização Regional de Lisboa 

27 de Marco 

Roupas, vinhos, móveis, moedas, 

loiças, faqueiros, relógios, livros, discos, 

conservas, Jóias, ferramentas, porcelanas, 

objectos de artesanato. 

Não faltes. O Leilão tem de ser um 

grande salto no caminho dos 50 000 

contos. 

. 

m 

e ainda 

SENSACIONAL CONJUNTO DE BANCAS 

Venda de confecções, vidros, bebidas 

e muitas outras coisas. 

e ainda 

ESPECTÁCULO 

Vamos contar com a colaboração de 

muitos artistas. VAI SER UMA FESTA! 
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COMISSÃO COORDENADORA 
CENTRAL 

OR DO ALGARVE 

Quantias registadas de 5 a 11/3 

Transporte  1 151 939860 

Autocolantes 707850 
Coupons 48 300800 
Vendas 1 440800 
Clube dos Mil 1 000800 
Clube dos Quinhentos 9 000800 

Dias de Salário 4 590800 
Idem (Est.) 500800 
Idem — Deputado Comunista 

(salários efectivos) 13 320800 
Mealheiro — CT A. Serpa 782820 
«Um Anónimo» 100800 
«Um Anónimo» 375800 
«Dá Mais Força à Liberdade» 5000800 
«A Vitória Será Nossa» 500800 
«Sindicalistas Amigos» 6 520800 
«Pela Consolidação 

Conquistas Democráticas» 5 000800 
«25 de Abril» 5 827850 
«Viva o 25 de Abril» 5 380800 
«Avante Pelo Comunismo» 1 500S00 
«Um Casal Vermelho» 1 000800 
«Avante Para a Vitória» 990800 
«Braga Com o 25 de Abril» 500S00 
«Engenheiro Revolucionário» 10 000800 
«Estudemoso Marxismo-Leninismo» 720800 
«3 Simpatizantes.' 3 500800 
Lista n.° 14942 130800 
Total 1 278 621$80 

OR AÇORES 

Transporte 1 907$00 
Autocolantes 82850 
Coupons 2 400800 
«Duas Amigas Açorianas» 120800 
«Em Frente P, Const. N. Casa» 100800 
«No Cont. e Ilhas a Mesma Luta» 190800 
«Em Memória Brianda Pereira» 200800 
«AvanteCampanha50 000C » 50800 
«Amigo do PCP» 1 000800 
«Trabalhador das Capelas» 12800 
•■Berta Corália» 6800 
«Jacinto» 7850 
«Trab. Café-Restaurante Garcia» 5800 
«Trab. daSata» 20800 
«Emp. Comercial» 25800 
«Vasconcelos» 20800 
«Democrata Açoriano» 100800 
Dias de Salário 480800 
Total 6 725500 

OR DO ALENTEJO 

S 
9 w 
8 

| 
õ 
5 

Transporte 
Autocolantes 
Coupons 
Mealheiro C. T. Portalegre 
Dias de salário 
31 diastrab. Pias 
8 dias trab. Beja 
Firma Jorge Arranhado 

e C.a Lda. — Portalegre 
^ Leilões 

•5 Montemor 
Bolas — Beja 

eb PC o Vendas 
IgdSS Pbfés dáVâpoSS^ Foros do Arrão ' 
- ^ Peles de raposa — Montargil 
O Donativos diversos 

Montemor 
5 Montemor 
g C.C.Mora 
u) Ofertas Ervidel 

Monforte 
-j Festas 
§ Cinema Igrejinha 
S Confraternização —Cuba 
< Pioneiros — Salvada 

56,° Aniversário do PCP 
x Cinema — V. deVargo 
5 Convívio — Castro Verde 

• ^ Baile Carnaval — Portalegre 
< Slides — Cunheira 
^ Slides — Chança 
O Slides — Assumar 
£ Festa com leilão — Chança 
§ Festa com leilão — Alcôrrego 
j Slides — Monforte 
.1 Sorteios 
S Vendas Novas 
g Páscoa — Reguengos 
o Montemor 
^ Páscoa — C.T.Arraiolos 
z Páscoa — Borba 
<3 Páscoa — Évora 
< Páscoa — Évora 
< Páscoa — Estremoz 
x Páscoa — Viana 
< Borrego — Beja 
5 Galinha —Penedo 
< Tombola —Beja 

Galinha — Beja 
Peru — Beja 
Coelhos — V. Vargo 
Rifa (?) —Pias 
3 bolas — C. Verde 
Garrafa — Salvada 
Borrego — Montargil 
Rubricas sem disc. 

C C. Reguengos 
C C Montemor 

Trab. Mértola 
Trab. Aljustrel 
Trab Cuba 
«Marcos» — Montargil 
«Família mais de mil escudos 
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  Porta^gre 
«Família dos mil escudos» — Portalegre 
«Família dos 500 escudos» 
«Grupo dos Mil» — Beja 

-Listas 
20131 — Parte —C. D ÉVORA 
20546 — Dias salário — ÉVORA 
13489 — Portel 
13375 — Portel 
13381 — Portel 
13447 — Portei 
13448 — Portel 
13390 —V. Novas 
13400 — V. Novas 
13388 —V Novas 
13477 —V. Novas 
13393 —V. Novas 
13031 e 13008 — Montemor 
13430 — C. T Arraiolos 
13431 — Idem 
13454 — Idem 
13354 (parte). 13355 e 13357 — Borba 
13261 (Parte) — Évora 
13359 (parte) — Estremoz 
13365 (parte) — Estremoz 
s/n,c — C C. Viana 
13093 —C C.Mora 
13101 —C C.Mora 
13434 —C C Mora 
13435 — C.C. Mora 
13682 —V Vargo 
13675 —V Vargo 
13681 —V Vargo 
13683 — Brinches 
13684 — Brinches 
13695 — Brinches 
13515 — Salvada 
13516 — Salvada 
13517 — Salvada 
13525 — Salvada 
13562 — Beja 
14100 —P.Sôr 
14073 — 14074 — Ervídeira 
11084 — T ramagal 
14091 -14092-14097-14098 — Montargil 
14104 —A. Chão 
14183-14188-14189-14190 — Benavila 
14147 — (parte) — Avis 
14188-14189-14190-14183 (Restos) Benav 
14181 — Benavila 
14162 — Alcôrrego 
14163 — Alcôrrego 
14164 — Alcôrrego 
13153 — Évora compl 

TOTAL 

379 538810 
5 002820 

26 660800 
1 616860 

5 370800 
1 170800 

2 420800 

8 812800 
870800 

20-757800 

9 327820 
3 450800 

5 487800 
2 763800 

14840 
115800 
150800 

90800 
600800 
410820 

20 000800 
612800 

4 930800 
500800 
200800 
882850 
35800 

8 629810 
12 815800 

390800 

1 720800 
250800 
750800 

1 250800 
1 250800 

250800 
500800 
250800 
250S00 

1 400800 
500800 

1 857800 
490800 
745800 
515800 
390800 
560800 

1 000800 
5 700800 

1 000800 
6 000800 
3 777850 
1 550800 
1 044800 

322800 
2 501800 
3 000800 
1 000800 
5 000800 

2 200S00 
6 190800 

812850 
602850 

1 105800 
570800 
552850 
512850 

1410800 
2 909800 

650800 
5 311800 
4 908880 
1 300800 
1 500800 

780800 
3 645800 
2 990800 

220800 
370800 
265800 
792800 
480840 
720800 

2 370800 
2 480800 
1 405800 

520800 
720800 
440800 
140800 
990800 
570800 
879800 
771800 
860800 
250800 
715850 
290800 

9 893850 
1 265800 

12 740800 
2 150S00 
5 990800 
3 770800 
1 250800 

910800 
525800 
500800 

Transporte 239 222$50 
Autocolantes 472850 
Coupons 26 400800 
Leilão — Albufeira 4 312800 
Sorteios 
Silves 1 000800 
Albufeira 1 750800 
Dia salário — Roga — Silves 500800 
Mealheiro água — Silvas 405800 
Mealheiro C. T. Silves 430800 
Vendas calendário — Olhão 140S00 
Bolo — Portimão 75800 
Fruta — Silves 855800 
Bolo — Albufeira 214850 
Festas 
56.° aniver. PCP — Olhão 1 004860 
Teatro — Albufeira 1 852850 
Listas 
7901—V, Bispo 580800 
7903 —V, Bispo 350800 
8632 — Alcoutim 600800 
8507 — Dias salários — Olhão 1 120800 
S/n.°—TaviraC. Fundos 822800 
8027 — Portimão 20800 
8038 — Portimão 175800 
8036 — Dias salário — Portimão 628850 

? —Dias salário — Portimão 350800 
8113 — Lagoa 500800 
7992 — Monchique 800800 
8155 — S. Marcos Serra 1 440800 
8154 — S. Marcos Serra 780800 
8131 — S. Marcos Serra 1 220800 
8158 — Tunes 1 002850 
8151 —Messines 120800 
8241 —Albufeira 250800 
8244 — Albufeira 740800 
7941 —Lagos 660800 
7961 —Lagos 670800 
7951 —Lagos 160S00 
7947 — Lagos 670800 
7946 — Lagos 1 460800 
7926 — Lagos 320800 
7962 —Lagos 400800 
7928 — Lagos 400800 
7922 — Lagos 578800 
7921 — Espiche 420800 
7929 — Lagos 550800 
7959 — Lagos 730800 
8383 — Faro 500800 
8370 — Faro 160800 
8350 — Faro 850800 
8414 — Faro — «Progressista 

há longos anos» 4100800 
8412 — Dias salário — Cel. Saúde 1 803850 
9155 — Trab. Algarve — Loulé 1 510800 
8398 — T rab. Algarve — Loulé 2 050800 
8302 — «Santos» 

e «P ra trás mija a burra» 4 150800 
8312 —Loulé 350800 
«2 cam. em memória de Militão Ribeiro» 500800 
«A cabeça é tudo» 170800 
«Velha Guarda» 1 000800 
«Clube dos Mil» 340800 
«Pioneiros — Faro» 195800 
«Cél. Mulheres» — Faro 1 470800 
«Cél. corticeiros» — Faro 760800 
«Cél. CDL» — Faro 104800 
Com. Fundos — Faro 3 259850 
Cél. S. Barb. Nexe — Faro 1 750800 
Total 322 171 $60 

OR DAS BEIRAS 

Transporte 220 247$70 
Autocolantes ) b 1 27^850 
Coupons „Vl , 76 150800 
Dia de salário 
CC Ovar — Rabor 
CC Ovar—Sital 
CC Ovar—Toyota 
CC Ovar— Penafiel 
CC Ovar — F. Ramada 
CCOvar—Philips 
CC S. João da Madeira 
CC Espinho 
Guarda — Fisel 
Guarda — Diversos 
Seia — EDP 
Convívio — Guarda 
Excursão ao Porto — C D Coimbra 
Vendas — Guarda 
Festa Carnaval — Coimbra 
Festa 56.° Anivers — S. João da Madeira 
Festa 56° Anivers. — Espinho 
«Concelho de Espinho» 
«4 Cam. da C. D. Aveiro» 
« Fósforos» — Gouveia 
«Amigos do Partido» — Seia 
«Viva o 56 ° Aniv. do Partido» — Seia 
«Em memória de J, Dias Coelho» — Pinhel 
«Em memória de Pedro Soares» — Pinhel 
«Jorge» — Seia 
«Contra os Caciques» — Guarda 
«Um Militante» — Guarda 
Listas 
Coimbra 
F. Foz 
M. o Velho 
Og. Saúde Coimbra 
S. Sindical 
Og. Professores 
S. Camponês — Beiras 
S. Função Pública — Coimbra 
S. Escritórios — Coimbra 
C F. — Granja do Ulmeiro 
Aveiro 
Águeda 
Espinho 
Estarreja 
Ílhavo 
Oliv, Azemeís 
Ovar 
S João da Madeira 
V, Feira 
Guarda 
Manteigas 
Pinhel 
Pocinho 
Seia 
Total 

26 760800 
2 720800 
1 350800 

900800 
5 700800 

400800 
1 250800 
3 245800 

500800 
533830 
300800 
400800 

7 027800 
125800 

12 940840 
2 675800 

867850 
1 100800 
2100800 

24850 
450800 

5 000800 
500S00 
500800 
500800 
300800 
40800 

18 266800 
5 500800 
1 500800 

300800 
2 584800 
7 050S00 
2 500800 
1 570800 
3 000800 

400800 
46 633850 

1 200800 
3 113830 
1 500800 

839800 
750800 

5 250800 
568800 
650800 
100850 
600800 

1 140800 
226850 

5 202850 
489 020$90 

OR DE LISBOA 

657 628$00 
(5 
CAMPANHA NACIONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA NACIONAL DOS 

Transporte 
Autocolantes 
Coupons 
Coupons transportes 
Coupons Sector Público 
Coupons Sector Intelectual 
«Um Anónimo» — DORL 
«P.D.A.L.»—3.'zona 
Donat. Div, —4."zona 
Donat, Div. —6.°zona 
«Acções Amizade» — 5." zona 
«Os Trabalhadores Apoiam 

oseu Partido — CDL 
«Os Trabalhadores Apoiam 

o seu Partido» — CDL 
«Clube dos Mil» — CDL 
«José Moreira, M," Machado, 

Joaquim Rafael» — CDL 
«Anónimo»—sector transportes 
Donativos diversos — sector transportes 
«Carris — Ofic. Amoreiras» 

— sector transportes 
Donativos diversos — Seguros 
Donativos diversos — Alenquer 
«Clube dos Mil» — Parede 
«Oferta de 500 Fr.» 
«Comunistas Caneças» 
«Camaradas Olival de Basto» 
«Amigos Lousa Cima» — contribuição póstuma 

de Engrácia M." Vida Fernandes 
«Clube dos Mil» — Odivelas 
«Clube dos 500» — Odivelas 
«Amigos Alex-L» — Loures 
«Um Amigo Carnaxide» — Amadora 
Oferta CC de Sintra 
«José Luis e Irmãos» —T Vedras 
«Runa» — T, Vedras 
«Merendeira» — V. F. Xira 
«Coimbra» —V. F, Xira 
«Mulheres Comunistas S. João 

dos Montes — V. F. Xira 
«Emigrantes Com, em Gartenste» — V F. Xira 
Donativos div. Alenquer 
Donat. div. — DORL — Vários 

3 986 392$80 
27 159820 

231 320800 
67 700800 
64 300800 

7 900800 
1 300800 
6 000800 

982850 
15800 

10 075800 

24 778800 

19 280800 
2 000800 

100 000800 
50800 

4 937850 

12 280800 
1 345800 
1 290800 
1 500800 
3 500800 
1 100800 

200800 

335800 
6 000800 
1 000800 

500800 
50 000800 
10 000800 

300800 
940800 
100800 
100800 

2 653850 
650800 
40800 

2 000800 

Festa de Carnaval FIL 5/3 — CIL 
Festa de Carnaval 

FIL 5/3 — Sector transp. 
Festa de Carnaval — Parede 
Fsta de Carnaval — Bucelas 4/3 
Festa de Carnaval — Heska — CC OeirasR 
Festa de Carnaval — Alverca 
Slides — Vialonga 
Sorteios 
Quer. Festa FIL — SIP DORL 
QuermC.T. Vitória — SIP DORL 
1 'zonaCLL 
2.azonaCLL 
De coelho — 5.' zona CLL 
7." zonaCLL 
Div. Sector Transportes 
Cél. D.G.C.I — Sector Público 
C. T, Alfama — Sector Público 
2 livros — Previdência 
Div. Amadora 
«Cabaz Prolet.» — Sacavém 
«Dyrup» — Sacavém 
«Mendonça» — St." I, Azóia 
«MEC» —St,'I Azóia 
Diversos — St.'l Azóia 
Tref ilaria — Sacavém 
Apelação 
Loures 
Mafra 
S. João dos Montes 
Vendas 
Div 2.'zona —CLL 
Boneco FIL — 2 " zona — CLL 
Div. 6.'zona CLL 
Banca Teatro — 6.' zona 
Banca FIL — 6 'zona 
Sector Público 
% venda livros — Sector Público 
Diversos — Alenquer 
Bolos — Copam 
Sorefame 
Bolo SIP —DORL 
Ofertas — Belas 
Peditórios Públicos 
7.° zona — CLL 
Bancários — CLL 
Amadora 
C. C. Oeiras 

Almoço 1 'zona —CLL 
Avante! — esp. 2.'zona 
«Ene. Postal» — 2 'zona 
Café — 2."zona 
«Avante! esp. — 4.' zona 
«Uma capa livro coupons — 4 " zona CLL 
«Avante! esp.» 4.'zona CLL 
«Campanha tostão» — Pioneiros 5." zona 
«Aavnte! esp.» — Sectortransp 
«Excursão a Montemor — Sector Transp 
«Bengaleiro» — SectorTransp 
Iniciativas várias CLL 
Iniciativas várias cél «Jorge 

Jerónimo» —Sector Transportes 
Dif. venda autocolantes — Bancários 
«Toto-campanha» — Parede 
«Cabaz Compras» — Parede 
«Garrafão» — Sector Público 
«Garrafão» — C, T, Cascais 
«Garrafão» — C. T. Loures 
«Garrafão» — C.T Amadora 
Leilões 
Sector T ransportes — CLL 
1 caneca — Sector Público — CLL 
Bolos — Sector Público 
1 «Militante» de 1967 

— Bancários CLL 
C. C. Alenquer 
C. C T. Vedras 
C. C.T Vedras 
Listas 
CM-^ip DORL 
CLL — 1,'zona 
CLL —2 'zona 
CLL —3.'zona 
CLL — 4,'zona 
CLL — 5 'zona 
CLL — 6 'zona 
CLL — 7,'zona 
CLL — Sector T ransportes 
CLL — Sector Público 
CLL — Sector Intelectual 
CLL — Sector Vários 
CLL — Sector Previdência 
CLL — Sector Escritórios 
CLL — Sector Seguros 
CLL — Sector Bancários 
C. C. Alenquer 
C.C. Cascais 
C. C. Loures 

. C, Mafra 

. C. Oeiras 

. C. Sintra 

.C. Torres Vedras 

. C. Vila Franca de Xira 

251 591860 

3 647850 
11 713850 

4 075800 
11 108820 

4 308800 
1 617800 

4 600S00 
5 400800 

10 600880 
1 455800 

750800 
3 338800 

75 655800 
267850 
593800 
250800 

5 920800 
4 020800 

500800 
750S00 
750800 

3 750800 
2 500800 
7 500800 

742850 
6 500800 

24 330800 

355800 
2 850800 

770800 
1 824800 
5 856800 
1 545800 
1 109800 

955800 
1 005800 

105800 
500800 

1 415800 

3 020800 
5162860 
1 235800 
2 213800 

1 150800 
169850 
420800 
214800 
300800 
50800 

901850 
202850 
47850 

10 597820 
2139820 

50800 

4 960800 
1 115800 

257850 
3 505840 
3 323820 

545880 
170800 

1 012850 

5 682800 
64800 

927800 

4 611800 
4 070800 
3 904850 

17 938800 

C. 
c. 
c. 
c. 
CJ 
Total 

16 430800 
20 008850 
47 789890 

3 260800 
13 546800 
11 165850 
32 829800 
29 411800 

251 800850 
160 642840 

11 112850 
29 230800 

9 760800 
81 126800 

8 035800 
28 063800 

6 065800 
26 678830 

125 647880 
951850 

23 185800 
18 837800 
22 662850 
51 331850 

226 070$90 

OR MADEIRA 

Transporte 
Autocolantes 
Coupons 
Listas não disc 
Total 

725$00 
320800 

6 450800 
11 671800 
19166800 

OR DO NORTE 
Transporte 
Autocolantes 
Coupons 
Baile no Grijó 
Vendas C. Civil — Porto 
Vendas — Viana do Castelo 
Vendas — Gaia 
Vendas —Bar C T V. Castelo 
Sorteios 
C.T. Campanhã 
Bancários — Porto 
Químicos — Porto 
C. T. Bonfim 
Z. Ribei. — Porto 
Foz 
Bicicletas — Paranhos 
Previdência 
Empresas CLP 
Gaia 
Gaia — Manú 
Com. Metalo — Porto 
C. D.—V. do Castelo 
Dias de salário 
Bancários — Porto 
Sector intelectual — Porto 
Z. Ribeir. —Porto 
Gaia 
A. Alves — Barcelos 
V, Castelo 
Mealheiro 
V. Castelo 
Inlc. 
Div. Bancários — Porto 
Tiago e Adelino 
Reu. V. Moura 
Reu. Militantes Barcelos 
Donativos Diversos 
Comício V. Castelo 
«Clube dos Mil» 
«Clube dos 2 000» 
«Clube dos 3 000» 
«Clube dos 5 000» 
Donativos diversos 
Anónimo 
Simpatizante — V. Castelo 
«Cam. Luis Pinheiro» 
C. C. Barcelos, parte 
«Uma Cam. doP. de Açúcar» 
«Manú» — Gaia 
CM de Gaia 
Um militante do PS — Gaia 
Neolux 
C. C. de Gaia 
«Comunismo Futuro do Mundo» 
«Camp. Ant.» — Avintes 
«Zé Manuel» — Gaia 
Sector intelectual 
Sector bancários 
«Aniver. do PCP» 
Lista 
s/n.0 — C. T. Vila do Conde 
652-660-680-679-698 

697-708 —C. Têxtil 
S/n.° — Com. Metalo — Porto 
S/n.° — Com. Grand. Serv. — Porto 
1301 -1476-1486 — C. C. Penafiel 
S/n.°C. C. Paredes 
S/n.°Org. inter-concelhos — Porto 

731 965590 
1 675800 

112 997850 
3 336850 

620800 
910800 
300800 
832820 

67850 
5 630800 
1 300800 
4 920800 
2 085800 

630800 
105800 
220800 

3 990800 
660800 

56800 
3 025800 
5 660800 

800S00 
600800 
920800 
200800 
150800 
250800 

374830 

110800 
1 110800 

660800 
345800 

6 002850 
12 450800 
8 750800 
1 000800 
4 000800 

5850 
200800 
500800 

1 400800 
100800 
462850 
750800 
100800 

1 200800 
9 100800 

50 000800 
1 000800 

300800 
11 040S00 

5 500800 
100800 

1 150800 

2 135800 
1 501870 

15 665800 
9100800 
2 480800 

770800 

S/n."C. T, Campanhã 15 800800 
N.°396 — Const. Civil — Porto 300800 
S/n.os — Bancários — Porto 9 940800 
S/n.08 —Bancários — CLP 8 330800 
475-476 — Sect. Intelectual CLP 10 834830 
97 e 111 —Químicos 1 840800 
S/n.°5 Sect, Saúde — CLP 5 300800 
S/n."C.T. Bonfim 1 600S00 
S/n.05 Z. Ribeirinhas — CLP 5 030800 
1370-1 -3-6-1352-3-5-6-8- 

1361-? —CCGondm, 10 541800 
S/n.° — Foz — Landelo 740800 
S/n." — Paranhos 3 900800 
S/n.0 — C.F, Cedofeita 675800 
S/n.0 — Z. Ribeirinhas CLP 180800 
S/n 0 —CFMassarelos 770800 
S/n." — Previdência CLP 1 660800 
S/n." — Empresas CLP 12 250800 
S/n " — C. T. Bonfim 1 990800 
1084 —C.C. V.N. Gaia 500800 
1014—C C.V.N Gaia 150800 
1015 —CG. V.N.Gaia 540800 
1001—C C.V.V, Gaia 1 500800 
1008 —C.C.V.N Gaia 750800 
1011—C.C. V.N. Gaia 550800 
1006 —C C V, N. Gaia 550800 
1033 —C.C V N.Gaia 300800 
1106 —C C V.N.Gaia 2 250800 
1020 —C.C. V.N.Gaia 390800 
1017 —CC. V.N.Gaia 170800 
1016 —C.C.N.V.Gaia 100800 
1009 —C.C. V.N. Gaia 1 750800 
1034 —C.C.N.V.Gaia 1 250S00 
1032 —Ç.C. V.N.Gaia 850800 
1108 — À memória de B Gonçalves 

1 dia de salário 70800 
1060 —C.C. V.N. Gaia 300800 
1019 —C.C. V.N,Gaia 316800 
1017 —C.C. V.N.Gaia 750800 
1020 —C.C. V.N.Gaia 500800 
1048 —C.C. V. N.Gaia 100800 
1047 —C.C. VN, Gaia 1180800 
1045 —CC. V.N. Gaia 240800 
1103 —C.C. V.N.Gaia 500800 
1106 —C.C. V.N. Gaia 2 500800 
1108C.C, V.N. Gaia 5 760800 

? —C.C. V.N. Gaia 1 000800 
1001 —(António Manuel) 1 000800 
1067 —C.C V N. Gaia 170800 
1069 —C.C. V.N. Gaia 130800 
1001 —C.C. V.N. Gaia 100800 
1056—C.C V.N, Gaia 380800 
1057 —C.C. V N. Gaia 350S00 
1099 —C C V.N Gaia 3 677850 
1101 —C.C V.N.Gaia 1 000800 
1084 —C C V N Gaia 1 050800 
1088 —C.C, V.N. Gaia 250800 
1032 —C C V N. Gaia 300800 
9929 —C.C. Vila Real 150800 
9934 —C.C. Vila Real 510800 
9913 —C.C. Vila Real 710800 
9914 —C.C. Vila Real 310S00 
9924 —C.C. Vila Real 250800 
9929 —C.C. Vila Real 600800 
9502 — Sect. Camponês V. Real 7 678800 
9511 — Sect. Camponês V, Real 1 000800 
1517 — (parte) — C.C. Barcelos 760800 
2007 —C.D. —V.Castelo 1 600800 
2026 — C. D, — V, Castelo 4 230800 
9513 — Sect. Camponês V. Real 620800 
15018 — Parte — C C Barcelos 160S00 
2007 —C.C. V.Castelo 5 500S00 
2029 —C D V Castelo 500800 
2031 —C.D. V.Castelo 2 000800 
802 — Sect. Autarquias 750800 
850 — Sect. Autarquias 4 000800 
848 — Est. Populares 650800 
828 — Est. Populares 220800 
829 — Est. Populares 100800 
832 — Est. Populares 140800 
848 — Est Populares 2 200800 
Totalcoo ivijbrvFiii 1 191 808$90 

OR DO OESTE RIBATEJO 

Transporte 
Autocolantes 
Coupons . 
2 Dias de salário 
Cerâmica Liz — Leiria 
Bancários — Leiria 
Saúde — Leiria 
Professores — Leiria 
Escritórios — Leiria 
C. Concelhia—i Leiria 
C.C. Pombal 
Valverde 2 — M. Grande 
Ivima — M. Grande 
C. Municipal — M. Grande 
Previdência — M. Grande 
Of. J. Correia — M. Grande 
Vendas Diversas — T. Novas 
Vendas Bolos—Alpiarça 
Mealheiro — C.T. Tramagal 
Donativos Div. — Torres Novas 
Donativos Div. — Tomar 
Donativos Div. — Benavente 
Donativos Div. — Abrantes 
«Clube dos Mil» 
Leilão Alm. Aniv. Partido— Bombarral 
Sorteios 
Chamusca 
C.T. Santarém 
Salvaterra 
Moedas Soviéticas — Abrantes 
Cabrito — Leiria 
Estrelas — M. Grande 
Tombola — F, Popular—M. Grande 
Quermesse — M. Grande 
Petiscos Carnaval—T. Novas 
Cavalhadas — Chamusca 
Baile — Salvaterra 
Cinema — T. Novas 
Baile — Benavente 
Alm. Aniv. Partido —C. Rainha 
Alm. Aniver. Partido — Pombal 
Alm. Aniv. Partido — Bombarral 
Bar — F. Pop. — M. Grande 
Listas 
Santarém 
Santarém 
Santarém 
C. Rainha 
Leiria 
Pombal 
Porto de Mós 
Marinha Grande 
Total 

399 400540 
474850 

21 175800 

1 770800 
1 000800 
2 280800 
3 002850 

440800 
275800 
900S00 

1 925800 
7 000800 
3140800 
4170800 
1 350800 

500800 
700800 
650800 

14 700800 
1 500S00 
9 300800 
1 000800 
1 000800 

6 33850 

600800 
340800 

2 000800 
400800 
750800 

4120800 
5 744870 

27 107800 
4 000800 
8 750800 
6 440800 

10 000800 
9161820 
9 552850 
1 502850 
7 205800 

20 000800 

31 980800 
68 762800 

1 773800 
20 790800 

8 890800 
20800 

200800 
21 000800 

755 073580 

OR DE SETÚBAL 
Transporte 
Autocolantes 
Coupons 
«ÀmemóriadeC. NAPIER»- 
Donat. Div. — C.C. Almada 
Donat. Div. — Cél. Sider. Nac. 
«Circ. Milit. Mil Escudos» 
Sider. Nacional 
Arrentela 
Amora 
Const. Raimundo 
Const. Moderna 
Wicander 
Trab. Câmara Seixal 
Mulheres Comun. 
OIPME 
Cél. A. SilvaeSilva 
C.L. F. Ferro 
SIP — Seixal 
CC. Seixal 
C.F. —Seixal 
Of. div. — Seixal 
«Tiros Especiais» — Grândola 
Quermesse — b. 
Leilão Aniv. — B. Ban. 
Leilão CC Almada 
Leilão Montijo 
Leilão Sesimbra 
Leilão CT Casebres 
Leilão STA Susana 
Vendas 
Flor — Baixa da banheira 
Oferta — Baixa da Banheira 
CC Almada 
Cél. Mulheres Comun. — Sines 
Diversos — Sines 
Bolos—Org. Serv. — Barreiro 
Ofert. Div. —Aniv. Partido 
Div. — Montijo 
Doces — uma amiga—P. Pires 
Festa Pioneiros — B B anheira 
Noite Fado — cc Almada 
Festa Carnaval — CC Almada 

Almada 

BAN. — 

1 676 972570 
2 382850 

174 150800 
1 000800 
7 593800 

50800 

34 090800 
500800 

3 000800 
2 000800 

10 363800 
8 840800 
2 950800 

200800 
3 050800 
2 000800 
1 000800 

100800 
3 350800 
3 600800 

460800 
5 460S00 
3 559850 
4125800 
1 425800 

21 182800 
330800 

11 985800 
490800 

5 847800 
75850 
50800 

1 520800 
150800 
783800 

3 740800 
1 770800 

838820 
312800 

9 869800 
25 188800 

Halterofilismo — Parte — Barreiro 410800 
Erspect. Div. — Montijo 8 250800 
Baile C. Caveira — Grândola 11 830800 
«Garrafão» —CT B. Banheira 1 100800 
«Garrafão» — CC Almada 4 888850 
Mealheiro — CT Sines 1 010800 
«1 00 Aumento Bica» — Barreiro 14 480860 
Excursão — Palhais 1 493800 
Excursão — Sar. Peq. 660800 
Excursão — Teatro — P. Pires 765800 
«Com. Aniv. Partido» — Barreiro 45 166850 
«Poço Morte» — Montijo 160800 
«Totofundos» — Montijo 1 235800 
«Aumento Bica» — Montijo 1 333800 
«Aumento Quotas» — Montijo 354850 
«Iniciativa um Militante» — Palmela 940800 
«Almoços-Jantares» — Almada 2 260800 
«Porta-a-Porta» — Baixa Banheira 22 212820 
Pedit. Aniv. Partido — B. Banheira 1 761830 
Pedit. Bandeira — Almada 1 692800 
Pedit. Dia Part, — Futebol Sines 3 000800 
Porta-a-Porta 
Montijo 7 790800 
Palhais 720800 
Cercal 896800 
P. Pires 2 802800 
Corroios 5 345800 
Cl Amora 6 588840 
Sorteios 
CC Almada 7191800 
CC Moita 1 870800 
CC Barreira 16 139870 
CC Palmela 2 510870 
Cabaz Fam. — Amora 270800 
Div. —Amora 3 320850 
Div. — Montijo 4 955800 
Tombola — Montijo 175800 
Sesimbra 2183800 
CT Casebres 841850 
Cabaz Fam. — P. Pires 142850 
O.I.P.M.E. —Seixal 187850 
C.F. Amora 187850 
Trab. Câmara 375800 
Um Bolo — P. Pires 800800 
Div. — Const. Moderna 2 920800 
CC Palmela 13 420800 
Listas 
DORS 34 520800 
C.C. Alcácer do Sal 1 040800 
C.C.Almada 71 181800 
C.C. Barreiro 90 880800 
C.C. Grândola 24 656870 
C.C. Moita 35 258850 
C.C. Montijo 17 728S00 
C.C. Palmela 8 412800 
C.C. Santiago do Cacém 18 161850 
C.C Seixal 34 215820 
C.C. Setúbal 122 649830 
C.C. Sesimbra 1 241800 
C.C. Sines 15 284800 
Total 2 718 210$00 

EMIGRAÇÃO 
Transporte 46 760580 
Autocolantes 73840 
«Emigrantes Orleans» — França 2 005800 
Listas 
19951 —Camaradas Ausentes — Toronto 8 614850 
19952 — Camaradas Ausentes — Toronto 7 340800 
19953 — Camaradas Ausentes—Toronto 4 844840 
Donativos Diversos 10800 
Total 69 648510 

UEC 
Transporte 247 348550 
Autocolantes ■ 2 758S50 

tGbufíânShrtSiTtsivsiQ S-uli... s g m 14 300800 
, Sorteipsi amue © b ' ÍTi . .El 597850. 
Festa Coimbra .12 940850 
Dias de Mesada 
Esc. Ed. Inf. 260800 
Fac. Direito 2 630800 
Fac. Letras 5 5400800 
Fac. Medicina 1 260800 
Univ. Coimbra 1 123800 
Listas 
S/N Coimbra 345800 
6417 444850 
6436 621800 

? 500800 
14873 
41101 
«Por Uma Uec de Massas» 
«Com a Classe Operr Liberd.e Soe • 
«Pela Unid. Antifascista» 
«Contra Fascismo nas Escolas» 
«Pelo Direito à Educação» 
«Pelo Castigo dos pides» 
Donat. Div 
Total 

UJC 

Transporte 
Coupons , 
Festa carnaval Coimbra 
Div. Inic. e Rifas Dist. Setúbal 
Vendas 
Pioheiros Coimbra 
Lisboa 
Sorteios 
Tomar 
Alpiarça 
Aveiro 
Lisboa 
Dias de Salário 
Listas 
9343 — Portalegre 
9344 — Portalegre 
9346 — Portalegre 
S/n.° —Braga 
S/n." — C. Branco 
11814 —Lisboa 
Total 

600800 
1 850800 

317870 
760800 
593850 

2 800800 
1 566860 
4 213850 
2 254850 

305 624S30 

87 663860 
4 550800 

10 000800 
15 642800 

1 000800 
400800 

1 000800 
400800 
200800 

1 602800 
2 860800 

461850 
298890 
730800 
477800 
400800 
315800 

128 000$00 

CAMPANHA 

DOS 

50.000 CONTOS 

Ofertas 

Já há roupas, vidros, vinhos, móveis, moedas, louças, 
faqueiros, relógios, livros, discos, conservas, jóias, 
ferramentas, porcelanas, objectos de artesanato. 

Si 

n,,t.iMaS ^ Prec'so ma/s. Há com certeza em tua casa 
"f? qye podes olerecer ao Partido para ser vendida ou leiloada. 

conlribldção.nOVa' vallosa ou modesta, tudo é uma 

rio T^htr^?a"a na Av Santos Dumont, 50, ou no teu Centro 
Centra? ^ 3 lndicaÇâo de que é para o Grande Leilão 

50 MIL CONTOS CAMPANHA NACIONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA NACIONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA 

s 
(fl 
8 
< 
§ 
Õ 
S 
< z z < 0. s < o 
w o 
2 0 0 J 
1 
s w 
s -1 
I 0 
§ z 
í 
1 0. 
i 

i o u _í 
s 
s 

í o 
0 
1 
I 
I 0. I < O 
0 
1 

NACONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA NACIONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA NACIONAL DOS 50 MIL CONTOS CAMPANHA NACONAL DOS 50 
MIL CONTOS 



L 
nacional Proletários de todos os países: UIMI-VOS! 17/3/77 • 9 

VAMO 

ACEB 

Quem não ouviu já, nos 
transportes públicos, na praça 
ou noutros locais de grande 
ajuntamento exclamações 
deste tipo: «Isto cada vez está 
pior!», ou então «O 25 de Abril 
é que tem a culpa desta 
situação!» E no entanto... 

No entanto as pessoas que 
assim falam esquecem-se que 
logo após o 25 de Abril 
sobreveio uma melhoria do 
nível de vida e que as pessoas 
logo a seguir àquela data, ao 
contrário do que hoje se passa, 
eram informadas quando os 
preços aumentavam ou 
diminuíam. Porque nessa 
altura os preços também 
diminuíam! 

Presentemente, o que se 
passa, é que os preços 
aumentam sempre. As 
informações aos 
consumidores foram 
suprimidas, o poder de compra 
dos trabalhadores reduz-se de 
dia para dia. 

Diz o provérbio popular que 
em «casa onde não há pão 
todos ralham e ninguém tem 
razão». Simplesmente, os 
protestos do povo português 
estão cheios de razão, embora 
a reacção se aproveite da falta 
de informação que reina para 
lançar as maiores calúnias 
e deturpar a realidade atirando 
as culpas da crise actual para 
onde estas não devem ser 
exigidas e esconder as suas 
responsabilidades e as suas 
manobras. 

De Janeiro a Abril de 1974 
a média mensal do aumento 
de preços, sem contar com 
a habitação, foi de 3,7 por 
cento. No entanto, esta 
média baixa nos meses que 
se seguem, até ao final do 
ano, para 1,9 por cento. No 
ano seguinte, 1975, a média 
mensal de aumento de 
preços ainda é mais baixa, 
cifrando-se em 1,1 porcento. 

Realidade que ninguém 
pode negar. Todos ainda se 
recordam que, a par do 
aumento de salários, pouco os 
preços aumentaram e alguns 
produtos baixaram mesmo. 

Mas com o início de 1976 
começa a corrida galopante 
dos preços e no ano que 
decorre nem é bom falar. Para 
apontar um exemplo basta 
dizer que só em Janeiro de 
1977 só a alimentação registou 
um aumento de 11 por cento 
em relação aos preços médios 
de 1976. E se tivermos em 
conta que a alimentação 
representa quase metade das 
despesas familiares, fácil 
é compreender a inquietação 
e o mal-estar de amplas 
camadas populacionais. 

POR QUE 
BAIXARAM 

OS PREÇOS? 
A subida de preços que 

vinha sucedendo nos últimos 
meses do regime fascista foi 
realmente travada após o 25 
de Abril. Só no segundo 
semestre de 1976 os níveis de 
aumento de preços se 
aproximaram do nível 
verificado durante o regime 
fascista. 

Com efeito, devido ao 
aumento do petróleo, em 
Dezembro de 1973, o fascismo 
tinha previstas medidas 
económicas que fariam os 
preços subir em flecha. 
Nomeadamente no que diz 
respeito aos subsídios, estes 
iriam acabar. O preço dos 
adubos iria reflectir essa 
política, prejudicando os 

PREÇOS! 

pequenos e médios 
agricultores pois estava 
previsto que aumentariam para 
o dobro em Agosto de 1974. 
Alguns bens essenciais, 
nomeadamente o pão, 
também iriam ser atingidos. 

Mas com o 25 de Abril há um 
retraimento dos preços. 
Primeiro, porque os 
intermediários, receosos das 
consequências que 
a Revolução lhes pudesse 
trazer, desmobilizam os seus 
«stocks» e põem cá fora todos 
os produtos que tinham 
açambarcado. Como têm 
medo, não aumentam os 
preços, que em alguns casos 
chegam mesmo a descer. 

Convém recordar que estes 
intermediários parasitas 
- numerosos no tempo do 
fascismo e hoje novamente 
a renascer com toda a força 
- são eles próprios um factor 
de inflação, na medida em que 
ao promoverem 
o açambarcamento de um 
produto e a sua falta no 
mercado estão a atiçar 
a procura que não se importa 
de pagar preços acima da 
tabela desde que consiga 
o produto. 

O segundo factor que 
contribuiu para o retraimento 
dos preços resultou da política 
de controlo que os Governos 
Provisórios empreenderam 
a partir do fim do ano de 1974 
e que permitiu que o ritmo de 
aumento de preços 
abrandasse. Dessa política 
resulta a alteração da 
ex-lnspecção Geral das 
Actividades Económicas - que 
antigamente apenas perseguia 
as peixeiras e os vendedores 
ambulantes e passou 
a fiscalizar as grandes 
empresas, levando a cabo, ao 
mesmo tempo, uma ampla 
acção de esclarecimento junto 
do público. 

Por outro lado, foi criada 
a Direcção-Geral de Preços, 
á qual as grandes empresas 
tinharn que submeter a ír.çjii 
previámente os seus pedidos 
de aumento"0^e preços, 
estando também encarregada 
de coordenar toda a política de 
controlo de preços. Outra 
medida tomada diz respeito 
á remodelação dos 
organismos de Coordenação 
Económica que, com 
direcções novas, passaram 
a intervir - com os poucos 
meios de que dispunham 
- junto da produção agrícola, 
tentando garantir 
o escoamento dos produtos 
dos agricultores a um preço 
certo, para os fazer chegar ao 
consumidor ao mais baixo 
preço possível. 

E, em Abril de 1975, foi 
pela primeira vez em 
Portugal, criado um cabaz de 
compras na medida em que 
se assegurou que os preços 
de uma série de produtos 
essenciais se manteriam 
inalteráveis até ao fim do 
ano. Alguns desses 
produtos só foram 
aumentados agora em 
Fevereiro de 1 977. 
Entretanto, nessa mesma 
resolução, foi decidido 
aumentar os preços ao 
produtor no respeitante ao 
leite e à carne sem qualquer 
prejuízo para o consumidor. 
Esta aliás foi sempre 
preocupação dominante: 
controlar os preços sem 
prejuízo do produtor e da 
correcta margem de lucro do 
comerciante. 

Com efeito, em 1975, 
o índice do aumento de preços 
que já baixara em 1974 nos 
meses a seguir ao 25 de Abril, 
volta novamente a baixar. 

E APARECE 
MAGALHÃES 

MOTA 
A partir de Dezembro de 

1975, com a política do 
ministro Magalhães Mota, do 
PPD, incrustado no Ministério 
do Comércio Interno, 
assistimos, entre outros, aos 
escândalos da batata e da 
carne. A batata, se as donas de 
casa se recordam, atingiu 
preços na ordem dos 12 e 13 
escudos por quilo, quando 
aparecia no mercado. 

A politica de Magalhães 
Mota determinou uma 
progressiva deterioração 
(através de saneamentos 
à esquerda, sabotagem do seu 

sucedeu a mesma coisa. E até 
com a gasolina houve 
indivíduos que na véspera do 
aumento levantaram dezenas 
de milhares de litros ao preço 
antigo para no dia seguinte 
a venderem mais cara. Se 
tivermos em conta que 
a «super» sofreu um acréscimo 
de 5$00 por litro, quem tivesse 
adquirido 10 mil litros 
arrecadava a bonita quantia, 
sem qualquer esforço, de 50 
contos. Ora, conhecem-se 
casos em que mais de 80 mil 
litros foram levantados. A isto 
chama-se uma grande ajuda 
aos intermediários! 

No entanto o Governo 
socialista, que assim procede, 
vem gritar «aqui d'el rei» que 
o sistema de controlo de 
preços não funciona, quando 
ele próprio o sabota, na prática, 
através da acção concreta dos 
seus dirigentes. Isto para não 

QUANDO O ÓLEO 

BAIXOU DE PREÇO 

Em Maio de 1975, um despacho do secretário 
de Estado do Abastecimento e Preços 
determinou que o preço máximo de venda ao 
público do óleo de amendoim, por litro, era de 
34$50. Antes, era de 36$50. Ou seja uma redução 
de 2$00. 

Ao mesmo tempo expiicava-se tal medida, 
salientando-se que se tinha verificado a descida 
das cotações das sementes nos mercados 
internacionais, tendo sido efectuadas compras 
que permitiam um ajustamento de preços de 
venda ao público deste tipo de óleos. 

Ainda recentemente, o Governo aumentou 
o preço do óleo de amendoim para 40$00. 
Explicações sobre essa medida ninguém as 
ouviu. O que se ouviu foi a conversa fiada do 
costume, dizendo que a culpa... é dos outros. 

Este reclame surgido numa loja de electrodomésticos, em Benfica, 
demonstra o valor que hoje em dia tem um saco de batatas. 
O proprietário, com esta ideia, fez um bom negócio. E não duvidamos 
que muitas pessoas não hesitaram em comprar o televisor (apesar 
da má qualidade dos programas, muito embora não seja culpa do 

aparelho) como oportunidade de comerem novamente batatas 

funcionamento, etc.) nos 
organismos de Coordenação 
Económica existentes e que 
até então haviam tido uma 
acção preponderante (Junta 
Nacional dos Produtos 
Pecuários, Junta Nacional das 
Frutas. Comissão Reguladora 
do Comércio do Bacalhau, 
Junta Nacional dos Vinhos, 
Instituto dos Cereais, etc.). 
Estes organismos, no tempo 
do fascismo, estavam virados 
para funcionarem em benefício 
dos grandes agrários e dos 
intermediários: depois da 
Revolução, começaram 
a funcionar no sentido de tentar 
escoar a produção dos 
pequenos e médios 
agricultores a um preço que 
lhes garantisse o rendimento 
do seu trabalho, tentando por 
outro lado que os produtos 
chegassem ao consumidor 
a um preço mais barato. 

Estes organismos viram na 
maior parte as suas direcções 
saneadas e os elementos mais 
válidos afastados pelo ministro 
Magalhães Mota que visou 
prejudicar o controlo dos 
circuitos de comercialização 
que os organismos tinham 
vindo a estabelecer até aí. Por 
isso não admira que os 
intermediários parasitas 
voltem novamente a proliferar 
em vez de serem combatidos. 

O aparecimento dos 
intermediários parasitas, com 
a exploração do produtor 
e o aumento de preços no 
consumidor foi em suma 
o resultado da política do 
ministro do PPD no Comércio 
interno e que depois se 
manteve. 

«GRANDE AJUDA 
AOS INTERMEDIÁRIOS» 

Está provado que uma 
política dirigida para os 
interesses dos trabalhadores 
é possível e é viável, sendo 
mesmo a única capaz de 
resolver os problemas 
económicos do país. 

Agora, quando ela se vira 
para servir os interesses dos 
grandes capitalistas e agrários 
ou mesmo dos intermediários 
parasitas forçosamente terá 
que prejudicar seriamente 
a própria economia nacional. 

Já com o Governo 
minoritário socialista - aquele 
que numa campanha eleitoral 
recente afixou cartazes com 
a inscrição «queremos 
e podemos reconstruir o país... 
- no ano de 1976, os adubos 
estiveram para aumentar 
desde Agosto até Dezembro. 
Isto é, e para além da medida 
ser discutível o Governo 
aplicou-a ineficazmente de 
modo que quando o aumento 
finalmente veio, as empresas 
nacionalizadas, fabricantes de 
adubo, nada beneficiaram 
porque os intermediários, 
entretanto, encheram os 
armazéns e foram eles 
a vender ao novo preço 
sofrendo com isso as 
empresas, um prejuízo perto 
de 200 000 contos. Com 
o aumento recente do azeite 

falar nos défices que 
importam para as empresas 
nacionalizadas. 

MATADOUROS 
CLANDESTINOS 

Um governo que se mostra 
incapaz de controlar os preços 
que ele próprio aprova e de os 
fazer respeitar, como 
acontecia com a carne, 
a batata e tantos outros 
produtos, como é que pode 
agora levar a cabo a aplicação 
do cabaz dè compras? 

O que se passava com 
a carne, que agora subiu para 
180$00 a congelada, 
é sintomático. Anteriormente, 
o preço da carne estava fixado 
em 100$00, a de primeira, 
fosse congelada ou nacional. 
Mas não era isto que se 
passava. A came de primeira, 
nomeadamente a nacional, 
atingia os preços de 180$00 
e mesmo 200$00. Por seu 
turno a congelada andava 
também afastada da tabela, 
sendo muitas vezes 
descongelada e vendida como 
fresca. 

E neste sector o Governo 
não resolveu o problema, 
permitindo que os talhantes 
fugissem ao circuito normal 
dos matadouros que estão sob 
a égide da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários - que em 
Lisboa e no Porto chegam ater 
um movimento irrisórios de 
abate de reses - e utilizassem 
matadouros particulares. 

É o que se passa com os 
matadouros do Nobre das 
carnes, que estão a abarrotar 
de gado para abater, sem 
qualquer controlo de preços. 
Nunca o Nobre das carnes 
ganhou tanto dinheiro na sua 
vida como com o matadouro, 
cobrando o serviço peio abate 
das reses. Isto em Rio Maior, 
o que faz luz sobre muita 
coisa... 

O gado é vendido pelos 
intermediários, que utilizam 
aqueles serviços, aos 
talhantes a preços mais altos, 
quando o preço de garantia 
à porta dos matadouros da 
JNPP é de 85$00 por quilo de 
novilho. Daí resulta que os 
talhantes não possam sequer 
fazer o preço da tabela, na 
medida em que recebem 
a came a um preço superior. 
Por seu tumo, outros talhantes 
mais desonestos, beneficiando 
do facto da carne vir a um 
preço mais elevado do que 
a tabela, aumentam por sua 
vez a margem de lucro. Neste 
sistema tudo é possível - só 
quem não beneficia são 
o produtor e o consumidor! 

Mas nem só a empresa 
Nobre se dedica ao abate de 
gado que não seja para a sua 
indústria de carnes. Muitos 
matadouros clandestinos 
existem, sem o mínimo de 
condições higiénicas ou 
assistência veterinária. 
É mesmo uma actividade 
florescente e ninguém os 
fecha! 

Voltando ainda ao problema 
da carne e tendo em conta que 
o Governo estabeleceu um 
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preço para a carne congelada 
isso significa que a carne verde 
fica sujeita a preços altíssimos 
e pouco controlados. Deste 
modo, tal política vem em 
prejuízo da produção nacional 
na medida em que ao existir 
um grande desnível entre 
o preço da carne congelada 
e da came verde - cerca de 
70$00 na carne de primeira 
— a tendência da população, 
que entretanto viu mais uma 
vez o seu nível de vida 
diminuir, será a de comprar 
carne congelada. O produtor 
nacional passará a ter cada 
vez mais dificuldade em 
vender o seu gado. O desvio do 
consumo da carne congelada 
vai levar a uma pressão no 
sentido do aumento da 
importação da carne com 
o consequente desvio de 
divisas. Convém, no entanto, 
recordar que o Governo 
compra a carne congelada 
a cerca de 40$00 o quilo. 

De toda esta situação, de 
todo este descontrolo, sucede 
que muitos comerciantes 
honestos vêem-se obrigados 
a prevaricar para assegurarem 
as suas margens de lucro ou 
mesmo para terem os produtos 
para venderem ao público. 
Sucede com a carne, sucede 
com a batata, sucede com 
imensos produtos. Pode-se 
dizer que é o fomento da 
desonestidade, que 
é o fomento da especulação. 

Recorde-se, entretanto, que 
em 1976 o Governo gastou 
cerca de 20 milhões de 
contos em subsídios, ou 
seja, aproximadamente 
o dobro do que foi gasto em 
1975 para estabilizar os 
preços tendo, porém, estes 
aumentado a um ritmo mais 
acelerado em 1976 do que no 
ano anterior. Isto explíca-se 
pela desorganização 
crescente que passou a reinar 
nos canais de 
comercialização. Exemplo 
disso é o que se passa com as 
carnes onde foi 
institucionalizado o mercado 
paralelo ao permitir-se o livre 
autoabastecimento nos 
matadouros. 

QUE RECUPERAÇÃO 
ECONÓMICA? 

Por cobro ao aumento de 
preços, para além de resolver 
os problemas dos 
trabalhadores, resolve 
também os problemas da 
indústria e da economia 
nacional. Se o poder de 
compra dos trabalhadores 
portugueses diminuir, como 
está a diminuir drasticamente, 
a indústria nacional também 
não encontra mercado interno 
para colocar os seus produtos. 
E isto são factores que 
o Governo teria de levar em 
conta. Ou seja o que diz estar 
a fazer por um lado 
— a recuperação económica 
— está a desmanchar por 
outro. 

E quem pensa que 
o aumento de preços irá fazer 
a recuperação económica do 
país com o argumento que 
aur.ienando os lucros dos 
capitalistas estes depois 
poderão investir, engana-se 
redondamente. Os capitalistas 
não vão investir só pelo facto 
de terem lucros, porque não 
é ainda este o Governo deles, 
não é o Governo que lhes dá 
confiança para investirem. Por 

8 de Março: a maior 

participação de sempre 

De Norte a Sul do pais, por 
iniciativa do MDM, as 
comemorações do 8 de Março, 
Dia Internacional da Mulher, 
que se celebraram por mais de 
uma semana, constituíram 
uma jornada de luta contra 
o fascismo e todas as formas 
de opressão, de solidariedade 
internacional e contra o custo 
de vida. 

Em diversas cidades, em 
freguesias, bairros, mercados, 
em aldeias e lugares, a luta 
contra o custo de vida foi 
o grande veículo de 
mobilização de milhares de 
mulheres portuguesas, 
O balanço das actividades 
enquadradas pelo MDM neste 
8 de Março de 1977, permite- 
-nos já salientar que jamais 
a movimentação em torno do 
Dia Internacional da Mulher 
atingiu, entre nós, tais propor- 
ções. 

O encerramento das 
comemorações no passado dia 
13, domingo, (encerramento 
que não impede que ainda esta 
semana se verifiquem algumas 
iniciativas, das quais 

destacamos a passagem de 
um filme e exposição 
fotográfica, amanhã, em 
Algés), sucedeu no Parque 
Eduardo VII em Lisboa e em 
Almada. No Parque Eduardo 
Vil, com a realização de uma 
Feira da Amizade onde 
estiveram à venda produtos da 
Reforma Agrária, artesanato, 
livros, arte popular de diversos 
países e onde actuaram 
diversos artistas, entusias- 
mando adultos e crianças. 
Em Almada, num comício no 
qual participou a camarada 
Alda Nogueira, membro do 
Comité Central do PCP. 

Nesta sessão, Alda Nogueira 
salientou que "temos 
a Constituição mais 
progressista dos paises 
capitalistas. Mas uma coisa 
é o que está escrito e outra 
é a prática diária", chamando 
a atenção para o facto de na 
Assembleia se perder, às 
vezes, tempo a discutir 
empréstimos e subsídios 
a partidos, "não se discutindo 
problemas de fundo como 

o caso da proposta que foi 
apresentada pelo MDM sobre 
a família e que se encontra no 
fundo da gaveta". 

Uma representante do MDM 
que também falou neste 
comício de encerramento, 
chamou a atenção para 
a importância da mobilização 
das mulheres e referiu os 
protestos populares contra 
o custo de vida, exemplificando 
com a magnifica jornada 
efectuada pelas mulheres de 
Santa Iria de Azóia, no passado 
dia 8 de Março. Citando as 
conclusões desta jornada, 
a representante do MDM 
afirmaria: 

"O Governo deve de uma 
vez por todas, congelar os 
preços dos artigos de primeira 
necessidade, tomar medidas 
tendentes à eliminação dos 
circuitos comerciais dos 
grandes intermediários 
parasitas e especuladores; 
repor o poder de compra dos 
trabalhadores e incluir no Cabaz 
de Compras os produtos de 
primeira necessidade." 

outro lado com a taxa de 
inflação acelerada os 
capitalistas preferem colocar 
o dinheiro ou em negócios 
especulativos, que levam 
a recuperar rapidamente 
o capital investido ou então 
a tentarem por todos os meios 
colocá-lo tora do país. Por isso 
não investem porque o próprio 
ritmo de inflação os 
desencoraja a fazê-lo. 

Portanto, esta não 
é a solução. Ou melhor, 
é a solução que foi adoptada 
no Brasil depois do golpe 
militar de 1964. Durante 
o governo de João Goulart 
o índice dos salários reais foi 
crescente. Com o ditadu- 
ra militar, estes começaram 
a descer vertiginosamente. 
Aconteceu o mesmo no Chile 
depois da queda de Allende. 
Isto é, atacaram-se os salários 
reais dos trabalhadores 
e faz-se ou pretende-se fazer 
a recuperação económica 
à custa destes. 

Existindo já provas, no caso 
nacional, de que as medidas 
de controlo de preços que 
podem ser aplicadas não vêm 
prejudicar as empresas nem 

consequentemente 
a produção, bom seria que 
o Governo socialista tivesse 
o bom-senso de compreender 
a necessidade que o Estado 
tem de assumir 
responsabilidade na matéria 
do controlo da economia e do 
sector de planeamento. 

Mas o que sucede é que 
o Governo, para além de 
destruir os mecanismos de 
controlo que foram montados, 
deixou arruinar toda a política 
que havia neste campo de 
preços. Não se pode agora 
queixar dizendo que há 
intermediários, parasitas, 
porque os próprios 
intermediários parasitas são 
a base da reacção, são a base 
do caciquismo local, são 
a base da própria opressão dos 
camponeses nas zonas rurais. 
E não é por acaso que foi 
o próprio ministro Magalhães 
Mota quem começou por 
destruir principalmente as 
redes de intervenção neste 
sector de preços, pois 
o ministro Magalhães Mota 
sabe quem são os seus 
amigos, os seus aliados e os 
seus partidários. 

Entretanto, os consumidores 
não têm qualquer informação. 
Há o alarmismo, a corrida aos 
produtos porque não existe 
informação e as pessoas 
sentem que o Governo não tem 
respeito pelos seus problemas, 
nem pela sua ansiedade, nem 
pelas suas inquietações que 
esta subida de preços provoca. 
As pessoas querem ser 
informadas sobre problemas 
concretos - a carne, as 
batatas, o peixe — e não sobre 
problemas globais e muito 
específicos como são tratados 
nos órgãos de comunicação, 

, As pessoas querem saber 
a quem se pede 
responsabilidades. 

Uma tarefa que se coloca 
desde já é desmascarar 
a ofensiva reaccionária que 
avança coberta pela 
incompetência e pactuação do 
Governo PS, Esclarecer as 
populações contra aqueles 
que pretendem fazer crer que 
são da responsabilidade da 
democracia e da Revolução as 
consequências das medidas 
em que o Governo minoritário 
PS se afasta da democracia 
e da Revolução. '' 

COOPERATIVAS DE CONSUMO: 

CONGRESSO TRAÇA VIA PARA 

A ESTRUTURAÇÃO 

O I Congresso das 
Cooperativas de Consumo 
constituiu um passo para 
o avanço da estruturação do 
movimento cooperativista de 
consumo a nível regional 

DOIS DIAS DE TRABALHO 

POR UM QUILO DE CARNE 

O trabalhador português que 
ganhe o salário mínimo 
nacional, 4500$00, terá de 
trabalhar dois dias para poder 
comprar um quilo de carne de 
lombo de vaca para a família 
Durante esses dois dias, 
o trabalhador ganhará 300$00 
dos quais 250$00 deixará no 
talho, ficando com 50$00 que 
lhe darão para uma dúzia de 
ovos cujo preço é, segundo 
a tabela, de 24$90, o mínimo, 
e de 36$70, o máximo. Como 
porém do salário do 
trabalhador tem de sair para 
a renda de casa, para os 
transportes, para vestir 
e calçar, para a escola dos 
filhos, para a farmácia, 
é evidente que o lombo 
a 250$00 lhe fica inacessível. 
Mas não só o lombo! Toda 
a carne fresca desaparece da 
ementa do trabalhador 
português médio, pois os seus 
preços variam de 260$00 
o lombo de vitela até 63$50 
(carne de 3.a com osso). 
Porém, esta carne de 63550 
como aliás a de 85500 (de 3.a 

sem , osso) não aparece em 
talhos, em praças ou 
supermercados. O mesmo 
vento parece ter levado a carne 
congelada, a única a que 
o Governo PS concedeu 
à ementa da maioria das 
famílias portuguesas, e cujos 
preços variam entre 180500 

o lombo e 37550 a de 3.a, mais 
osso do que carne. Do mesmo 
modo aos ovos de preço 
mínimo situado entre 24590 
e 26500 não há quem os veja, 
observando-se, na realidade, 
como preço mínimo 29500 
a dúzia de ovos e máximo, 
segundo a tabela, 36570. 

Quanto ao frango que era 
a 43550 o quilo passa a 53530 
com miudezas e a 58530 sem 
miudezas, passando o quilo 
destas para 28550. 

O fiambre, a marmelada, 
diversos tipos de conservas de 
peixe passam a preço livre. 

Se com esta amostra de 
preços somada às 
actualizações sofridas pelos 14 
produtos do magro cabaz de 
compras, o trabalhador que 
ganha o salário mínimo 
nacional encontrará sérias 
dificuldades em assegurar 
a sobrevivência que dizer 
quanto à maioria da população 
que ainda não recebe sequer 
os 4500500 estipulados como 
mínimo nacional? Estão neste 
caso, os trabalhadores 
agrícolas do Norte e Centro do 
país, que ganham 1750S00, 
determinados sectores têxteis 
e toda uma série de 
trabalhadores (sobretudo 
trabalhadoras) de pequenas 
indústrias artesanais 
nomeadamente a Norte do 
país. 

e nacional, A criação de uma 
comissão Pró-Federação 
englobando representantes de 
diversas cooperativas da Zona 
Norte e da Zona Sul do País 
aparece como um primeiro 
contributo neste sentido. Esta 
uma decisão dos cerca de 650 
cooperativistas que se 
reuniram no Congresso 
i'eprfsentando 158 
cooperativas de cor.s-m'" de 
todo o País e que discutiram 
o futuro do movimento 
cooperativista de consumo 
entre nós, que engloba já 
700 000 consumidores 
associados em 336 
cooperativas: Lisboa com 108 
cooperativas; Porto com 48: 
Setbal com 35; Évora com 28 
e Aveiro com 24 são os distritos 
onde o movimento se encontra 
mais enraizado 
e desenvolvido. 

A Comissão Pró-Federação 
eleita no Congresso foi 
«encarregada de realizar, 
dentro de um ano, um Encontro 
Nacional das Cooperativas de 
Consumo e no prazo de dois 
anos novo Congresso das 
Cooperativas de Consumo», 
ficando mandatária para 
elaborar os regulamentos 
e estatutos de futura federação 
que serão enviados às 
cooperativas e analisados no 
próximo Encontro. 
O Congresso concedeu ainda 
competência e responsa- 
bilidade à Comissão Pró- 
-Federação para assegurar 
a presença do movimento 
cooperativista de consumo 
«junto dos organismos estatais 
reguladores do abastecimento, 
consumo e preços» 
e «assegurar os contactos 
internacionais com 
organizações de âmbito 

mundial tais como a ONU, 
a UNESCO, a OIT e com os 
movimentos congéneres 
noutros países», nomeada- 
mente com a Aliança 
Cooperativista Internacional. 

U plenário do Congresso, 
além de manifestar a sua 
solidariedade para com 
o Movimento Sindical, aprovou 
várias moções, salientando-se 
a intenção do movimento 
cooperativista de consumo em 
estreitar contactos com as 
cooperativas de produção 
agrícola e com as Unidades 
Colectivas de Produção. Numa 
das moções aprovadas, 
o Congresso manifestou o seu 
apoio relativamente às 
grandes conquistas da 
revolução: Reforma Agrária, 
controlo operário, naciona- 
lizações. 

Um dos aspectos 
particularmente focados no 
Congresso foi a necessidade 
de divulgação dos princípios 
do cooperativismo através de 
programas semanais na rádio 
e na televisão e através dos 
órgãos de Informação, 
apresentando-se como 
positivo exemplo o programa 
que «há um ano, realizava 
Pitacas Antunes e tão bons 
frutos trouxe para os 
consumidores». 

As conclusões affrovadas no 
Congresso, por sua vez 
analisam algumas das 
directrizes do movimento 
cooperativista, os seus 
problemas, como enfrentá-los, 
e constituem uma base de 
trabalho que não se esgotou 
nos trabalhos do Congresso, 
e a que continuaremos 
a dedicar a nossa atenção. 
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CONCENTRAÇÃO EM GRÂNDOLA 

EM DEFESA DA REFORMA AGRÁRIA 

Por iniciativa das Uniões das Cooperativas 
Agrícolas e Ligas de Pequenos e Médios Agricultores 
do distrito de Setúbal, realiza-se no próximo domingo, 
dia 20, uma concentração «Em defesa da Reforma 
Agrária, da legalidade e da Constituição», às 15 horas, 
no largo da Feira da Vila de Grândola, partindo depois 
os manifestantes para o campo de futebol. 

Na convocação para a manifestação as UCPs 
e Ligas de PMA apeiam para a participação da ciasse 
operária e para todos os trabalhadores do distrito: 

«Trabalhadores! Camponeses! 
É preciso dizer não à ilegalidade; Exigir que se 

cumpra a lei; Pôr fim às provocações; Barrar 
o caminho à reacção; Defender a Reforma Agrária. 

A Reforma Agrária é do povo. Cabe ao povo 
defendê-la. 

Pela Reforma Agrária! Peio cumprimento da LEI! 
Pelo trabalho e pelo pãoi». 

Esta concentraçâo-manifestação é apoiada pela 
DORS do PCP. 

UCPS DE SERPA 
EM JORNADA DE APOIO 

AOS PEQUENOS E MÉDIOS 
AGRICULTORES 

Depois de amanhã, sábado, dia 19, os 
trabalhadores das UCPs de Serpa realizam uma grande 
jornada de apoio aos pequenos e médios agricuitores 
do concelho. Na preparação desta jornada, as 
comissões directivas das UCPs «Margem Esquerda», 
«Esquerda Vencerá», «Fior do Alentejo», «Os 
Arraianos Avançam», «Estrela do Alentejo» 

e «Alvorada na Aldeia» realizaram ontem diversos 
encontros com os pequenos e médios agricuitores 
a fim de se inteirarem dos seus problemas. 

DIRECÇÕES DAS UCPS 
DE CORUCHE REUNIDAS 

Depois de amanhã, sábado, dia 19, reune-se em 
Coruche, pelas 14 horas, a Assembleia das Comissões 
Directivas das UCPs daquele concelho. A reunião 
é convocada peto Secratariado das UCPs do distrito de 
Santarém. 

QUAL 0 PAPEL DOS SECRETARIADOS 

DAS UCPs E COOPERATIVAS AGRÍCOLAS? 

A constituição de Secretariados 
concelhios e distritais das UCP, 
e Cooperativas Agrícolas 
representa uma forma superior de 
organização imposta pelos 
problemas que se colocam no 
âmbito da Reforma Agrária No 
sentido de impulsionar a sua 
constituição a nível concelhio os 
Secretariados Distritais de Beja, 
Évora e Portalegre divulgaram um 
texto do qual extraímos uma 
importante passagem: 

Qual o papel dos Secretariados 
das UCPs e Cooperativas 
Agrícolas no momento actual? 

Com a formação 
e consolidação das UCPs 

e Cooperativas Agrícolas torna-se 
necessária a formação de uma 
estrutura própria de organização, 
de coordenação e de 
representação das UCPs 
e Cooperativas, embrião de futuras 
uniões. Essa estrutura de 
organização, coordenação 
e representação são os 
Secretariados concelhios 
e distritais. Qual o seu papel no 
momento actual? 

Representar as UCPs 
e Cooperativas junto do Governo, 
do Presidente da República, 
Conselho da Revolução, 
Assembleia da República e de 
organismos públicos, defendendo 

os seus interesses, reclamando 
créditos e apoio técnico, 
denunciando as grandes 
ilegalidades e injustiças que estão 
a ser cometidas contra a Reforma 
Agrária e contra a economia 
nacional, lutando contra as 
organizações reaccionárias ao 
serviço dos agrários, como a CAP 
e outras, contra os movimentos 
divisionistas, lançados pela 
burguesia, como o MUC (que é um 
género de "carta aberta" do 
campo) e contra todas as ofensivas 
que visam destruir e limitar 
a Reforma Agrária. 

Organizar o apoio técnico às 
UCPs e Cooperativas em todos os 

«Para o futuro, certos de vencer» 

COMEMORANDO 0 2.° ANIVERSÁRIO 

A UJC PREPARA 0 1.° CONGRESSO 

Em 9 de Março de 1975, a União da Juventude 
C^unista (UJC) promovia em Lisboa o seu 1.° 
Encontro. Estava criado o destacamento avançado da 
Tuverítude trabalhadora portuguesa. Contava nessa 
altura com a adesão de cerca de 4 mil jovens. Para 
o seu 1.° Congresso, a realizar no próximo mês de 
Abril, a UJC apresenta-se já como uma grande 
organização de massas, que conta nas suas fileiras 
com o espírito criador e com a determinação 
revolucionária de cerca de 18 mil jovens. É, pois, com 
confiança que a UJC e toda a juventude progressista 
do nosso País, encaram as tarefas do futuro. 

Centenas e centenas de inicia- 
tivas — jornadas de esclareci- 
mento politico e de convívio, 
festas, sessões culturais, 
realizações desportivas, bailes, 
espectáculos, etc — assinalaram 
por todo o País, num ambiente de 
grande vibração e confiança, o 2 ° 
aniversário da criação da UJC, 
data gloriosa da juventude tra- 
balhadora, da juventude que, ao 
lado das massas populares, luta 
nas fábricas, nos campos, nas 
cidades, vilas e aldeias, nas 
escolas, em todos os sectores da 
vida nacional, pela consolidação 
da democracia, das liberdades 
e das conquistas revolucionárias 

Mas o entusias nTo 
e a determinação que se 
manifestaram no decorrer destas 
iniciativas, onde participaram 
milhares de jovens, assinalaram 
também o inicio de um amplo 
trabalho de organização 
e mobilização para o 1° 
Congresso da UJC, a realizar nos 
próximos dias 16 e 17 de Abril. Da 
sua tribuna sairão não só a reflexão 
e a análise do caminho percorrido, 
da actividade desenvolvida ao 
longo de dois anos de intensa luta 
pela defesa dos interesses de 
classe da juventude trabalhadora, 
mas também as perspectivas do 
combate, os objectivos que irão 
orientar os militantes da UJC. 
e com eles todos os jovens 
progressistas, na estrada do 
futuro 

INTENSA 
ACTIVIDADE 

DE MOBILIZAÇÃO 
Além da reunião alargada da 

Comissão Central, em cujos 
trabalhos participaram 106 
camaradas vindos de todos os 
pontos do Pais, e onde esteve 
prèsente o camarada Octávio Pato, 
membro do Secretariado e da 
Comissão Política do Comité 

Central do nosso Partido, e de 
diversas reuniões distritais 
e concelhias, as organizações da 
UJC promoveram centenas 
e centenas de jornadas no âmbito 
das comemorações do seu 2 ° 
aniversário e do trabalho de 
preparação do 1 ° Congresso, 
sendo de salientar o comicio-festa 
que decorreu no passado dia 11 
em S. Iria de Azóia e que reuniu 

«QUEM SOMOS?» 

Somos a organização dos 
jovens trabalhadores. 
Somos o destacamento 
avançado da juventude 
portuguesa. Nas nossas 
fileiras pulsa o sangue 
aguerrido, entusiasta 
e criador de mais de 18 000 
jovens trabalhadores. 

Estamos onde está 
a juventude. Nas empresas, 
nos campos, nas escolas 
nocturnas, nas localidades, 
cavamos as trincheiras da 
luta da juventude, rasgamos 
o caminho para uma 
sociedade nova, para uma 
vida melhor, mais sã e mais 
feliz. 

Estamos virados para 
o futuro. 

A nossa rota 
é o socialismo. 

a presença vibrante de cerca de 
400 pessoas, jovens na sua 
esmagadora maioria. Durante' 
a sessão, usaram da palavra os 
camaradas José Pedro Soares, do 
CC do nosso Partido e do 
Executivo da Comissão Central da 
UJC, que salientou o papel da 
juventude no combate contra 
a ameaça fascista, tendo-se 
também referido ao trabalho de 
mobilização para o Congresso: 
e Albano Nunes, também do CC do 

ASSEMBLEIA 

EM FARO 

Com a participação d i 
camarada Aurélio Santos, membro 
do Comité Central do PCP, 
realiza-se no próximo dia 26 de 
Março, a II Assembleia Concelhia 
de Faro da UJC. 

Da ordem de trabalhos consta 
a análise do trabalho desenvolvido 
e as perspectivas futuras, bem 
como a discussão da proposta de 
Proclamação e a eleição dos 
delegados ao I Congresso da 
União da Juventude Comunista. 

CANTO LIVRE 

Integrado no Festival da 

Juventude realiza-se no próximo 
dia 27, no São Luis Parque, em 
Faro, o 1.° Festival Amador de 
Canto Livre do concelho. 

Aberto a todos os jovens que, 
individualmente ou em grupo 
queiram participar com os seus 
poemas e músicas inéditas, 
o prazo para a entrega das 
composições para o Festival 
termina no próximo dia 24. 

Os interessados deverão enviar 
as suas composições para a sede 
da UJC, na Rua Pedro Nunes, 5-A, 
em Faro. 

PCP, que comparou a vida da 
juventude nos países cagitajistas 
e nos páíses socialistas; e âíncia 
alguns elementos da Comissão.de 
Freguesia da UJC e da 
organização local dos Pioneiros. 

Entre as muitas iniciativas 
realizadas, destacamos também 
as que tiveram lugar na Brandoa, 
no Porto (Cooperativa dos 
Pedreiros), Marinha Grande, 
Torres Novas, S. João da Talha, 
Lisboa (na coletividade Guilherme 
Cossoul, Alfama, Galinheiras, 
Santos, Boavista e Moscavide), 
Alverca, S. Cornélio, Outureia, 
Gaia, Benavente, Braga, 
Guimarães, Barcelos, Vendas 
Novas (Alentejo), Serpa, 
Condeixa, Espinho, Fiens, Setúbal 
(Almada, Alcochete, Seixal 
e Casebre). Trutas, Couço 
e Tomar. 

DELEGAÇÃO DA UJC 
VISITOU A POLÓNIA 

De 28 de Fevereiro a 4 deste 
mês, esteve na República Popular 
da Polónia, a convite do Conselho 
Nacional da União da Juventude 
Socialista Polaca (FUSJP), uma 
delegação oficial da UJC. 
composta pelos camaradas César 
Roussado, membro da Comissão 
Executiva da Comissão Central: 
Carlos Afonso, da Direcção 
Distrital de Setúbal; e Bernardino 
Alvito, da Comissão Distrital de 
Beja. No decorrer da sua estadia, 
a delegação portuguesa, que 
visitou a província de Piotrków, foi 
recebida pelo camarada B. Sujka, 
vice-chefe do Departamento 
Exterior do Comité Central do 
Partido Operário-Unificado Polaco 
(POUP). Nas conversações 
realizadas estiveram presentes, 
pela parte polaca, os camaradas A 
Jez, secretário do CN da FUSJP: 
R. LukasiewLcz, do Comité 
Executivo do CN da FUSJP 
e director do jornal «Sztandar 
Mlodych»; e J. Górski, vice-pre- 
sidente da Direcção Nacional da 
FUSJP 

No final da visita seria assinado 
um comunicado conjunto da 
FUSJP e da UJC, onde se salienta 
o trabalho político dos jovens 
comunistas portugueses e os seus 
esforços na luta pela unidade da 
juventude, pela unidade dos jovens 
comunistas, socialistas e outros 
antifascistas sem filiação 
partidária. No plano internacional, 
o referido documento sublinha que 
as duas partes notaram 
a activização das forças 
reaccionárias e fascistas na 
Europa, que aspiram refrear os 
processos políticos positivos, 
que têm lugar no nosso 
continente e afirmaram que 
continuarão o seu trabalho 
a favor da cooperação 
e aprofundamento do desa- 
nuviamento político e também 
o seu complemento com 
o desanuviamento militar, 
dentro do espírito das decisões 
finais da CSCE e conforme os 
documentos aprovados no 
Encontro da Juventude 
e Estudantes da Europa, 
realizado em Varsóvia. 
Importante passo neste 
caminho será a Conferência 
Juvenil sobre o tema do 
desarmamento que se realizará 
em Budapeste este ano. Foi 
sublinhado o grande papei que 
tem a Federação Mundial da 
Juventude Democrática, no 
desenvolvimento da luta das 
juventudes progressistas de 
todo o mundo. 

0 MAR VA! «EXPROPRIAR» TERRAS OCUPADAS 

SÓ PARA CONCEDER RESERVAS A AGRÁRIOS 

domínios e nomeadamente: 
- na contabilidade e organização 

dos escritórios, no tratamento de 
gados; 

- na melhoria das produções 
agíicolas, no melhor 
aproveitamento das máquinas, etc. 

Coordenar os preços de venda 
dos diversos produtos agrícolas de 
forma a combater eficazmente os 
grandes intermediários 
e especuladores, estudar os 
problemas de comercialização 
e de cooperação com 
o campesinato (pequenos 
e médios proprietários rendeiros 
e seareiros), estudar e contribuir 
para a resolução dos problemas de 
abastecimento das UCPs 
e Cooperativas em factores de 
produção (adubos, pesticidas, 
máquinas, rações, etc). 

Reforçar a unidade e a ajuda 
entre todas as UCPs 
e Cooperativas dos concelhos do 
distrito e da região e amanhã 
a nível nacional. 

Estabelecer contactos com os 
pequenos e médios proprietários, 
rendeiros e seareiros do concelho 
e do distrito, para em conjunto 
analisaram os problemas que os 
aflijam e darem toda a ajuda 
possível para os resolver. 

Ás UCPs e Cooperativas 
impõe-se uma importante ('áPefà; 
desenvo/ver^e^pperfeiçoar a, sua 
organização interna, a nível 
concelhia, distrital e regional. 

A organização comercial; 
formação de oficinas concelhias, 
fábrica de rações, parques 
concelhios de máquinas, formação 
de quadros técnicos, 
aperfeiçoamento da cooperação 
entre as UCPs, o desenvolvimento 
da democracia nas UCPs 
e Cooperativas, etc, são tarefas 
que dizem fundamentalmente 
respeito às UCPs e Cooperativas. 
Seria um grave erro se as UCPs 
e Cooperativas não se 
organizarem para poderem 
realizar tão importantes tarefas 

SESSÕES 

DE 

ESCLARECIMENTO 

EM CHAVES 

E VILA REAL 

Margarida Tengarrinha, membro 
do Comité Central do PCP, 
participou no últ i m o 
fim-de-semana, em duas sessões 
de esclarecimento que se 
efectuaram em Vila Real e em 
Chaves, em que participaram, 
respectivamente, cerca de 300 
e 200 pessoas. 

Os principais problemas com 
que se defronta o nosso país foram 
analisados por aquela dirigente 
comunista, que se debruçou 
igualmente sobre algumas 
questões locais, nomeadamente 
a Lei do Arrendamento Rural 
e a batata de semente. 

CAMARADAS 

FALECIDOS 

Faleceu a camarada Engrácia 
Maria Vida Fernandes, de 53 anos 
de idade, militante do PCP da 
freguesia de Lousa de Cima, con- 
celho de Loures. 

Camponesa e militante comuni- 
sta, o suu espírito de lufa e a sua 
total dedicação ao nosso Partido 
grangearam-lhe a admiração 
e o respeito de todas as mulheres 
e da população dá freguesia. 

À sua família, o «Avante!» apre- 
senta as mais sentidas condolên- 
cias. 

Faleceu na Alemanha, 
para onde emigrara, um 
jovem comunista. Alfredo 
Fidalgo Vitorino morreu 
longe da sua terra, com 32 
anos de idade, vitimado por 
doença e foi a sepultar na 
vila de Peniche, terra onde 
nascera. 

"Reinicio das expropriações no 
sereno cumprimento da lei": este 
titulo de conhecido matutino 
encheu de esperanças os 
trabalhadores dos cinco distritos 
abrangidos pela legislação relativa 
à Reforma Agrária. Enfim, o MAP ia 
dar cumprimento à Constituição 
que estipula claramente 
a eliminação dos latifundiários, ia 
concretizar finalmente aspectos 
essenciais dos decretos-leis que 
determinam as expropriações 
(406-A/75 e 407/75, 236%6. 
248/76 e 493/76), ia finalmente 
respeitar os compromissos 
assumidos pelo Governo perante 
a Assembleia da República 
e o povo, quando da aprovação do 
Plano Governamental para 1977. 

Já não era sem tempo" 
suspiraram os trabalhadores. 
"Mais vale tarde que nunca' 
E viram no reinício das 
expropriações, que tanto têm 
reivindicado dentro do espirito da 
Jegislação, um meio de enfrentar 
o desemprego que alastra pelos 
campos em virtude da política 
irresponsável e latifundista do 
senhor ministro e do secretário da 
Estruturação Agrária, 

Esperança vã! A nota oficiosa do 
MAP põe logo, com clareza, os 
pontos nos ii": "A execução das 
expropriações nada tem a ver com 
afirmações inflamadas, exibição 
de dísticos ou manifestações 
politicas em que se exige 
a expropriação imediata de 
700000 hectares". 

Na realidade as actuais decisões 
do sephóf Ministro Barreto nada 
tênrã ver com o prosseguimento 
das expropriações, nada têm a ver 
com o cumprimento da legislação 
sobre a Reforma Agrária, nada têm 
a ver com o respeito pela 
Constituição. Por isso, dizer 
"reinicio das expropriações" 
equivale a mais uma buria lançada 
contra a opiinião pública, um triste 
recurso de demagogia 
e mistificação de quem se sabe 
cada vez mais isolado perante os 
olhos de um povo que jamais 
assistiu a tão continuas violações 
da lei. Na verdade, o MAP não vai 

expropriar nem um hectare de 
terra. O que a nota oficiosa 
estabelece é que vão ser 
"expropriados" 200 hectares de 
terras "ocupadas e que 
ultrapassam 
os limites da lei: não se trata do 
segundo programa de 
expropriações, anunciado na já 
referida comunicação ministerial 
e que afectará 500000 hectares de 
terras não ocupadas". 

Trata-se, afinal, e ap>enas, de 

reconhecer unia situação de facto; 
as terras estão ocupadas e o MAP 
reconhece legalmente esta 
ocuptação, "expropriando Com 
que objectivo? 

Com o objectivo de demarcar 
reservas! Na nota oficiosa, o MAP 
tem o cuidado de anunciar: "a 
área total é estimada em cerca de 
duzentos mil hectares, sendo 
imediata a definição de reservas 

Portanto, e coerentemente com 
a politica antipopuiar que tem 

praticado, o MAP conseguirá 
apenas desalojar os trabalhadores 
das terras que estes desbravaram 
com o seu trabalho, atingi-los nos 
seus meios de produção, provocar 
o desemprego, afectar a produção 
e daí a economia nacional. Oá 
meios e as consequências nâó 
interessam ao MAP. O que importa 
é manter o prestígio junto da CAP 
e de outros meios reaccionários 
que apregoam o seu acordo corri 
p orientação do MAP 
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NEM UM PALMO DE TERRA 

SAI DAS MÃOS DOS AGRÁRIOS! 

Ao enunciar o "reinício das expropriações", o MAP tenta deitar poeira nos olhos e ouvidos do povo 
português. Vão ser expropriados 200 mil hectares já ocupados pelos trabalhadores apenas para neles 
serem marcadas reservas. Na realidade, o que se passa é que o MAP vai reonhecer legalmente uma 
situação de facto. Nem um palmo de terra é tirado aos agrários e muitos hectares lhes irão ser dados, com 
certeza iiegaimente, como é norma na actuação do MAP. E continuarão por expropriar milhares de 
hectares de terra, como se prova no quadro que publicamos. 

Distiitosde ÉVORA, BEJA, PORTALEGRE 

áreaexpropriávol;   1 200 000 ha 
área ocupada:   999 000 ha 
faltam ocupar:   251 000 ha 

por distritos 

Évora .. . 
Portalegre 

área ocupada 

350 000 ha 
392 000 ha 
257 000 ha 

faitam ocupar 

100 000 ha 
108 000 ha 
43 000 ha 

Distrito de SANTARÉM 

área expropriada   
área exprop. não ocupada por UCPs   
área exprop. ocupada por UCPs ou COOP  
área ocupada por UCPs ou COOP. - não expropriadas 

n.0 de UCP/cooperat. 

± 80 
165 

61 

82 642 ha 
24 642 ha 
58 413 ha 
35 978 ha 

Total da área ocupada   94 391 ha 

Distrito de CASTELO BRANCO 

áreaexpropriável   100 000 ha de sequeiro 
4 500 ha de regadio nacionalizado 

área expropriada   19 000 ha 
área ocupada por UCPs ou COOP  9 500 ha (6 cooperativas) 

SEGUNDO 0 MAP 65000 PESSOAS 

FORAM «COAGIDAS» A MANIFESTAREM-SE 

PELA REFORMA AGRÁRIA 

Segundo uma nota do MAP 
relativa às manifestações 
e comícios em Évora e Portalegre 
pelos Secretariados Distritais das 
UCPs, o ministro Barreto "tem 
conhecimento" de que os 
dirigentes "terão posto o seguinte 
dilema aos trabalhadores; ou vais 
e ganhas o dia ou não vais e perdes 
o salário". Segundo o MAP meia 
dúzia de trabalhadores que 
constituem as direcções das UCPs 
teriam andado de UCP em UCP, de 
cooperativa em cooperativa e de 
herdade em herdade, para 
convencer cerca de 65000 
pessoas para comparecerem nas 
ditas manifestações: 45000 na de 
Évora e 20000 na de Portalegre. 
O absurdo da situação salta 
à vista... Mas o MAP não se detém 
no ridículo das suas próprias 
afirmações e antes parte delas 
para fazer outras considerações. 

Assim, afirma "que tal coacção 
classifica o tipo de "democracia" 
praticada nalgumas explorações 
agrícolas e violenta o direito 
constitucional de qualquer cidadão 
se manifestar livremente. "Na 
realidade, quem pretende violentar 
o direito de qualquer cidadão se 
manifestar livremente é o MAP, 
quem pratica coacção não são os 
trabalhadores mas o MAP quando 
corta o crédito agrícola 
injustificadamente e contra 

o estabelecido na Constituição, 
quando concede reservas não 
observando os preceitos legais. 
Quem pratica ainda coacção 
e pretende violentar os direitos dos 
cidadãos se manifestarem 
livremente é o MAP quando, 
incapaz de ignorar a magnifica 
mobilização verificada nestas 
manifestações, pretende intimidar 
os trabalhadores de modo 
a impedir que estes novamente 
participem massivamente em 
futuras movimentações. De outro 
modo não se podem compreender 
as decisões tomadas pelo MAP 
nesta nota oficiosa. Assim, 
considerando que «muitos 
trabalhadores foram transportados 
em veículos de serviço das 
explorações agrícolas» e que 
« a velocidade dos tractores que 
rebocam atrelados é reduzida» 
pelo "que se admite que para 
estarem na manifestação à hora do 
seu inicio, os trabalhadores teriam 
de perder quase todo o dia de 
trabalho", considerando ainda que 
compete ao MAP "acompanhar 
a gestão do crédito agrícola 
concedido e velar pela sua 
aplicação nas explorações 
agrícolas," o ministro Barreto 
decidiu "proceder a um inquérito 
sobre a utilização dos dinheiros 
públicos nos transportes e salários 
despendidos no último fim de 
semana." Considera, aliás, 

o senhor ministro Barreto que "os 
próprios comícios constituem em si 
mesmo, e pelo menos a curto 
prazo, um dispêndio de.funç 
Estado" que segundo a"! 
MAP, os participaçteE 
teriam de pagar úriia ta 
Estado de modo a cobrir fundos 
afectados não se sabe porquê nem 
por quem... 

O MAP vai pois ordenar um 
inquérito sobre a "utilização de 
dinheiros públicos" pelos 
trabalhadores nos transportes 
e salários. Para já, acautele-se 
o MAP não vão os trabalhadoraram 
com a consciência de quem quer 
construir uma nova sociedade, 
aumenta a produção, contribuindo 
para a independência nacional, dá 
para cobrir milhares de vezes, os 
transportes e os salários 
dispendidos no fim de semana das 
m a n i f e s t aç õ ea ram com 
a consciência de quem quer 
constrir uma nova sociedade, 
aumenta a produção, contribuindo 
para a independência nacional, dá 
para cobrir milhares de vezes, os 
transportes e os salários 
dispendidos no fim de semana das 
manifestações. Acautele-se ainda 
o MAP porque se há quem tenha 
o direito de fazer um inquérito 
sobre a utilização de dinheiros 
públicos é o povo trabalhador e não 
apenas o da zona da Reforma 
Agrária. 

Senão vejamos: o MAP está 
a conceder, mensalmente, aos 
grandes agrários subsídios que, ria 

por BSOOJOO 
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contrário constituem uma violação 
flagrante ao Decreto-Lei 489/76de 
22 de Junho de 1976 e à decisão 
do Conselho de Ministros de 
21/9/76. O MAP está a utilizar 
dinheiros públicos na recuperação 
fatifundista, contrária a todo 
o espirito da Constituição, quando 
abre uma linha de "crédito de 
natureza excepcionai" para os 
proprietários e rendeiros a que 
tenham sido devolvidas terras e os 
quais beneficiam ainda dos 
"esquemas de crédito normais 
para campanha e de investimento 
nas mesmas condições que 
qualquer agricultor:' (circular do 
Banco de Portugal de 5 de 
Fevereiro de 1977). O MAP está 
a desbaratar dinheiros públicos 
quando "perdoa" aos agrários as 
suas dividas para com o Estado 
que somam cerca de 20 milhões de 
contos. 

Aos trabalhadores não restam 
dúvidas que por esta e por outras 
medidas an tipopulares 
e antidemocráticas, o Governo PS 
será chamado a responder perante 
o povo português. 

AS EXPROPRIAÇÕES PERMITIRÃO 

OS PROBLEMAS DOS SEAREIROS 

RESOLVER 

Mais uma vez o MAP tenta 
utilizar os seareiros para amputar 
UCPs legalmente constituídas. 
Assim, em Santiago de Cacém, 
o MAP prepara-se para conceder 
a seareiros, 280 hectares 
requisitados a cinco cooperativas 
agrícolas do concelho: 
Conqueiros ", "Revolução em 

Marcha", "Unidos Venceremos" 
Carvalhal" e "3 de Outubro . 

Esta decisão não somente 
enferma do constante desprezo 
que o MAP manifesta pela 
viabilidade económica das UCPs 
que, por lei deveria ser respeitada, 
como incorre ainda noutra 
ilegalidade pois os seareiros em 
questão são de zonas exteriores às 
áreas onde se constituíram estas 
cooperativas. Ora legalmente os 
seareiros têm direito às terras onde 

trabalharam nas campanhas 
anteriores pois, desde 1974, 
segundo a lei do arrendamento de 
campanha, é obrigatória 
a renovação automática dos 
arrendamentos. Portanto o MAP 
ao ir contra esta lei, ao recusar-se 
a conceder aos seareiros a terra 
onde estes têm trabalhado, 
preferindo dar-lhes zonas de cinco 
cooperativas de Santiago de 
Cacém, demonstra claramente 
o seu objectivo de criar 
dificuldades de sobrevivência às 
UCPs e de fomentar conflitos entre 
seareiros e os trabalhadores das 
explorações colectivas, Note-se 
que os seareiros que haviam feito 
campanhas na zona destas cinco 
cooperativas, têm já terra 
distribuída na área. 

Os trabalhadores das UCPs 

No próximo domingo 

1.° ENCONTRO DE REFORMADOS 

DO DISTRITO DE AVEIRO 

Promovida por um grupo de 
reformados, que «ao abrigo do 
artigo 72.° da Constituição da 
República Portuguesa 
resolveu estudar a nossa 
situação e formar uma 
Comissão Organizadora 
Provisória que englobasse 
tanto os reformados como os 
inválidos e os trabalhadores da 
terceira idade, com vista 
à mobilização e organização 
dos reformados»» na lufa pelos 
seus direitos, decorreu 
recentemente em S.Joâo da 
Madeira uma reunião onde 
estiveram presentes 

reformados deste concelho 
e das regiões de Espinho 
e Ovar. 

Além do amplo debate que 
se gerou em torno dos 
problemas dos reformados, 
estudaram-se as formas de 
dinamização da sua luta 
reivindicativa, tendo ficado 
decidida a convocação, para 
o próximo dia 20, do 1.° 
Encontro de Reformados do 
Distrito de Aveiro, a realizar no 
Salão Cultural da Câmara 
Municipal, a partir das 10 
horas. 

e cooperativas agrícolas nunca 
estiveram nem estão interessados 
em criar conflitos com os seareiros 
cuja esmagadora maioria são 
pequenos camponeses que 
enfrentam sérias dificuldades. Por 
isso mesmo, têm procurado 
soluções harmoniosas para 
a resolução dos problemas dos 
seareiros dentro do espirito da lei 
e da compreensão e aliança que 
deve unir as camadas laboriosas. 
Assim, por exemplo, no caso 
destas cinco cooperativas, os 
seareiros pertencentes à sua área 
têm já terra distribuída. O que os 
trabalhadores não podem admitir 
é a utilização dos seareiros por 
parte do MAP para destruir as 
UCPs e nesse sentido alertam os 
seareiros para que não façam 
o jogo do seu inimigo de classe, 
para que não sejam instrumentos 
favoráveis à recuperação 
latifundista prosseguida pelo MAP. 
da qual só pode resultar, a breve 
prazo, o regresso da exploração 
a que todos estavam sujeitos 
É preciso que os seareiros 
compreendam que uma vez 
alcançado o objectivo do MAP, 
voltariam a reinar os agrários 
exploradores que lhes exigiam 
rendas elevadíssimas e estaria 
aberto o caminho para este 
Governo (que até já projecta 
a alteração da Lei do 
Arrendamento) proceder de modo 
idêntico. 

Analisando a questão dos 
seareiros, as Cooperativas da 
União Seara Vermelha, num 
recente comunicado, tomam 
a única posição que pode resolver 
de facto os problemas dos 
seareiros: 

As Cooperativas da União 
Seara Vermelha estão 
conscientes de que a resolução 
correcta do problema dos 

t 

pequenos seareiros não passa 
pela colocação destes 
agricultores em áreas de regadió 
dentro das Cooperativas, mas 
sim com a atribuição de terras 
nas áreas a expropriar, 
atribuindo-se a cada seareirci 
áreas equilibradas de regadio 
e sequeiro, de modo 
a proporcionar-lhes trabalho 
e rendimentos distribuídos ao 
iongo de todo o ano e áreas de 
pastoreio para que também 
possam fazer criação de gado. 

Tudo isto será possível se 
o Ministério da Agricultura 
e Pescas quiser de tacto 
contribuir para a construção do 
sociaiismo. 

As cooperativas em reuniões 
sucessivas na Comissão de 
Gestão Transitória tomaram 
conhecimento através dos 
representantes do Centro 
Regional da Reforma Agrária dô 
Distrito de Setúbal e daquela 
Comissão de Gestão das 
pretensões dos seareiros. 
Posteriormente em reunião 
conjunta as cooperativas 
ponderaram a situação 
e decidiram atender os casos, 
mais urgentes e assim aceitarem 
a integração de onze seareiros 
nas áreas das cooperativas. 

Entretanto as cooperativas da 
União Seara Vermelha exigem 
que o Ministério da Agricultura 
e Pescas analise caso por caso 
a situação dos restantes 
seareiros que pretendem mais 
terra ou que ainda a não tenham 
e que encare o problema de 
forma correcta expropriando 
a muita terra que ainda há 
e atribuindo a esses seareiros 
áreas em que possam 
desenvolver uma equilibrada 
actividade de agricultor. 
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ESQUERDA FRANCESA: 

A VITÓRIA DA UNIDADE 

A esquerda unida obteve na primeira volta das eleições 
municipais de França, a maior vitória desde a participação 
dos comunistas no Governo nacional, no fim da Segunda 
Guerra Mundial. 

O Partido Comunista, o Partido Socialista e o Partido 
Radical de Esquerda, obtiveram 52% dos sufrágios, 
enquanto a aliança da direita se limitou aos 46% Nas 
cidades com mais de 30 mil habitantes, onde é maior 
a politização, e segundo os dados da primeira volta, os 
comunistas estão à frente de 66 municípios, os socialistas 
ganharam 56, a coligação da direita 34. A queda da direita 
fica patente, por exemplo, no facto de ter perdido à primeira 
volta 33 grandes municípios, anteriormente nas suas 
maos. 

Porquê esta grande vitória da esquerda francesa, aliás já 
anteriormente previsível? 

Em primeiro lugar, peia primeira vez, a esquerda 
francesa apresentou-se unida, no essencial Esse foi um 
factor importatíssimo e determinante Por um lado a soma 
de votos dos vários partidos dá às posições da esquerda 
um peso muito maior. Por outro, a unidade em si constitui 
um factor de aglutinação de vontades e esperanças, neste 
caso concretizadas num maior número de votos 
Diferenças quantitativas e qualitativas que se fundem num 
resultado comum 

Em segundo lugar, pesa o crescente desprestígio do 
governo e do próprio sistema capitalista na globalidade 
A inflação, a recessão, os 1 400.000 desempregados, são 
realidades cada vez mais aflitivas para os trabalhadores 
franceses, que se voltam para as "forças de esquerda, 
convencidos da falência de um sistema em que as suas 
condições de vida se deterioram progressivamente, 
impulsionados pela necessidade vital de defender os seus 
interesses. 

A grande vitória da esquerda nestas eleições, para além 
de assim reflectir um crescente descontentamento 
popular, um crescente reforço das fileiras da esquerda 
e muito em particular a importância determinante da 
unidade, terá consequências importantes, quer para 
o povo francês quer para o Continente europeu e para todo 
o mundo 

Dentro de um ano realizam-se as próximas eleições 
legislativas em França A vitória da esquerda nestas 
eleições abre caminho para uma possível vitória em 1978 
Facto que alteraria substancialmente o panorama europeu 
e seria um golpe sério em todo um conjunto de alianças 
reaccionárias e uma rede mundial de apoio a regimes 
retrógrados, parcialmente assente na Europa dos 
monopólios 

A vitória da esquerda em França insere-se na tendência 
geral para um reforço das posições das forças 
progressistas, reflecte o apodrecimento do sistema 
capitalista, é consequência e factor de reforço do clima de 
desanuviamento politico e, na sequência, militar 

Esuajha 

À POLÍTICA MiSTIFICADORA 00 GOVERNO 

RESPONDE A LUTA DOS TRADALHADORES 

Neste momento confrontam-se em Espanha 
os interesses populares e dos trabalhadores 
contra uma política de promessas, de esquivas, 
por parte do governo, com que se esforça por 
evitar o impacto da luta popular e, onde possível, 
iludi-la e enfraquecê-la. 

San Sebastian, é um dos 
grandes centros de luta. Desde 
há vários dias o comércio e as 
fábricas da região 
permanecem encerrados, 
como protesto contra 
o assassinato pela policia, de 
dois jovens da ETA. A despeito 
dessas mortes, a violência 
policiai prossegue. E a luta dos 
trabalhadores também. 

As manifestações pela 
amnistia total fazem parte 
integrante do dia a dia de San 
Sebastian. Quando das provas 
dos campeonatos europeus de 
atletismo em pista coberta, 
milhares de manifestantes 
interromperam essas provas, 
pedindo uma homenagem aos 
jovens mortos, homenagem 
que lhes foi prestada. Os 
manifestantes dirigiram-se em 
seguida para a sede da Guar- 
da Civil. Então, como con- 
tinua a ser rotina por toda 
a Espanha, forças da polícia de 
choque carregaram utilizando 
as coronhas das armas, 
bastões e balas de borracha 

Em Plasência, na 
Estremadura espanhola, 
a polícia de choque, 
transportada de Madrid, 
carregou também sobre 
milhares de pessoas presentes 
quando da visita de Juan 
Carlos. Alguns cartazes entre 
a multidão criticavam medidas 
governamentais. Houve quem 
justamente gritasse: «Acções 
e não palavras». Mas as 
acções que se seguiram nada 
tinham a ver com as 
reivindicações pelas massas 
trabalhadoras espanholas. 
Resumiram-se às habituais 

Num encontro com os 
trabalhadores da fábrica de 
tractores «URSUS», realizado 
recentemente, o camarada 
Edward Gierek, 
primeiro-secretário do Comité 
Central do Partido Operário 
Unificado Polaco, pronunciou um 
importante discurso. 

A fábrica de tractores «URSUS» 
foi uma das empresas em que 
provocadores e reaccionários 
lograram mobilizar alguns 
trabalhadores para formas de luta 
atentatórias da democracia 
socialista, desviando-os do 
caminho aberto do diálogo, como 
se num país socialista tudo se 
passasse como sob o capitalismo, 
em que o diálogo só muito 
dificilmente conduz a resultados 
palpáveis. 

Revelando o carácter 
orquestrado e de ingerência 
externa de todas as campanhas da 
reacção contra o socialismo, os 
órgãos de propaganda burguesa 
gastaram rios de finfa, torrentes de 
palavras, chorando as «tristes» 
condições de vida dos operários 
polacos, erguendo cínicos 
protestos contra brutalidades 
inexistentes da «repressão». 

E no entanto, os «pobres» 
operários polacos viram, nesse 
mesmo ano a sua situação 
melhorada, aliás dentro de uma 
política normal de Partido e de 
Estado em qualquer pais 
socialista Quanto ao que foi 
a «repressão», facilmente se pode 
deduzir das palavras de Gierek, 
a profunda preocupação de justiça 
e de humanismo por parte do povo 
polaco e dos seus órgãos de poder 

Em 1976, o salário mensal 
liquido cresceu em média 8,5% em 
relação a 1975. O índice do salário 
médio real por trabalhador, 
resultado da divisão do índice de 
salário nominal líquido pelo Índice 
de custo de manutenção, foi de 
103,8, sendo o Índice de 1975 
= 100 

O aumento de poder de compra 
da população reflectiu-se, 
naturalmente, na venda de 
mercadorias, que sofreu um 
acréscimo de 14,5% em 
comparação a 1975 

GIEREK FALA 
AOS TRABALHADORES 

A realização dos objectivos 
socioeconómicos exige um bom 
clima político, uma cooperação 
entre as autoridades do Estado 
e a sociedade e uma atmosfera 
de confiança e de fé no futuro. 
Este clima existe hoje em dia na 
Polónia. Fazemos o possível 
para o assegurar e melhorar. No 
entanto, há pessoas, inimigas 
do socialismo e da Polónia, que 
tentam perturbar o clima 
político, aproveitando para isso 
todas as ocasiões. Ultimamente 
tentam aproveitar para os seus 
objectivos as tensões 
e perturbações sociais, que se 
registaram em 25 de Junho de 
1976 em Radom e em menor 
escala na fábrica «URSUS». 

Os factos são conhecidos 
e é conhecido o desenrolar dos 
acontecimentos. Chegaram-se 
a acções que constituem para 
todos nós motivo de vergonha. 
Criou-se uma situação em que 
foi necessário a intervenção da 
milícia para respeitar a ordem 

e salvaguardar a calma. Há que 
sublinhar que a entrada em 
acção da milícia só se realizou 
quando se esgotaram todos os 
outros meios para tentar 
dominar a situação. Por 
exemplo, em URSUS, a milícia 
interveio já de noite e somente 
quando nem a declaração do 
Primeiro-Ministro, que adiava 
a decisão acerca da subida dos 
preços, convenceu os que 
bloqueavam o trânsito a se 
retirarem. A milícia, que 
interveio na restauração da 
ordem, não possuía armas 
e procedeu com moderação 
e bom senso, apesar de ter sido 
atacada brutalmente. 

O drama desse dia foi grande 
para todos nós, para vós, para 
a nação, para a Comissão 
Política do Comité Central do 
Partido, para o Governo e para 
mim particularmente. Não se 
pode acusar ninguém por ter 
opinião contrária ao projecto 
governamental de modificação 
da estrutura dos preços e subida 
correspondente dos ordenados, 
desde que a manifestasse numa 
atmosfera de calma 
e honestidade. As propostas do 
Governo resultaram de 
premissas racionais, mas só 
poderiam ser introduzidas na 
prática, o que foi várias vezes 
repetido, com a condição de 
serem amplamente aceites peia 
população. Por isso mesmo 
apresentámos estas medidas 
para discussão e consulta 
pública. 

O nosso Partido está sempre 
atento ã opinião de todo o povo 
e eu pessoalmente dou a maior 
importância aos pontos de vista 
da classe operária. Não existem 
problemas no seio da sociedade 
polaca que não possam ser 
discutidos democraticamente 
e para os quais não se consigam 
obter soluções satisfatórias. 
Das experiências do ano 
passado tira-se a básica 
conclusão de que em cada 
situação, é indespensável 
respeitar normas da convivência 
social, normas da democracia 
socialista. Isto é a nossa 
obrigação comum - a obrigação 
das autoridades do Estado e de 
todos os cidadãos. É uma 
questão de honra para a classe 
operária polaca e para toda 
a nação. Vou repetir o que disse 
há alguns meses, temos que 
aprender a democracia e a arte 
de tomar decisões em conjunto. 
Vamos aperfeiçoar os métodos 
de actuação das autoridades 
governamentais, vamos 
consolidar as ligações entre as 
autoridades e o povo. Vamos 
aperfeiçoar a democracia 
socialista e, em particular, as 
regras de consulta 
constitucional. Ninguém 

e bem velhas acções 
repressivas. 

Os camponeses do norte, 
centro e sul do pais, estão 
empenhados numa luta pelo 
estabelecimento de sindicatos 
rurais independentes, o direito 
de reunião, garantia dos 
benefícios de seguro social, 
melhores condições de 
educação para os jovens 
e melhor assistência médica. 
Não há qualquer indício da 
parte do governo de uma 
reacção positiva às 
reivindicações camponesas 

A amnistia total 
e a legalização de todos os 
partidos políticos, nome- 
adamente do Partido 
Comunista são neste momento 
uma batalha central de todo 
o povo espanhol Escritores, 
intelectuais e artistas 
elaboraram um documento em 
que reclamam a não 
discriminação na legalização 
dos partidos políticos. 

Tanto no que respeita 

à legalização de partidos como 
à amnistia, há um 
comportamento dúbio por 
parte das autoridades 
espanholas. O mesmo se 
podendo dizer no que respeita 
às eleições. 

A legalização dos partidos 
foi deixada ao critério do 
supremo tribunal; o tempo 
passa e não há 
pronunciamento. O governo de 
Adolfo Suarez aprovou dois 
diplomas que permitiriam 
a libertação da quase 
totalidade dos presos políticos 
espanhóis; mas o articulado 
destes diplomas deixa uma 
grande margem de manobra; 
de facto, a libertação dos 
presos políticos depende da 

.vontade do governo em 
consumar a amnistia (ou da 
intensidade da pressão 
popular nesse sentido). Foi dito 
que o governo vai ainda decidir 
da hipótese da sua parti- 
cipação nas eleições, «com 
base no patriotismo e na. 
intuição política dos eleitores; 
entretanto, a legalização de 
mais um novo partido politico, 
a Federação Social 
Independente, corresponde de 
facto a uma manobra do 
governo para assim preparar 
a sua manutenção no poder; 
significativamente, um dos 

S. SALVADOR; 

CONTRA 

BURLA ELEITORAL 

Edward Gierek: 

APERFEIÇOAMENTO CONSTANTE 

DA DEMOCRACIA SOCIALISTA 

conseguirá desvíar-nos deste 
caminho. 

Precisamente por isto é que 
constatamos claramente que 
qualquer recusa de discussão 
sobre as propostas, e tentativas 
para trazer essa discussão para 
a rua visa a democracia, abre 
o caminho a elementos 
destruidores de carácter 
anti-social. Quem opõe 
a violência á consulta dá 
oportunidade aos inimigos da 
Polónia socialista a intervir nos 
assuntos internos causando 
prejuízos ã Pátria. Os poderes 
públicos têm que se opor a tais 
actividades, não as podem 
tolerar. É o dever deles. 

(...) 
Como é do conhecimento 

geral, em Setembro de 1976, fiz 
um pedido ao Conselho de 
Estado para que aconselhasse 
à Procuratória e aos órgãos 
judiciais um tratamento 
generoso para as pessoas 
implicadas nas demonstrações 
de 25 Junho passado que 
fossem trabalhadores e que 
tivessem tido anteriormente um 
comportamento correcto. 

Acho que existem agora 
condições sociais para se ir 
mais longe nesta questão 
e aproveitar todas as 
possibilidades duma amnistia 
para aqueles que, condenados, 
se mostraram dispostos a não 
enveredar pelos caminhos que 
a nossa sociedade reprova, 
Propus ao Conselho de Estado 
analisar tais possibilidades. 

Respondi ontem a uma carta, 
bastante sincera, que me tinham 
enviado os trabalhadores da 
fábrica «WALTER» de Radom. 
Na minha resposta 
apresentei-lhes a mesma 
análise e as mesmas conclusões 
que hoje vos apresentei. Estou 
convencido, que partilhareis, 
e igualmente eles, o meu ponto 
de vista. 

Os acontecimentos de Junho 
passado foram um episódio no 
nosso caminho para 
o Socialismo. Os inimigos da 
Polónia Popular e do Socialismo 
tentam capitalizar esses 
episódios. Aproveítando-se da 
mentira e da calúnia dão início 
a uma campanha antipolaca, 
intervêm nos nossos assuntos 
internos, pretendem travar 
o nosso desenvolvimento. 
Encontram poucos, mas 
activos, aliados no nosso país. 
Apelam à emoção, tentando 
semear a confusão entre os mais 
jovens, contando com a menor 
experiência que têm da vida e da 
política. 

A Polónia Popular tem orgulho 
das suas conquistas sociais 
e económicas, tem o respeito do 
mundo e tem a prova de amigos 
certos. Nem todos gostam 
disso. Temos que tomar isso em 
conta. Esta é uma lei da luta de 
classes. Estou totalmente 
convencido que cada pessoa de 
boa vontade, cada patriota que 
compreende o significado 
político das actividades das 
pessoas que já por várias vezes 
tinham demonstrado hostilidade 
em relação ao Socialismo, 
afastar-se-á com firmeza das 
forças tendentes a provocar 
inquietação no nosso país. 

São Salvador é um dos 
exemplos mais recentes da 
burla eleitoral como arma das 
forças reaccionárias no poder 
para nele se manterem 
a despeito da vontade 
expressa da população em 
contrário. 

O governo de El Salvador, 
ligado* ao Partido de 
Conciliação Nacional, 
organização política de direita, 
no poder desde 1962;-com 
o sólido apoio do imperialismo, 
decretou o estado de sitio, 
obrigou dirigentes da oposição 
a saírem do pais, lançou uma 
violenta onda repressiva 
contra as massas populares de 
El Salvador, que se 
manifestaram nas ruas contra 
a burla nos votos para as 
eleições presidenciais. 

As eleições foram falseadas 
através de inúmeros 
processos fraudulentos de 
modo a garantirem a "vitória" 
do candidato oficial, general 
Carlos Romero, que, antes 
mesmo de serem publicados 
os "resultados" eleitorais, se 
autoproclamou presidente 
da República... 

Alternando o uso da burla 
com o da violência policial, 
o actual governo de direita de 
São Salvador esforça-se por 
prolongar a sua existência. Da 
acção da polícia, que utilizou 
gases lacrimogéneos, bastões 
e armas de fogo, resultaram, 
segundo declarações recentes 
do filho do candidato pela 
oposição, coronel Ernesto 
Claramount, cem mortos e 500 
feridos. 

A burla eleitoral, tal cumo 
a repressão, tem sido 
amplamente utilizada pelo 
governo de Salvador, sempre 
que a realização de eleições 
o "exige". Mas a resposta 
massiva dos trabalhadores do 
país ao governo, neste 
momento, revela um ascenso 
na luta dos trabalhadores, na 
sua disposição de não 
permitirem o arrastar de uma 
politica que se opõe 
frontalmente aos seus 
interesses. 

Burla eleitoral, mortos 
e feridos - não conseguirão 
defender eficazmente o actual 
governo no poder. 

REPRESEimÇÃO PORTUGUESA 

NA FEIRA DÉ LEIPZIG 

Decorre até ao próximo dia 20, 
na República Democrática Alemã, 
mais uma edição da Feira da 
Primavera de Leipzig, este ano 
subordinada ao tema: "A Favor do 
Comércio Aberto ao Mundo 'e do 
Progresso Técnico". Este certame 
de grande projecção internacional, 
cujos objectivos estão integrados 
no espírito do Acordo de 
Helsínquia, conta com 
a participação de várias dezenas 
de países, entre os quais Portugal, 
cuja delegação apresenta 
produtos alimentares e calçado. 

Segundo os dados fornecidos 
pelo Departamento Comercial da 
Embaixada da RDA em Lisboa, a 
participação no certame de cerca 
de 20 países em vias de 
desenvolvimento e de cerca de 
2100 expositores de 27 países 
capitalistas industrializados, 
é a expressão do crescente 
interesse do comércio com 
a República Democrática Alemã 
e outros países socialistas". De 

referir que a União Soviética se 
apresenta com uma exposição 
colectiva de 12 000 metros 
quadrados, na qual mais de 30 
associações de comércio externo 
apresentam produtos do mais alto 
nível técnico-científico. As mais 
recentes inovações nos domínios 
da construção de máquinas, da 
electrotécnica, técnica de 
automatização, processamento de 
dados, técnica de extracção 
e elevação, bem como nos 
sectores dos bens de consumo, 
serão apresentadas por vários 
países do mundo socialista, 
nomeadamente a Checoslováquia, 
a Polónia, a Bulgária, a Roménia 
e Jugoslávia. 

A Feira de Leipzig, que tem vindo 
a ser visitada por milhares de 
pessoas, oriundas de diversos 
países, ocupa uma superfície de 
340 mil metros quadrados. A RDA, 
país organizador do certame, está 
representado por cerca de 4200 
empresas de comércio externo. 

ACORDO COMERCIAL LUSO-SOVIÉTICO 

Foi assinado na passada terça- 
-feira, na Associação Comercial de 
Lisboa, um protocolo de colabora- 
ção entre aquele organismo 
e a Câmara de Comércio e Indú- 
stria da União Soviética. Assinc;- 
ram o documento, mais tarde divul- 
gado em conferência de Imprensa, 
o director da CCI da URSS, cama- 
rada Michail Gorodissky, e o presi- 
dente da CCI de Portugal, Teixeira 
de Queirós. 

Ainda no mesmo dia, o camara- 
da Gorodissky participou na inau- 
guração da delegação de Lisboa 
da Câmara de Comércio e Indú- 
stria da União Soviética, aconteci- 
mento que seria assinalado por 
uma recepção promovida num ho- 
tel da capital. A referida delegação 
é chefiada pelo camarada Viashe- 
clav Telegine, do sector do comér- 
cio externo da URSS 
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seus fundadores escreve em 
«El País» um artigo em que 
explica o que é a Federação, 
dizendo em súmula: «Nós 
cremos numa democracia 
controlada e temos em conta 
a experiência política do 
professor Caetano». Do que 
representa tal «democracia 
controlada» temos nós, em 
Portugal, uma sobeja ex- 
periência. 

Por outro lado, as três 
centrais sindicais, ainda não 
legalizadas (Comisiones 
Obreras, União Geral de 
Trabalhadores e União 
Sindical Operária), denunciam 
a regulamentação da greve 
e do lock-out recentemente 
publicadas como uma 
proibição de facto da greve, 
tantas as limitações que lhe 
são impostas, e uma 
legalização do livre 
despedimento, dada 
a amplitude dos casos 
previstos. 

Os esforços recentes de 
esconder a verdadeira 
responsabilidade da prática do 
terrorismo e em particular do 
assassinato dos quatro 
advogados comunistas, 
insere-se na mesma linha de 
esforços de mistificação. 
Efectuadas as prisões dos 
assassinos, tenta-se reduzir 
o acto criminoso a uma disputa 
entre trabalhadores de 
transportes, entre o sindicato 
oficial, franquista, e os 
sindicatos democráticos. 

O quadro esboçado con- 
firma a agudeza da luta de 
classes que se trava em 
Espanha. Luta que leva 
à desarticulação do fascismo, 
cria sérios entraves à livre 
actuação da direita. Luta a que 
o governo de Suarez se tem 
esforçado por responder 
furtando-se às questões 
essenciais, promulgando leis 
cheias de alçapões, fazendo 
declarações que se ficam pelo 
papel. 

Mas pese embora à direita 
e à reacção espanhola, o futuro 
de Espanha depende hoje, em 
grande parte, da capacidade 
de luta e de organização das 
massas populares do país 

PDC ILEGALIZADO 

POR PINOCHET 

00 0 FRUTO AMARGO 

00 ANTICOMUNISMO 

O regime fascista chileno ilegalizou o Partido 
Democrata-Cristão (PDC), único que continuava a existir, 
ainda que as suas actividades estivessem suspensas pela 
ditadura. 

A ilegalização do PDC reflecte o crescente isolamento 
do regime, a restrição drástica da sua base de apoio social, 
Pode-se hoje dizer justamente que a junta de Pinochet vive 
e sobrevive por força dos apoios do imperialismo, mesmo 
quando este cinicamente surge como defensor de «direitos 
humanos» e formalmente condena a sua violação pelo 
regime terrorista chileno. Pode-se justamente dizer que 
a actividade predominante do regime se reduz a essa 
mesma batalha pela sobrevivência, com recurso 
preferencial à repressão. 

Por outro lado, esta ilegalização reflecte o reforço das 
forças antifascistas, o alargamento da base social de apoio 
dos que se batem por um novo Chile democrático, que não 
verá repetida a sua história, como é evidente, antes 
quando voltar a ser terra livre contará com uma grande 
experiência do que é a defesa dessa liberdade, do que ela 
representa, da necessidade de esmagar os inimigos da 
democracia e avançar decididamente no caminho do 
Progresso socioeconómico e político. 

Não é por acaso que, há apenas algumas semanas, 
o Partido Comunista do Chile divulgou um documento, que 
constitui mais um apelo à unidade de todas as forças 
democráticas do país, em luta pelo derrubamento da 
ditadura. E que nesse apelo a participação dos 
democratas-cristãos seja apontada como indispensável. 

Mas a grande lição a retirar da ilegalização do PDC 
é outra, não menos importante. Sectores do PDC 
contribuiram em grande medida para o deflagrar do golpe 
fascista. Podemos mesmo dizer que abriram as portas do 
poder para Pinochet. Atacaram os comunistas, atacaram 
as forças mais consequentemente empenhadas na defesa 
da democracia e das conquistas revolucionárias do povo 
chileno. Aliaram-se de facto à direita. Fizeram sua 
a bandeira comum às forças conservadoras 
e reaccionárias - a bandeira do anticomunismo. 

Hoje, com o PDC ilegalizado, os seus militantes são 
perseguidos, presos e torturados, como é de norma 
a polícia de Pinochet agir em relação a todos os que 
contestam o seu poder criminoso. São os comunistas os 
mais perseguidos, os mais torturados. São militantes 
comunistas, na sua maioria, os assassinados, os 
desaparecidos. Mas a DINA não poupa também todos os 
outros que se batem contra o fascismo, pela democracia. * 
Não poupará os militantes do PDC, como já desde há muito 
não poupa os socialistas. 

Estes os frutos da política anticomunista dos 
democratas-cristãos Com as suas consequências sofreu 
e sofre o povo chileno. Dessas mesmas consequências 
não se furtam os democratas-cristãos, os mesmos que 
abriram caminho aos seus algozes de hoje. 

Uma lição que conviria ressaltar e não esquecer em 
nenhuma parte do Mundo. Em Portugal também. As 
alianças com as forças de direita não podem ter outras 
consequências. 

CIMEIRAAFRO-ARABE: 

QUE CONSEQUÊNCIAS? 

Realizou-se no Cairo a primeira 
cimeira afro-árabe. Os 
documentos assinados na sessão 
final reiteram a fidelidade dos 
chefes de estado e de governo dos 
países árabes e africanos aos 
princípios do não-alinhamento e da 
coexistência pacifica e sublinham 
a necessidade da aplicação de 
uma nova ordem económica 
mundial mais justa. 

Os participantes da conferência 
reafirmaram, por outro lado, 
o imperativo do reforço da frente 
unida dos seus povos na luta pela 
libertação nacional, denunciaram 
o imperialismo, o colonialismo 
e o neocolonialísmo, o sionismo, 
a discriminação racial e religiosa 
sob todas as formas e, em 
particular, as existentes na África 
Austral e noutros territórios 
africanos e árabes. Neste sentido, 
expressaram o seu apoio 
incondicional à luta dos povos da 
Palestina, do Zimbabwe, da 
Namíbia, da RSA e do Djibouti 

A conferência condenou ainda 
todas as acções agressivas do 
imperialismo que, de uma maneira 
ou de outra, visam o mundo árabe 
e africano e convida a que se 
tomem novas medidas de 
isolamento político e económico 
daqueles países que, no piano 
internacional e nacional, praticam 
uma política de racismo 
expansionista e agressiva, como 
Israel. República Sul-Africana 
e Rodésia. 

Finalmente, a cimeira reiterou 
a necessidade de continuar 
a boicotar inteiramente aqueles 
regimes no plano politico, 
diplomático, cultural, desportivo 

CONFERÊNCIA 

SOBRE ÓPERA 
A associaçao Portugal-URSS 

promove amanhã na sua sede, 
a partir das 21 e 30, uma conferên- 
cia sobre a ópera «Pskovíana», de 
Rimsky-Korsakov 

A audição integral da obra será 
acompanhada por comentários do 
crítico musical e nosso camarada 
Mário Vieira de Carvalho 

e económico e, em especial, os 
fornecimentos de petróleo. 

Nesta importante reunião do 
Cairo estiveram presentes 21 
delegações árabes, 39 africanas 
seis movimentos nacionalistas 
africanos, delegações da 
Organização de Unidade Africana, 
da Liga Árabe e da OLP. O mesmo 
é dizer que estiveram no Cairo 
representantes de interesses 
muito diferentes, e mesmo 
antagónicos Gente que se bate 
por um futuro progressista, por 
uma unidade dos povos com vista 
a esse futuro. Gente que se bate 
pelos interesses dos grandes 
monopólios internacionais, que 
visa sabotar a unidade, quando ela 
Surge com base num projecto 
progressista, e fomentar uma outra 
«unidade», controlada pelo poder 
do dinheiro, afastando os povos 
dos seus objectivos naturais, 
acorrentando decisões ao arbítrio 
da reacção internacional 

Não é pòssivel imaginar a Arábia 
Saudita, o Koweit, o Quatar, os 
Emiratos Árabes Unidos — com 
o peso decisivo nas duas 
organizações bancárias 
internacionais afro-asiáficas, que 
ficarão responsáveis pela 
canalização de cerca de 60 
milhões de contos como auxílio 
económico aos países com 
maiores dificuldades — a não 
ensaiarem um gesto np sentido de 
controle da aplicação e distribuição 
deste auxílio. Seria anti-nafural, 
avesso à política do imperialismo, 
perito na utilização da arma da 
chantagem económica. 

É difícil conciliar uma actividade 
visando a total libertação de África 
e a emancipação económica deste 
continente, com os interesses 
políticos das monarquias árabes, 
ricas e reaccionárias. Uma aliança 
impossível, que traz em si as 
perigosas sementes da 
ambiguidade. 

Por outro lado, o sentido 
francamente progressista dos 
documentos assinados, os 
princípios aí defendidos, não 
podem deixar de representar um 
facto positivo e mostram o peso 
das ideias, e da prática anti- 
-imperialista dos povos árabes 

e africanos. Quando as forças da 
reacção se vêem obrigadas 
a colocar a máscara da 
democracia e da luta pelas 
liberdades, é porque não podem 
apresentar-se com o seu 
verdadeiro rosto. Nesse aspecto 
a reunião do Cairo tem um saldo 
francamente positivo. 

Importa agora ver qual a prática 
que se vai seguir a uma reunião 
que se pronuncia por uma politica 
anti-imperialista, por uma política 
de solidariedade entre os povos ' 
árabes e africanos, mas em que 
o peso económico se encontra do 
lado de forças conservadoras, de 
forças ligadas ao imperialismo 
ianque. 

Isso é o mais importante. Tanto 
mais que a reunião do Cairo se 
insere numa conjuntura 
particularmente complexa no 
Médio Oriente. A conquista das 
forças progressistas, que foi a paz 
no Líbano, é posta em causa por 
agressões contínuas de Israel 
à zona sul, onde de facto se exerce 
um controle da direita, 
abertamente apoiada, inclusivé 
a nível militar, pelos sionistas. 
O recente acordo entre a Síria, 
o Sudão e o Egipto, não favorece 
de forma alguma a unidade das 
forças progressistas. Por outro 
lado, os acontecimentos 
recentemente ocorridos na Libia 
ou na Etiópia, ainda que de cariz 
diferente, são factores positivos 
para a situação geral na zona. 

Na reunião do Cairo ficou 
evidenciado um esforço das forças 
ligadas aos grandes monopólios 
para reforçar as suas posições, 
quer entre os povos árabes, quer 
em África. Mas tais intentos podem 
ser constestados e desárticulados 
A Arábia Saudita, os Emiratos 
Árabes assinaram um documento 
que não desejariam certamente 
assinar, prometeram auxílios para 
um desenvolvimento em que de 
facto não estão interessados. 
Fazem-no na intenção de ganhar 
com tal posição. Cabe às forças 
progressistas, a todos os que 
defendem os verdadeiros 
interesses dos povos árabes 
e africanos, impedir 
a concretização de tais intentos 
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ública deííam água fia 
(ura cisssa campanha 

ta, 
?o lig® 

rios passar 
por Lisb 

a caminho do Arigoia a da 
:-ia, falsos escudos Hoí 

m o 
íud 

do 

cd; 
PS 
a aí 

> b r c a n p s sao 
dos em Portuga!, 
pluralistas" apoiam 
)ção imporiatista em 
• intarmèdio do Zaire; 
lepúbUan Popular do 

dão cohmtura 
'isdofí ria direita, 
irsooaUàadas cio 

de jão da genacai Ga 
Moio, deputado "imlepsNMísftte" 
do COS, e.ivolvido -nosea 
campanha, tufos objectivos néo 
se detâtn nos ataques intedistoo 
à dttscotonteação, "mas vtaom 
destruir todas as conquistes da 
Revolução de Abril. 

Jaime Cisma, deputado do PS, 
a propósito dessa cãmpanha 
fascista, declara 
oercqriftâmShse a ura semanário 

que "só a URSS pods ,ostar 
interessada na deterioração dos 
relações com as ex-eoidnÍ88'V> 
A que propósito vem esta 
declaração absurda? Jaime 
Gama, figura da proa do PS, 
esptíca-a, na mesma altura, ao 
dizer que "a actuação do general 
Galvão de Melo (...) de modo 
nenhum beneficia o interesse 
doa países ocidentais". 
A proposta do sr. Jaime Gama 
é clara- H a proposta do neo- 
-cotoniaiisívsq com as cores cio 
Mercado Comum. O ro^ís são 
rcMiniscências do antico- 
munismo e do snti-sovíetismo 
de raiz fascista. 

Bar bosa de Meio, dirigente do 
PSD, ouvido também pelo 

.mesmo semanário, não vé na 
instrumentalização dos 
desalojados mais do que "um 
apelo a favor dos direitos do 
homem português". Ora esse 
motivo, invocado pelo general 
Galvão ae Melo, não passa de 
ume máscara incapaz de 
esconder os verdadeiros 
objectivos da campanha, que, 
como p camarada Carlos Brito 
afirmbu na Assembleia da 
República, se inscreve na 
"despudorada agressivSSade da 
ofensiva reaccionária", dando 
razão "àqueles qus, còmo nós, 
sntendeni que c perigo do 
fascismo constitui uma real 
ameaça". 

Nio ee írida aqui do "estilo"' 
cio deputado "independente" do 
CDS que tem "vários fona", 
segundo Amaro da Costa, seu 
c.ologa de bançada na. 
Assembleia ds República. Traía- 
-aa, isso sim, da apelos 
ã violência, da lembrança 

provocatória da "desinfecção" 
da Casa d © Angola, do 
afirmaçoen insultuosas, de 
calúni íí bí/c-sss, do ridfcuio 
arvoraria em gosto patriótico. 

Os ataqu-v» a uma das maiores 
conquistas da Revolução de 
Abril — a dCiíCoionização — não 
passairi! apenas pela Assembleia 
ds República, escolhem 
a arruaça e puxam tía navalha. 
Os .fornecimentos em frente 

, a 3. Bento não se podem 
desligar das posições do CDS 
dentro & fora da Assembleia. 
A reunião fascista 'do Coiiseú 
não é alheia ao clima mais geral 
cs- insultos a de ameaças contra 
os cemunistaç a outros 
democratas, a propósito da 
defesa intransigente do 
procasso damocráíico a das 
realizações e conquistas 
populares qus ihe dão corpo 
o força para avançar. 

Corno lembrou o camarada 
Carlos Brito na Assembleia da 
República, a ''histeria 
andcomunlsta não pari® apanas 
do' ÇD3.- E ostimutads s provida 
por eoctóres responsáveis, 
inctulne^» do própria Governo 
o do fertído do Governo. 
OeesnVoftw-ce aatuálmente «n' 
torna da oposição do PCP ao 
sentida fundéiTieíite! das 
tn «d id as ©coriómicas 
e financeiras' adoptadas em 
Conselho óe Ministros nos dias 
25 « 2q de Fevsreiro, 
à integração ds Portugal no 
í,teres.do Comum e desenvolvs- 
-£■3 ainda em torno de lutas dos 
trabalhadores". 

Não é, pois, uma campanha 
tsciada e está longe de defender 
os inlerassés tía minoria' de 

desatojados. A escalada contra 
et descolonização, contra as 
forças e personalidades que 
nela intervieram, contra os 
regimes democráticos 
c revolucionários dos países 
africanos de expressão 
portuguesa, é parte integrante 
dos desígnios mais profundos 
e perigosos de todas as forças 
que, através da instauração da 
dinâmica capitalista e da 
submissão à ingerência 
imperialista, querem recuperar 
todos os privilégios que 
o fascismo proporcionava ao 
grande capital monopolista 
e agrário. 

Não é por acaso que 
a escalada fascista contra 
a descolonização se desenrola 
numa altura em que um 
emissário do Presidenta Samora 
Machei se encontra com 
o Presidente Ramalho Eanes. As 
boas relações com os povos 
africanos não interessam 
a essas rscuperadores dos 
privilégios que mantinham 
á custa da exploração e da 

; i sssão sem freio dos 
trabalhadores portugueses 
s dos povos africanos, que 
a campanha fascista contra 
d descolonização pretende 
..;;-3tar do intercâmbio solidário 
com o Povo português. 

Entretanto, os novos Estados 
africanos, libertando-se da 
pesada herança deixada pelo 
colonialismo, constroem com 
determinação e confiança o seu 
futuro socialista, apoiados pela 
solidariedade activa dos que, 
fora das fronteiras, hoje como 
ontem sempre estiveram a seu 
iado. Como nesta página se 
íiustra. 

-FAÇAMOS DOS NOSSOS CONHECIMENTOS 

NTO DE LIBERTAÇÃO 00 POVO 
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d;lios: não é o que eu quero, não é o que tu 
vjs nós todos qusramos." Foi assim que 
i Macnal, presidente da FRELiMO e'da 
Moçambrquô', iniciou uma reunião em que 
sete mil trabalhadores dó Ensino, e onde 

portántes medidas tomadas pela direcção 
do da transíorn laçao raui.cai das estrulurss 

O 
idac 
rev cionário das medidas anunciadas insere-se 

no âmbito da orientação do Mi Congresso da FRELIMO, onde se 
apontou, a necessidade de organizar o sistema de Ensino tendo 
corno principal cbjactiyp assegurar urna rápida e eficiente 
formação de quadros para todos os sectores da vida económica 

'Depois ds .se', .sforir ao sistema de Ensino imposto peio 
uoioniaíismo, e as consequências n-sfástas que as escolas das 
missões tiveram no "formação" das crianças, o camarada 
Samora ■Vicchci analisou a experiência adquirida no sector da 
Educação durame o período da luta armada, tendo sublinhado 
q fàbatho desenvolvido pelos camaradas da'FRELIMO no 
c-ar.tido da criação do ; m sistema educacional que estivesse na 
verdade; áo- soiviçq das massas, de um sistema que. "libertasse 
o homem aos vestísios negativos da tradição p dós valores 
ccloniais;" 

Tal como r.aiic-ritou o camaráda Maohel, manter estruturas de 
Ensino ourrrnís a guerra'd® libertação não foi trabalho fácil: Foi 
com a determinação revclucionária das heróicos combatentes 
moç-ambicanus que se puderam consífúir escolas nas zonas- 

libsrtádas, rnuxas /azas sem material adequado é sob o fogo 
a o qqpsl-n das tropas oc-ic.niàis. 

UMA 
CONSTRUm 

SOCÍEDADE MOVÂ 
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do Governo de transição continuou 
ade. conspiratona c!a reacçao, e as 
ovo moçambicano. Manifestavarn-se 

indiscipiir>a, sabotavam-se as. directivas do 
Govsrno, teníaya-ss espalhar, pr.incipaimsntè'entre 
estudantis, a infiuôncia da ideologia burguesa e do 

Ainda hoje. como acentiiou o camarada Samora 
srificamos a presença ds alunos ern edrías 
onda são aliciados para se tornarem, agentes". 

"Er.:--- acção" — disse mais adiante — "realiza-se através de 
formas aparentemente inofensivas, como a distribuição de 
r x L P. :; do propaganda, para introduzir na mente dos nossos 

ti:p.p.tes ilusões sobro a vida nesses países e para difundires 
valores decadentes da burguesia. O mesmo tipo de acção 
é desenvolvido por algumas instituições religiosas." 

Dctoi-ido-se am particular na actual situação moçambicana 
o nas perspectivas apontadas pelo III Congresso da FRELIMO, 
:> camarada Samora Machei sublinhou que para construir 
o socialismo é preciso ganhar todas as pessoas honestas 
o dispostas a viver do seu trabalho para a ideia de construir, com 
fVmeza e determinação, uma sociedade nova, uma sociedade 
verdadeiramente democrática. 

í:oLondo-se ao papei da escola na actual fase da Revolução, 
o irrno : Uma das características mais salientes da situação 
astuâl no nosso país é a fslta de quadros. O Partido dedica uma 
aianção especial è formação ds quadros. Inspirando-se nas 
experiências das zonas libertadas, a direcção do Partido decidiu. 
0 fevo me: /rr s .. o , s o ddiu, que os quadros que necessitamos 
í:srão iridc. ■■ p i r.riamsnie entre os alunos das classes 
mais auançodao do Ensino Secundário. São eles que vão 
asf; - ; : . r erát/r x Os quadros estão na escola. As 
ciass::.. aJ:: i vem ensinar as classes mais atrasadas. As 
classes mais atrasadas devem ensinar os analfabetos. É assim 
que crescemos. 

E moio ■■ ;.r, o, dsciarOu: "Este ano não haverá 10." e 11.a 

o, ; os, o o d. i os 600 alunos que deveriam frequentar essas 
co;; os rco. '.d ; tarefassem diversos sectores da actividade. 
Afina!, par , que ternos quadros para o Partido que criámos. 
São realmente vocês, os quadros. 

"Afinal Os nossa juventude não é diferente daquela juventude do 
Soweto, cia juventude de Salisbúria, da juventude que está no 
a ia. £ por: 30 que é ao Partido e ao Estado que compete decidir 
onde cada um de vós deve estudar e depois trabalhar, de acordo 
com oo intorssses do Povo e as necessidades do país." 

A termirr; afirmou: Nós temos a certeza que a nossa luta 
triurdàíá, do qu ■ o Povo moçambicano mais yma vez sairá 
■ ■: 'odoro nmos certos, também, de que não estamos sozinhos 
nesta k ia. A Humanidade inteira está ao lado do Povo 
momombioooo. A jL- sntude do mundo inteiro está ao lado da 
juventuc - moçambicana. E a Revolução está-se a desenvolver 
om t odo o pai ?. Por isso dizemos que estudemos e façamos dos 
1 a. La -.nu: - um instrumento de libertação do povo' 
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Ne República Popular de Angola e na República Popular de Moçambique, recupera-se do passado de opressão 

e constrói-se o futuro socialista 

ENTREVISTA COM CARLOS ROCHA 

MEMBRO DO BUREAU POLÍTICO DO MPLA 

«A nossa aliança internacionalista com o PCP 

foi no passado, é hoje e será no futuro l 

a base mais sólida da cooperação 

das forças revolucionárias e democráticas 

dos povos de Portugal e de Angola» 

O camarada Carlos Rocha, membro do 
Bureau Político do Comité Centrai do MPLA, 
concedeu uma importante entrevista à Revista 
Internacional (n.0 de Janeiro), na qual se refere 
detalhadamente às relações entre o MPLA 
e o PCP, no quadro dos princípios do 
internacionalismo proletário. Foi graças ao PCP 
que o povo português tomou consciência da 
própria essência do problema colonial, 
salienta Carlos Rocha que, recordamos, chefiou 
a delegação do MPLA ao VIII Congresso do 
nosso Partido. Dado o seu profundo significado, 
transcrevemos parte das declarações do 
camarada Carlos Rocha. 

0 PARTIDO 

00UCÃ0 

s: » impede qua esta classe, agora ainda em 
vsla, T:r -ociedad:-. O que interessa é que ela esteja 

u papel, do papel da sua classe, que esses 
; " existem hoje, em Angola, tenham consciência 

ide ds assumir uma atitude responsável diante 
s prcTião/nas nacionais, uma atitude responsável para 

J : l; f = ' revolução, até ao socialismo. E conduzi-la 
éx LL;; aliança» necessárias com as outras classes 

a DrincipríSmento com os camponeses. 

I máquinas e bons operárips 
: ó aumenta ss as máquinas forem boas e se 

os cjk róiii o forem Lensí Nós hoje podemos pôr tractores em 
1 rir s, srá que a cooperativa tem um condutor 

tr, L i á c e tem um mecânico? Não. Ainda não. 
nrgisftios a um momento ern que não podemos avançar 

■L-x Liila qualificação dos quadros. Por isso, 
© ifxix óLaxí© aprender a ter e a escrever. E não só isso, 
0 lieci: av^nçsr cada vez mais. Toda a gente deve 
aprender. 

l iu,■ d dices no Comité Central, "Aprender é um dever 
revolyei rio". Quem estuda cada dia, está a contribuir 
: ' o ; ■ • r nossa revolução, porque ele próprio poderá 
servir melhor o país. 

Chiem n estuda é um inútil, fica estagnado. 

O que rapresenta o fraccionismo 
» a h:stír ia, nós verificámos que, em 

diversas ocasiões, aqueles que praticaram o fraccionismo, 
ou evocando razões ideológicas, ou razões tribais, ou por 

r ctossó, acabam sempre por se aliar ao inimigo. 
L s, pára combater o MPLA — uma organização 

L & - :r, de os ellar a uma força qualquer. Ora nós temos 
- r d :i p ; L ss progressistas do mundo inteiro. 

L ; > i., o,cura e Chegam, certamente, a aliar-se 
com L-à reac-ciortários. _ ■ 

Por !, o frscéíonisfno não é só um mal para 
x çj ' ..ri:.,.. r que não ccnsegue mostrar uma face de 

; : / unis mo que di monstre que todos os militantes 
-■'■di. . .'L .sr com uma só vontade, como um só homem, 

l inimigo cu trabalhar para a reconstrução do país, de 
- L ia, coesa; mas também é um perigo porque 

ruzL;: cu • hnjs honestos, hoje são dedicados, hoje 
podem contribuir validamente para a organização, acabam 

. / Íís. -xl , m orgulhosos, se não quiserem fazer 
1 f-oo mo .critica, por se neutralizarem a si próprios, ou 

caírem n ss braços do inimigo. 

Acerca do laço existente 
entre as modificações revolu- 
cionárias em Portugal e os 
êxitos da luta de libertação 
nacional travada pelos povos 
das suas antigas colónias, 
Carlos Rocha começou por 
salientar certos factos do 
passado: 

Vale a pena recordar, por 
exemplo, que os laços entre 
os combatentes pela 
liberdade de Angola e as 
forças democráticas 
portuguesas se estabele- 
ceram há algumas décadas, 
assim como na base de 
contactos pessoais muito 
estreitos. O camarada 
Agostinho Neto, 
actualmente Presidente da 
RPA, estabeleceu esses 
contactos em 1947, quando 
se encontrava em Portugal. 
Muitos dos angolanos que 
vieram trabalhar ou estudar 
neste país juntaram-se às 
fileiras dos militantes 
antifascistas e aderiram às 
organizações democráticas. 

Em 1956, quando se 
constituiu o MPLA, 
a vontade de independência, 
nacional do povo angolano 
encontrou uma 
concretização clara no plano 
político e organizativo. 
Contudo, se tal facto abriu 
novas possibilidades para 
o desenvolvimento da nossa 
cooperação com os 
democratas portugueses, 
também suscitou certos 
problemas, pois, no seio do 
movimento democrático 
português, nem toda a gente 
tinha a mesma posição 
quanto ao futuro das 
colónias. 

O EXEMPLO 
DOS COMUNISTAS 
Mais adiante, depois de 

acentuar que nem todos os que 
combatiam a ditadura fascista 
eram favoráveis à concessão 
da independência aos povos 
das colónias. Carlos Rocha 
disse: 

Foi então que se verificou 
um acontecimento que 
desempenhou um papel 
imenso no desenvolvimento 
posterior da luta 
revolucionária em Portugal 
e nas colónias: a declaração 
do V Congresso do Partido 
Comunista Português sobre 
o reconhecimento incondi- 
cional do direito dos povos 
colonizados 
à independência imediata 
e total. No clima que reinava 
em Portugal em 1957, 
publicar uma tal declaração 
significava dar provas de 
uma coragem extraordinária. 
O facto é que, aliás, nenhum 
outro partido, nenhuma 
outra força antifascista, 
ousou proceder tão 
audaciosamente. 

Mais tarde, numerosos 
democratas se associaram 
a esta posição, mas 
posteriormente e sob 
a influência do exemplo 
comunista. 

Pouco a pouco, os 
representantes das camadas 
sociais e dc® meios poi íticos 
portugueses mais diversos 
começaram a ser 
conquistados para as ideias 
anticoioniaiistas, que, por 
exemplo, penetraram 
largamente no meio 
estudantil. E numerosos 
estudantes chamados para 
o serviço militar se 
encarregaram de difundir 
estas ideias no Exército, 

contribuindo assim bastante 
para dissipar os ardores 
colonialistas e militaristas 
no Exército e entre os 
militares. 

O direito à independência 
das colónias foi reconhecido 
em 1969 pelo Congresso dos 
Representantes da 
Oposição Democrática 
Portuguesa, reunido em 
Aveiro. Para além do mais, 
o governo de Caetano já não 
podia proibir a realização 
desse congresso nem 
impedir que ele aprovasse 
resoluções anticoio- 
niaiistas. 

De qualquer forma, 
é indispensável sublinhar 
uma vez mais que foi 
a iniciativa dos comunistas 
que desempenhou o papei 
decisivo neste despertar dos 
espíritos. Foi graças ao PCP 
que o povo português tomou 
consciência da própria 
essência do problema 
colonial e que não havia 
multas formas de o resolver. 

É por essa razão que, 
apoiando-nos na nossa luta 
de libertação sobre 
a solidariedade dos 
democratas portugueses, 
nunca poderíamos esquecer 
que os comunistas são os 
nossos mais firmes e mais 
consequentes amigos. E se 
os portugueses 
manifestaram a sua 
solidariedade democrática 
para com os povos em luta 
pela libertação da 
escravidão colonial, 
é porque ela tomou como 
eixo a posição profunda- 
mente internacionalista do 
partido da classe operária 
portuguesa. 

A propósito, o verdadeiro 
internacionalismo 
pressupõe que se arrisquem 
por vezes certas perdas 
políticas temporárias em 
nome de uma linha 
estratégica de princípio. 
E foi o risco que correu 
o PCP em 1957; com efeito, 
nada garantia que outros 
antifascistas, outros 
democratas, respondessem 
à sua iniciativa, que o Partido 
seria compreendido, que 
não ficaria isolado com 
o apelo ambicioso. Agora 
é evidente que os aconteci- 
mentos justificaram essa 
diligência, confirmando 
assim uma vez mais que ter 
princípios é ser clarividente. 

"A HISTÓRIA 
REPETIU-SE" 

O camarada Carlos Rocha 
passou depois a historiar as 
vicissitudes do processo de 
descolonização posteriores ao 
25 de Abril, salientando que 
mesmo em condições 
novas, depois da queda da 
d itadura fascista, 
a cooperação entre as forças 
democráticas em Portugal 
e os combatentes pela 
libertação das colónias 
continua a ser um processo 
bastante complicado. 
Estabeleceu-se o confronto 
entre os que a todo o custo 
queriam impedir 
a independência nacional total 
de Angola e os que lutavam por 
esse objectivo. 

Referindo-se ao apoio 
e à solidariedade internacional 
ao combate do povo angolano, 
Carlos Rocha acentuou: 

No que diz respeito 
a Portugal (e já se tratava 
então de um Portugal 
renovado, mais de um ano 

e meio depois do 25 de Abrif), 
as contradições sociais 
e políticas da sociedade 
portuguesa, da Revolução 
portuguesa, e, por 
consequência, as diferenças 
profundas na atitude 
assumida para connosco, 
para com os objectivos da 
nossa luta, fizeram-se sentir 
de novo. 

Não falaremos da direita, 
de todos os que, a exemplo 
do alto-comissário Silva 
Cardoso, não queriam 
transmitir o poder, a 11 de 
Novembro, em Luanda, ao 
governo do MPLA. (Aliás, 
quer eles quisessem quer 
não, nada modificaria 
o problema: o poder já nos 
pertencia.) No que diz 
respeito à direita, as coisas 
são ciaras. Mas também 
tivemos problemas com 
meios políticos influentes, 
que representavam 
a democracia portuguesa 
mas nem por isso se 
tornaram nossos aliados. 

Podemos dizer que eles 
tomaram uma posição de 
certo modo intermédia 
e muito hesitante. Sem se 
declararem abertamente 
hostis ao MPLA, 
aconselharam-nos, por 
exemplo, a unirmo-nos 
à UNI TA, que, segundo eles, 
era "de qualquer forma 
melhor" que a FNLA. 
Tentámos, em vão, expiicar- 
-Ihes que era impossível 
escolher entre dois 
fantoches do imperialismo, 
que ambos valiam a mesma 
coisa. Resumindo, eles não 
compreendiam nada da 
realidade angolana, apesar 
de terem justificado todas as 
suas flutuações e hesitações 
pelo seu sentido das 
realidades. É preciso ser 
realista, diziam, e, por 
conseguinte, não ter Ilusões 
quanto à possibilidade de os 
Estados Unidos aceitarem 
a libertação de Angola. 
E apoiar o MPLA na sua luta 
pela independência total 
seria dar provas de falta de 
realismo. 

Porque fizeram alguns 
democratas portugueses 
(pois é claro que se tratava 
de democratas), por meio 
dos seus discursos e dos 
seus actos, o jogo dos 
inimigos da liberdade do 
nosso povo? Precisamente 
porque são democratas, mas 
não revolucionários. 
Diferença particularmente 
flagrante quando se 
compara o seu 
comportamento com 
a política e as acções dos 
comunistas portugueses. 

Da tribuna do VIU 
Congresso do PCP, 
sublinhámos mais uma vez 
como Angola livre aprecia 
a firmeza, a constância dos 
comunistas portugueses, 
que exigiram sempre 
veementemente 
o reconhecimento da 
soberania total da nossa 
República. Não esquecemos 
que a delegação portuguesa 
que nos saudou em Luanda, 
a 11 de Novembro, dia da 
nossa independência, era 
a do Partido Comunista 
Português. 

Num certo sentido, 
a história repetiu-se. Uma 
vez mais o PCP deu 
o exemplo e as outras forças 
políticas portuguesas 
seguiram-no - restava-lhes 
isso! Mas levou tempo: 87 
países, tais como a Suécia, 
a Noruega, a Itália, a França, 
o Brasil, etc, reconheceram- 
-nos; o 88.° foi finalmente 
Portugal. 

"OS NOSSOS 
MAIS FIRMES 

ALIADOS" 
Carios Rocha analisou em 

seguida as perspectivas das 
relações entre Portugal 
e a República Popular de 
Angola, afirmando, nomeada- 
mente: 

De uma forma geral, estão 
hoje reunidas todas as 
condições para que entre 
a RPA e Portugal se 
desenvolvam boas relações. 
Pelo nosso lado, fazemos 

tudo para que elas se 
baseiem no respeito mútuo, 
na igualdade de direitos, na 
não ingerência nos assuntos 
alheios. 

Relativamente às 
perspectivas, elas 
dependem evidentemente da 
realização dos nossos 
objectivos da RPA e da 
evolução do processo de 
transformações sociais em 
Portugal. 

Em vésperas do 1." 
aniversário da 
i ndependêncía, 
confiscámos o património 
de dois grandes bancos, 
o Banco de Angola e o Banco 
Comercial de Angola, para, 
sobre esta base, 
constituirmos o Banco 
Nacional de Angola 
e o Banco Popular de 
Angola. 

O nosso povo aplicou 
assim o seu direito soberano 
de dispor dos recursos 
financeiros nacionais. 

Tomámos esta decisão 
guiados pelas ideias de Marx 
e de Lénine, que salientavam 
a importância dos bancos 
como alavancas do poder 
económico, alavancas que 
a revolução não pode deixar 
nas mãos do capital privado. 
Também Portugal procedeu 
á nacionalização dos 
bancos, conquista 
revolucionária dentre as 
maiores do seu povo. 
É perfeitamente claro que 
a existência de tais 
elementos similares do 
desenvolvimento dos dois 
países consolida 
e consolidará a base da sua 
compreensão mútua e da 
sua cooperação. 

É, no entanto, necessário 
bater mo-nos para que esua 
cooperação se alargue 
e produza o máximo de 
frutos possível aos nossos 
dois povos. A divisa do 
nosso movimento "A luta 
continua!", aplica-se 
igualmente neste domínio. 
E, se a luta continua, então 
para nós os comunistas 
portugueses são ainda uma 
vez mais os nossos mais 
firmes aliados. 

Falamos a mesma língua, 
não apenas no sentido 
linguístico, mas também do 
ponto de vista politico; duas 
coisas muito importantes. 
Temos que liquidar 
o analfabetismo (85% da 
população angolana não 
sabe ler nem escrever). Ora, 
como já disse, temos uma 
enorme falta de quadros. 
Mas, se pretendemos 
instruir o nosso povo, formar 
especialistas, queremos ao 
mesmo tempo que eles 
adquiram uma concepção 
politica revolucionária do 
mundo. E quem é que nos 
pode fornecer, o mais 
rapidamente possível, 
manuais, livros sem que seja 
necessário traduzi-los, 
professores que faiem 
a mesma língua que nós? Os 
comunistas portugueses, 
evidentemente, e é o que 
eles fazem.Actualmente, 
e sf o r çamo-nos por 
assegurar a recepção 
regular dos livros e das 
revistas do PCP que tratem 
dos problemas que 
interessam ao nosso povo, 
com base em posições 
marxistas-leninistas. 

A finalizar, Carios Rocha 
acentuou: , 

No seu conjunto, a vida 
mostrou claramente que 
uma politica baseada nos 
princípios do 
Internacionalismo 
proletário, prinefpiee 
experimentados na prática 
revolucionária, há algumaa 
décadas, é uma politica 
eficaz, que produz os seus 
frutos. A nossa aliança 
Internacionalista com o PCP 
foi no passado, 6 hoje e será 
no futuro, a base mais sólida 
da cooperação, da 
interacção de todas aa 
forças revolucionárias 
o democráticas dos povoa 


